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E s  i n d u d a b l e  q u e  e l  h e c b o  m á o  t r a i ü B -  
e e a d e n i a l  d e  e s t o s  ' í l t ’j r o s  d í a s  d a  K i o l i a . *  
i o c e s a u t e s  l o  o c K U S i t í t u y e  l a  u n i ó n  d e  l o ^  

t r a b Q i j a d o r e s .
A m i g o s  o  e n e m i g o s  d e  l a s  O T g a n i z a c i o  

n e s  p r o l e t a r i a s ,  l o s  h o m b r e s  e a p s í e s  d e  
^ i 2g a r  s i m .  p a s i ó n  l o s  a c o n t e  ' m i e n t e s  h a  a  
d e  r e c o n o c e r  q n e  [ o s  t r a b i . j  a d o r e s ,  a l  
u n i r s e ,  h a n  d a d o  u n  a t o  ¿ i e m p l o  d e  c i *  

t v i É s n o ,  l o g r a n d o  l o  q u «  l o s  j  o l í t i . o s ,  r o l  
d o s  i p o r  i n c o n i f e s a J b l e s  a n u b i í j i o n e s  ; > e q 3i e '  

ñ a s ,  n o  h a n  p o d i d o  c o c i s o g u i r  j i a m ó * .
U n i ó n  d o  l i b e r a l e s ,  u n i ó n  d o  c o n s e r v a ­

d o r e s . . .  M u c h a s  p a í a t a r a s  y  n i n g ú n  h e »  
c b o .  Y  e s  q u e ,  e n  r e a l i d a d ,  a  n a e s t r o s  
p o d í t i c o B  n o  h a y  i d e a l  q u e  l o s  u r n a  n i  c a n  
v i c c i ó n  q u e  l e s  J i e r m a i e .

P o r  e s o  ' h a y  q n a  c e l e b r a r —  e n  l a  t i e r r a  
d e  l o s  e g o í s m o s — - i s a  g o n e r o  j d i a ' l  d e  l a  
m a s a  o b r e r a  e n  u n  m o m e n t o  s e n t i m e n t a l  

y  c u a i n d o  s e  c r e e  e n  v í s p e r d s  d l e  l a  g u e  
r r n  s o c i a l  q u e  l a  j j o l í t i  . a  v i  v a  s e  e s f u e r  
z a  e n  p r o v o c a r  c o u  s u s  t o r p e i z a B  y  <  o n  s u s  

i i m h í b i c i o D i e s .
S o n  m u c l i o s  J o s  q u e  t i a m ú : ? a B i  a n t e  e s e  

( b l o q u e  f o r m i d a b l e  q u e  a t m e n < . > z a  a p l a s t a r  
i n s t i t a c i o n e s  t r a d i e i o D ' a i e a .

T i m a p o c o  f a l t a n  o s  q u e  s e  d o s p o n e o  %  
• o e p t a r  l a  b a t a l l a ,  y  e n  s u  c i  g ü e r a  a c o c »  
s e g a n  q u e  s e  r e i d o b l o n  l o s  s t a c p i c s  y  l a s  
p e r s e c u c i o n e s .

| Y  s i  m i r á s e m o s  t o d o  e s o  <00 u n  p o c o  
i d e  G e r e n i d a d ?

S e  h a b l a  c o n  t a o t a  D 2s i ó n  q u e  í o  h a y  
m e d i o  d e  e n t e n d e r s e .  l a  i r a  p o n e  e n  l a s  
p a J t e í h r a s  u n  v c a i e a , - »  s u t i l  q u e  s $  i n f i l t r a  

e m  l o s  o o r a z o D i e s  m á s  b o n d a d o s o s .  Y  h a y  
m o m e í i K t o s  e n  q u e  p a r e c e  q u e  l o s  b o m b í p e s  

v a m o s  a  i n t e r n a m o s  d o  n u e v o  e a  l a  s e l ­
v a  y  a  e s g r i m i r  l a  q u i . ? a d a  d d  a s n o  p a r a  
d a r  m u e r t o  a l  i h i a r n í a n o .

A n t e  l o s  a c o o t e c i m i e c t o s  d e  l a  p o s t ­
g u e r r a ,  d e b e m o s  p e n s a r  e n  h u m a n i / a m o s  
y  r e p e l e r  l a s  a K i o m e t i d l a s  d e l  o d i o  q u e .  

d e s p u é s  d e  h i a b e r  i m p r e g m i o  l o s  c a m p o s  
d e  b a t a l l a ,  U e g »  f i o t a n d o  h a s t a  u o s o t r e s  
e n a i l  n a b e  v e n e n o s a  d e  g a s  a s f i x i a d  e  q u e  
p e n e t r a  p o r  t o d o s  l o s  r e s q u i c i o s  y  h a s t .  
l l e v a  a  i n t o i x i c a r  I s s  m á s  b o o r a d a s  c a n -  

c i e n c i a s .
S ó l o  e n  e s a  a c t i t u d  d e  á  { m o - - p u r i f i .  

e a t d t o s  d e  o d i o s  y  r e n o o r e a — t j ' n e m u s  d e r e ­
c h o  a  j u i ^ á r  e i e r b ^ s  h i r e h o s  

Y  e s e  d e  l a  u n i ó n  d f e  l o s  t r a b a j a d o r e s  
e s p a ñ o l e s  e s  u n o  d e  e l l o a  

¿ P a r  q u é  s e  h a  d e  v e r  e n  ^ < M a  u n  p e l i -  
i g r o ?  ¿ P o r  q u é  s e  l a  h a  d o  a s i g n a r  c i u  v a ­
l o r  n e g a t i v o ?  ¿ N o  e s  p n a f e r i b i o  e s a  u n i ó n  

f r a n c a n i a n i t e  d e d  a z a d a ,  a  l o s  s e c r e t o s  
p o n e i l i á b o l o s  e n  l a  s o m b r a ?

H e  a h í  u n  m o m e n t o  ú i o  p r u e b a  p a r a  e i

D o n  J ó s é  A r e u  F r a n c o ,  r e p r e s e n ­
t a n t e  d e l  G o b i e r n o  d e  M e n d o z a  y  
L a  U n i ó n  C o m e r c i a l  e - l n d u s t r i a l  d e  

a q u e l l a  n a c i ó n  e n  l a  p r ó x i m o  E x ­
p o s i c i ó n  H i s p a n o a m é r i c a

Oerán ustedes

A l g u n o s  ! p « r i ú d k o s  a s e g u r a n  ( a l l á  e l l o s )  
Q u e  e l  p ü W i o o  s e  r i ó  a n o c h e  e n  l a  C o m e d l a  

T o  d i g o ,  a  j u a g a r  p o r  m i ,  
m u é  e s t u v e . . .  y  n o  m e  r e í .

A l  m e n o s  c o n  l a  o b r a .

R e f l e x i o n e a  d e l  t ^ c l i f i c o  t r a n s ? u n t e ;  
“ B i e n  v e n i d o  s e a s ,  c a r r o  d e  o c h o  m u í a s  

s x  v i e n e s  s o l o  « ♦

L e o  •
“ B 1‘  G o b i e r n o  q u i e r e  « e f  J u a g a d o , , .  
i6í?
Q u e  d i g a  d e  q u é  d i s t r i t o ,  y  v e r e m o s  s i  

h a y  m o d o  d e  c o m p l a c e r l e .
O

D i c e n  d e  A l b a c e t e  q u e  p a r a  e l  p r é x i i n o  '  
c e r t a m e n  d e  b a n d a s  s e  h a n  a p u n t a d o  c u s -  | 

t r o .
P o r  m ( í  q u e  s e  a p u n t e n  “ s i e t e , , .

t s t e  canuto G o n á zisz.

Ei SOSlllO'O gg GlIigaSQii
A u n q u e  p a r e z c a  p r e m a i t u r o  h a b l a r  d e  |  

t e m p l e  d ©  u n  b u e 3  g o ' - e i m a J i t e .  E s t a  e s l q u á ó n  s u G i t i t u i r á  « o  l a  S e d e  b x e t r ^ . p o l i t a
l a  h o r a  d i e  d a ¡ r  f o r m a  l e g a l  a  l o s  S i u d i  

e a t o B  i p r o f e s i o i K ü l e a ,  e s t a t á c c t e n d i ó  l a  s i n  
d i e s i c i ó n  o b l i g a t o r i a .

Y  e s t e  e s  p r i í i c * i p a t . * > e ! n ¡ t e  l a  h í r a  d e |  
a o a i b a r  c o a  t o d o s  l o a  t o r r o r h í r a o s  q r e  a m e -  
u a o r a D  c o t u v e r t í m o s  e c  f i e r a s  J í < l  d é -  
e i e i r t o .

ua de Toledo al rardenaj Guissaaola, sii, 
I embargo podeunoa asegnnar quio será el 
cardlenal Almaraz, actual arzobhpo de | 

[Sevilla.
Pué éste seoreinrio del Sr Izquierdio, I 

I qme fué muerto un dloiringo de Ramos a 
la puerta de illai Catedral p o e l  cura Ga-1 
•leote.

_ _  ,  ,  i  d e s p u ' í s  a  ' ♦ e g e ’ ' - t a r  l a  d i ó c e s i s  d e  I
H a y  q u o  « c a f o a r  c o n  e s e  t e ^ ’  b l a n -  p y ¡ ] ^ , e i g ^  y  d e s d é  a l l í  p a s ó  a l  a r / o b i s p a »  

c o  d e  q u ©  h a b l a n  e n  s u  m d n i f i o . s í o  l o s  d o  d o  O v i l l a ,  o b t e u i c * n d o  e i  c a p e l o  o a x -  
t e a f b a j a r i i o í í e s  u m é d n s .  P e r o  t i m b á é i i  c o o  ^  d i C u a J i c i o  h a c e  c u a t r o  a ñ o s  
t e r r o r  r o j o ,  q u e  c u n  c u  l a r í v a  l i s t a  d o  I ó l _  o a r d l - > n i a ) l  A l m a r a i z  c o n  u n  [

o d i o s o s  c r i m t o e s  s a l v a q e B  s . - ' . i o  h *  c o n *  C "  ®,  ’  .  .  I  t u e  q u x c í t r  e c r u e ó  e n  l o s  p n n f l e r o s  a n o s  a
e u i d o  e x a s p e r a i r  a  l a  C i e r a  r e a e e x o n a r t a .  d .  A l f o n s o ,  y  p o r  s u  m d l i a c i ó n  « e  c o u s i  |  
t a o  i q p u g n a i u t e  c o m o  l a  q T . e  a e  t i t u l a  g u i ó  q u e  e l  P a p a  L e ó n  X I I I  f u e s e  p a d r i -  

i á c r a t a  y  r e i \ ' X ) l u c i o 5i a r i o .  d i e  p i l a , d e l  R e y  d e  E s p a ñ a
L a  u n i ó n  d e  l o s  t r a b a g a d o r e s  s ó l o  p ú a -  d l e c i r  q u e  o n  e l  V a t i c a n o  |

, ,  .  ,  j .  j ,  •  .  e s t e  i b i e n q u a s t o ,  p o r  h a b e r  O T T a a i i z a d o
R i e  a s n a t o r  a  l o s  g o ^ n a u é e s  m e j ^ t e s ,  y a  c a r i a s  i p e r e g r ó ^ l o n c s  a  R > m a  >  h a b e r
q u e  p r e c i s a m e n t o  t í o g e  t o d . .  e i  e u r a c t o r  I  a p c x r t a ' d i o  p a i r a  e f l  ^ n c r o  d e  S a n  P e d r o  
d e  u n  r e t o m o  a  l a  l e g a l i d a d  7  d e  u a  |  n o  d l e s p r e c i a i b l e s  c a n t á d a i c í e s .  

d e s e o  d e  e n t a b l a r  c í v i c a s  l u c h a s cara a
y arrostraalda <todaa las respousabi»ean

l i d a d e s .
Oon ua poco de tacto se codría llegar 

ahora a convertir las organázaeiioni-a dblre- 
ras en k  baae más sólida dle bienestar so 
c i f l i .

Pero faucho nos temeimos que ocurra 
todo lo eaatrario. Hay 4oc>óloigo» peí' 
grosos, y el nómero de los iBcwoprensi 
vos es tac mfaúto como el de los ton* 
tos.

En vee de encauzar el moviniSeaitp masr- 
no que apaba de producirsí ahora eo eil 
campo de las luiclxu sociales, es muy posi 
ble que la torpeza <le ka d̂ ases directoras 
lo oonvierta en mxtivo «de mayor encono 
y quizá en base do h  tan temila revo- 
lación.

. . . . . . . O

El gran üiigy) nisaias
víala de üiofignllol

I d  o r i l l a  10 t a i t a  i e  c a a r e
P a r í s  4 — ^ E 1 m i  r t a d o  d e l  c o b r e  a b r e  a l  

t o e s  d e  w p t k i u x b r  « m  p r o a ó s t i o o a  p o c o  f a -  
v o r a b  e s .

L o s  K á o t i u t o s ,  a f o o t a d o f l  p o r  l o a  d i s t n i v  
t o l o s  o b r  x o s  d e  H i i w l v a ,  n o  p a x t í e i p a t t  e n  e l  
a l z a  i a t e i a d a  e * *  o t r o s  v a l o r e s .

D e  N u e v a  Y o r k  c o i m m i c a n  q u e  l a s  g r a n  
d i i b  C o m p a ñ í a s  c u p r í f e r a s  v a n  a  h a e e r  u n a  
t H w y v a  r e d u c c i ó n  e n  a u  p r o d u c c i ó n .

D o s  h e c h o s  h a n  c o n t r i b u i d o  a  l a  a c t o o l  
a i t i i a d ó n :  l a o  d i f l o u l t a d e s  e c o n ó m i c a s  d e  E u -  
y a r « ,  m o t i v a d a s  p o r  i C j  c a i f l í o t o  a u s t r o *  
p o  a c ó ,  y  l a  o i w a e i ó n  d i e  l o s  f l e t e s .

P e r o  c o m o  h *  a c o p i o s  e u r o p < c o «  n o  s o u  
n w i y  o o n s i d c r a b l e e ,  y  l a  d e m a a i l a  ^ o r  p a r t o  
d e  F r n i w á ^ ,  A l e m a n i a  o  I t a l i a ,  o r a p i e a a  a  s e r  

h a í d á í i t r e  o t e t i t e ,  d e  x « i > e r f t r  q u e  e l  p r e  
B c n t e  m e s  s f a  i m  j o r  ¡ > a r a  l o s  ( p r o d u c t o r e s  

^  a l  a n t e r i o r .

A n t i b a s  3 . — ' E l  g r a n  d u q u e  N i c o l á s  d e  |  
R u s i a  y  l a  g r a n  d u ' q u e s a ,  p r i n c e s a  d e  

M o n t e n e g r o ,  q u e  v i a j a n  d e  i n c ó g n i t o ,  
b a j o  e l  n o m b r e  d e  M .  y  M m e .  B o r ' s o f f ,  
h a n  l l e g í ^ d  a  A u t i b a s ,  p r o o e d e n t e s  d e  

V a l ' d i e r e  ( P i a m o n t e ) .
---------o ---------

CÜ'.RE.íTA HORAS EN Ê FONDO DEL MAR
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m u n ic ip a l .

o ‘s
A J

6

'M M i

C o n c h i t a  R e y e s ,  s a l a d í s i m a  c a n z e r - '  
n e t i s t a  q u e  e s t á  r e a l i z a n d o  u n t '  
b r i l l a n t e  “ t o u r n é e "  p o r  A n d a l u c í a ^ /

— {Afízsl... Si me descuido un poco soy yo e! que se mata. CONTRASTES
E i n  T r a b a j o :

— ¿ D e  m o d o ,  s e ñ o r  C a ñ a l ,  q u e  l a  s u p r e .  
s i é n  d «  l a  C o m i s a r í í a  d e  A b a s t o s  ' « s  c o s a  d e  

u s t e d ?
— S í ,  s e ñ o r ,

— i P e r o  s r i  d i o o  M é n d e z . . .
— A q u í  n o  v a l e  l o  q u e  d i g a  M é n d e z  s i n o  

l o  q u e  d i g a  “ M e n d a , , .  ’
Ei seoor 0310 comenia la aciiiuii ce sin- 

dicaiisias y sosiailstas.
Preguntado' el Sr. Dato ipor los repor- 

ter^ sobre la unicu de socialistas v  siuidi- 
calistaa, dijo:

l i ®  l e í d o  e n  “ E l  S o c i a l i s t a ”  l o s  
d o c u m i e i n i t o g  p u l b l i c a d o s  h a s t a  a t o r a ,  y  e s .  
t o y  a g u a r d a n d o  j a  p u i b l i e a c i ó n  d l e  e s e  M a r -  

q u e  a n u n c i a n  p a r a  c o n o c e r l o  t a m ­
b i é n .  Y  l o  l i n á c o  q i u e  v e o  c o m o  m u y  d c p l o  

I  r a b i e  e s  q u e  g , ^  t r a t e  d e  l a . i T a s t r a r  «  l o ;
o b r e r o s  p o r  c a m i n o s  d e  c o r t u r b a e i ó n  y  d e  i n o t o r i a m e n t e  f a l s o s .

Ei GODÜS fifi BüSailR! li.̂ Día 06 laS 08PST 
t̂ cisnss.

El conidte die Bagall.il halló lioy con
los .pealoídiistais de las .nouipadiones que
se le hacen ai Gdbiemo en el ma^nifiesto 
lie la Unión Generail dle Tr^aíbajadores 
al referirse a los deportados

— N̂o míe oxpiiJo-^'-oía el conde dj 
Bugallal—como se ruie.ie pre.tenidpr crear 
un estavlo peligrteio de aiy^aieióa útil 
zando falsedadits y . snpou't-nldo he.dlios

m
m&M m

m

F r a n c i s c o  L a r g o  C a b a l l e r o  y  S a l v a d o r  S e g u í ,  q u e  h a n  d i r i g i d o ,  r e p r e ­
s e n t a n d o  r e s p e c t i v a m e n t e  a  s o c i a l i s t a s  y  s i n d i c a l i s t a s ,  e l  p a c t o  e s t a ­

b l e c i d o  e n t r e  t o d o s  l o s  e l e m e n t o s  p r o l e t a r i o s  d e  E s p a ñ a .
(Fotoqnif>a de é lfo nso .)

Nueva» York 4.—Un radiograma ha cu- 
municado que el submarino 85, que salió 
el lunes de Boston, estaba a punto de 
hundirse al este del Cabo Delawarre.

El vajjor “ Gocthals” se dirigió en su 
auxilio, con el fin de ponerle a flote. Des­
pués de grandes esfuerzos, el submari­
no 85, que e staba en el fondo desde hacía

revuelta, sin tener en cuenta el daño que 
con talca initentos ae prodiuoe a los miamos 

1 obreros.
Confío en que las masas obreras no se­

cunden a esas elementos directorías, por­
que los óbreros luán aprendido más de lo 
que algunos creen, y sjiton quv su eon- 
veniencia de oibtener 'buenos salarios y dar 
faeili'diad para que el eaipital acuda a las 
industrias, como únieo mf>dio de que sin 
intranquilidad se aumente la vida de los

Aquí tengo um telegrama da Barcelo-

cuarenta hora.s. fué saicado a la nuperfi- negocios y les mayores rendiinientas p-arn
cié por la popa. Se abrió un agujero en
e’ ea«x, y ur ixideroso ventilador envió
aire a la tripulaeióü mientras se realiza­
ron las operaciones die salvamento.

La tripulaciiVn está sana y salva y  el 
suibroarino ha sido pomol'cado hasta la 
orilla.

patronos y obreros, dentro d̂:. un ambiente 
de orden, .san aii*«rnaaas revolwionariao y 
de pertuiliación. qu'í sólo sirven para pa­
ral izarlo todo.

Tengo por «etniro—*ñadi' el Rr Date
—qiio sie im.poíi .1 el ' uen s.'ntiid.ó t.n loi 

.si hav al'íín ei'.’ment

f | g i t | s g e i c r K m “ A ! l R n i o x l l i
t i

traibajaldorcs. Y 
que intonite. perturbar el o'‘ ien, s.uá fá 
cil inipexlirles sus njia<.-« prnpósit'w mo» 
diante el imperio y earoipllmiento de la 
ley.

De otros iasiiiito.s no hizo ninguna ma- 
ol Sr. Dito, manifí.'itando

Wásliington 4.—Los oficiales del cru 
cero “ Alfonso X I I I ” han sido recibidos I nifestación 
por el secretario de Estado. Mr. CoUby, t^b ién  que los g>heniejd^'f no <^u- 
V por el secretario de Estado en la Mari |nix>al'an ningún h'i^ho oe uiportenria do 
na presentedos por el embajador do hi:. :9ua reapt'Ctivss pr>/incas.

( y  sobrte ■euestiÓQ tan andlua no dijo más.pana.

na—añadió—en que se pulbl rf.irt lu' nom- 
l)Te.s y  eireuinstnixeías conoc'das de los 
doce extraiU'jeros ■•■uyi (leporLiiión sc- 
aeord'ó. Son 'dtoce, de iulilivi hios que no 
lieíien ivalcxlores, que no se corK i-en si» 
iiniera un los pailse.s de flonde .son natura 
loa, )9f‘gún dicem; que no tienc-n oficio co­
nocido, d!.- iua)lo,s «xutecedxtnV'S, y de los 
cuales ni los vein.lía.deros no’r'cres íon co 
noci-dos, porque algunos los usaa ;.upues- 
tos.

Y  de estos doce ecst’̂ n'jcros 11 am sido 
deseniilmrcados liryy en Cádiq fior haber 
se recihi'd'o mani'fesfacú'.n <1j algunas per* 
Bonas da Valenicia .afiimiiiiiHo que .so7J mo- 
eánihos y quo 'podíam a,por'';r d-amostra 
oión de su.s ■asertes.

Esto indica quo el tíobiemo no haca 
otra cosa que el mÍT.iitni.m de lo que lia­
rían e.Ti cualquier ración contra y,'ertur- 
iUdoiies de este índole.

El Oisbierno está .iitorizfdo por las 
nomnas legales dé r6l9.cici<a intemacional 
a fijair el punto l̂e su resi ú-oicia. y ipor 
eso se cnvííMn a Pernandlo l’óo.

TVro—^agngaba el uduisteo—, ¿dómde 
está esa política de reuiresió'., y de easti- 
go contra toefia ley de que cp inculp¿dc 
ol Gobiernot

Eín ■ninguiia parte puede verse senit'» 
jiaate dmiostraciióu 

Por e4 cnoitrario, son much&ir.'as las 
protestas'die los elementos de orden qu* 
licga'n al Goibreimo, aieu.'-ánd de de benig- 
nidkudl por no imporaer el cnmolimiento de 
los leyes ea defensa dd ordeiQ norial y 
de los intereses p'iblicoe.

Esta parte dle los rjdajnrntés, que es 
temibién muy numerosa, prntosta de que 
Se ipenmitan .pToptigaináf.s dísdiven<"es en 
que se glorifica el aitcntado y  se hace 
te apoteosis dfo te revolución sadal,

D ^  todo esto para deM-o.vtrar que ei 
Gobienoo no realiza ac+o alguno aue r e  
vele propósito 'de represión;, y  que ni á  
quiera es tadb lo enérgico en d  tumpii» 
miemito cte las leyes, según fnte>’.der dle 
muchas olases soeiaJes.

Una de las patrañas, un cuento de las 
mil y  una noeh'es, una faníasíe de] c-stUo 
d(j las que refería Monolito Gáaques, es 
lo x’dativo a los 15.000 detenide^ten Bar­
celona. r

Casi no cabe la cifra en toda la edu- 
dad, y  si a esta cantidad fabulosa se le 
q'uitan tres ceros, qufcdará mucho más 
cercana la realidad' de los hechos.

Para que se formen ustedes idea de lo 
fantástico de te inyen  ̂ón, aquí tienen 
— agregó el ministro— ûn tdegrama de 
Barcelona, donde, persona perfectamen 
te enterada ¿pe dice que en la .prisión ce­
lular idie rí'reelona ■ca'ben esteasament© 
unos 800 reclusos, combando >̂1 máximum 
de los que en ella puede h^Vir de toda 
clase y condición. De este cifra a la de 
15.000, ya hay algunai diferencia.

Tamibién se refirió d  mimistro a la ca­
pacidad! de la cárcel de mujeres, donuc 
rara vez se contLenen más de un cente­
nar, para peimaneceí' fcrainsito'riamfente en 
dicha prisión, por >¿azo‘ que no pasa de 
quince días,

Los cargos de represión contra el G o 
ibiemo son caprichosos, y  no se fundan 
en ningún hecho.

Como la finalidad es buscar una agi- 
taciiin xiermanente, -con propósitos per­
turbadlo-res, el Gobierno, dentro do las 
leyes, procurará ir desvaneciendo meu 
tiras y procediendo en sus prácticas den­
tro -de las leyes, que no tengan eficaida 
semejantes propósitos.

Y  la verdad, tal como yo la entiendo, 
68 que hasta ahora ni siquiera ha hecho 
uso el Gobierno  ̂id© los medios a .su alcan­
ce, porque .tenl^Jdo como medida pre­
ventiva la suspensión do garantías, ni se 
suspenden periódicos, ni se apela’a más 
detenciones gii'bernativaig que las muy 
ju.^ificadas por los hechoa, ni se hatn 
aplicado otros proeediiaientos consrati- 
dos en el estado excepcional de derecho, 
a pesar de que en represcotoción del or.’ 
cien s^ial y  de la defensa de los inf)ere

Hace Wen el Gobierno, o el resii'Jtado que 
í!a la suEne de los ociho señoras que presh 
do el Sr. Dato, «n estar Ji eocu^ado Con la 
«iiién, clrcunstan.áal o no, de ice sociaKsa 
tas y sindicalistas.

El hecho es grave, gravísimo, sCbre tod© 
para ios que díhíónidolo 'ha'ber Im/pedido 
co» medidas justas y iprovidOucM» acería  ̂
das, giá'lo han sabido, yendo de error su 
fc'.Tor ,r de estulticia en estulticia, iirovtw 
osrlo prlnx'tTO, y después conseguirlo.

¡Nos hacemos aargo do la congoja dé 
Dato, do su® tribulaciones y de l<ja ©sípâ  
mos medulares que le prodxxcir&n ésto j  
Ies oíros ■conflictos que tie-ne caclma.

El (proaidento del Consejo de Ministro* 
no es tan ignorante como la mayodía de 
sus secuaces, y ha debido de sentir un ea- 
Ictrlo muy -grande al ver evocados en d  
manxGesto que se puibUiioaba a/er on ■estas 
columxnas jos tiempos de Fernando VH.

La evocacién, que casi aiémore es un t<S, 
pk'O tiene ahora caracteres do acierto da 
fiiiltivo

Batvando, c o m o  es .lógico, los m o t i v o s  
ÍMidamentaTes, que n o  pueden tener pa. 
langén ■con los -xctualea, lis ideologías es 
pugna son las mismas, yi lo que es picor al 
estado defl país es exaetsímorto ai Tn.iqTY]̂  
que enton-essí.

El temor, «Ii miedo del Sr. Dator^es da 
una .légica aplastante, porque a su conocí, 
miento de'l iilasado y det presen:e ante e«a 
alertada «voiea.C’6n, no fCndrá m'áiS reme- 
dio que confesar ’a igualdaid do estromos 
y circunstancias de aijuella época aminoEd 
on ésta, en la cual él ge h'a metido a re. 

g’.dor de la cosa pú.bili:ia. 
aiieiTOtliucién francesa; Revclueídn rusa. 
Guerra de Ub.ramar; Guerra de Mamie 

ros. —

Camarfllas poi'Ucas y igohertanteB des. 
acertados  ̂ sin ‘erc-bro, ambiciosos y prova, 
rijadores: Idem de Id.

Carestía de ■•ubsistenélas, sobre tod-o d41 
pan; Igual, por no decir peor.

Pugna de id-caíes, con todos sus funestos 
?citejos, en-tre un mundo que moría y otro 
que emipezaba a vivir. 'Exactamente To mis. 
mo. Caxeooia de hombros aptos y deslnite, 
rosados en la Monarquía. Para qué insistir. 
Castigos, deportecioues, violen *as; gj pen- 
fa.niento aherrojado. Lo miiauno.

Proifusién de érdtnes. Reates érdeneg y 
mandatos, eacrilos sólo en la “Gaceta.. 
Tejer y det-tejej sin descabso y sin tino. 
Insuibondinaclón eij el Etíército; Juntas ML 
litares de Defensa. Crisis o camibios d« 
hombres en'los Ministerios. Ea esto llera, 
mos ventaja .en ja cantidad y desventaja en 

procedlimlentos porque entonces, tras
s e s  p - u b l i c o s  l l e g a n  m i u c h o s  t e l e g r a m a s  < I e  I d i - m i s i o n e s  o  . a s  c a í d a s  d e  i o s  m i n i s t r o s  

g e n t e ©  y  e n t i d a - f l e s  a l a r m a d a s  I í *  f a v o r i t o s ,  v e n í a n  l o . s  c a s t i g o s ,  y
l l a m a a i  b e n i g a i d a d e s  d e l  G o ,  |  b o y  l o s  e r r o r e s  y  T a s  c u l p a s  d e  I o ¡  p o t f t i -

e o s  i q i u e d a n  i m i p u i i e s .  N i  l a s  - c a r t i g a  e d  R e Vbierno.

CéiKnira piw ia ni ff.ispens.ióti de 
penomeos -m las limitaciones dio propagan) 
da .publica y periodíabica tpiie piwíiei-a ba 
bcr, ni prisiones hechas con carácter re* 
prestvo y en. a/buntlaneia.

Hablaba el mi'RiLstro con .alguna confn- 
.sión del contenido de los tiUimos <lo«u- 
mentos de la Unión General de T ’-abaja- 
dones y dd partido socialista^ su poniendo 
que ya estaba publicado también el mani 
ficsto de lo.í socialistas.

lite' pu confustón, el ministro tampoíX) 
había reparad© bien que la maitifestación 
piNítendida ipara maña'na. de tseoiíido fa­
vorable a la revolvKrión nim y a los So­
viets no era comvox'atlia por los .socialistas 
ni tes si'iKlicalistas, «ino por un grupK) lia- 
mado de los commnistaB.

DemosíTatk) d  error por r.no de los re­
porteros (pi-cscnlea, el cond© de BugaiUa’ 
«xclaimó:

—Bien'; agraktezco Is ael'.raeión. Pero 
el hecho es d  misni© C'-. eniia'to a oue tal 
uia'niñfitacá'ÓD no 1 e íe co.isenllria ■do 
ningima manara.

Es teroerario pretenderlo ni consentT 
lo que en aiugum pa’ te se pernite.

No oaS» en oabeaa humauMa realimr 
actos que vayan eu ocutoa o a faxor de 
lo que haoee* em otras ■nai'-cnes. Y  ■por

ni obliga al ipu'blo a castigarlas.
I-a situación, de Europa, aterrada y dig, 

pueatas a entrar las nacioues por los oue* 
vos caminos ab.ertoa, sin perdc’’, como ^  
lég.co, de vista sus respectiraj con-venlen. 
cias.

En realidad es para temibiar. En reali, 
<I(Xd escamo para que de una V'-j?, para slem. 
pre 8© le desricen al pobre señor Dato los 
cuatro peiRos que le quedan.

L'h8 evooaclói de los tieanpoa de Fernán; 
do VII, albora, en e«fos momentos, no es 
un Icipico literario, es una realidad qu© 
debe asustar a los mismos que la han he­
lio. Porque tod i a.q,uello va a parar a un 

fln para -el cual se necesita, adetná» de ta. 
l*nto y de condiciones, un gran espíritu d« 
riioor, ya no sólo a la patrie, sino a la Hu, 
inanidad, y una vooaclóüx irresistible el 
cacriflclo.

Mtelandro Ber

coniiiioa el giainiitieRis eerero 
en eeneui

Stome 4.—Loe obreros imi^úigiioo© d© 0^
nova se deponían cst» mañana a ocupar los

t o d o  eso y  T » r  t e  portorba©»^ qoe p u -  establocimienloa donde iTahajaban; P'JO tio- 
rtiCTa p r o u i u a - ' i r  OéI» e s ’ u u x e s i t s ^ i o o  no íW"| pesaron c o n  las trojpaB eju© ocapabau ya

ueyor Jk'je laeitá

ía
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Ifls fianzas y la Deuda interior
Dtíiíibaiiioa hiac-e tlíns seníatio c'>nio pe PO" 

día (.nj“ í?aí' la deuds p«nt«fcua M iUrior d 
Ksp íiíia  i-Dti la i'.tita do lo que rep:rpsentan las 

j fláti.ans por arrendaiuiento de local' s urba­
nos ou» poblaoioaes de más de 7 .01)0 habi- 
b?ates. y ofifeíainos denioslrar cómo se po* 
¿ía aloader, ad iuá ,̂ a cubrir los y'asto.p de 
Cosa Eealy Ciier.pos Co!eg.i:iiladoroa y clases 
pasivas, v io .

¡Empilcsa ^ande y  patrictiiea es ósta; pe­
ro «o nos «m-edra, <y h<.nios de llevarla ade= 
lante, ,.ya que íajui gran repercusión ha t i-  
nido, por íbrtiina, y tañías simpatías ha 
'desertado ‘niuestra cwmr.iaua.

Il íT o  vayvimos dcauacio, por partes y  se= 
rtmamenit.-, pues no se pivoile correr en asun­
to de tai’ia  monta.

Primcrani nte oímos qfue se nos pT<,"!rmit.a:
1 cómo calcular ese ea.piLal por fianra> de 
loealcB nrb-anos? Datos autórizados ilüs lo 
revelan, en la sís^íi'.nte fonna:

li.ay 11 capital'e en ¡España, a sa'btrt 
Miadrid, Baico'oaa, iCoruña, Ot’aiuad.í. B il-  
"̂30, jSíi.ílatra., Pontevedra l\ âlencia, Valla- 

Golid, Sev-illa^y Zarnpoza, que dan por tér- 
roino mefho ótK) millones f;:ida uta isto es 
.*5.000 millones on .¡unto; oLra.s l.ú: Bad»,>.5, 
Burgos. 'Cádiz., Córdoba, Clerona, Murek, 
León, Pamplona, I.i.i'go, Orense, Oviedo Saii 
Sebastián, Santander, Sa''amanpn. y  T a ir j-  
gona., que proi>ore¡oaiaíi' 100 nüllo.tws, o ara 
I.ÓOO 'miilo.tcs I

'Ob w  que .‘uoji; .á.lbaĉ te, Alicante, .\bie=i 
ría, Cáe.-ros, Ca-stellón. Ciudad Koalj Lóiidu 
Logroño,^ Paletieia, Zamora y Vitoria, que 
apnvtaTi ííO millones, <>s de:;r ó.óO millones.

D"en. a Kaber: Avila, Cufnea, Giia<la'a,iara. 
Jaén, 'Segovia  ̂ Soria. Teivielj Toledo, Huelva 
y H'rtesea, a ñ  millones, que son 50  milloni'S.

Siete pobl.ncjoMcs: MnlJorea,, ¡Menorca,
Palma, Feianitx, Manaeor, Afobón e Ibiza, a
2  nit'llon',«, 14 millones’, y otras 75 a nn mi- 
Uón soBi 75 millones.

Ib  su ;rio  que arfuí tenemos el imiporte do 
los 7 .CSt> millones (siete mil seiscientos oelien- 
ta y uaev millo'iies de pesetas.)

■Como iiii.s t ro s  lectores ven r.i5 nos oenp.a- 
asog de las .poblaelones de menos de 7.000  liu- 
bitantes .ni d'u loa pueblos, v illas n i aldivi .̂

fPties bien; conocida la procedisncia de este 
capital, y  dándo'a jx ) r bavna, como no ipuode 
monos ds darse, teaemo.s qne puede en jugar­
se la <le.:.da perpetua Lnilerior, qn-í ascionde a 
5 ;í í  147.(>3r).,7‘2 fiesctas más los gastos de la 
C-asa K-eal y Cuerpos ColegisladPres, que as­
cienden a_ 15 ,98.’i .08:-5,2C pee.tas, o sea un to= 
tal de 5>X).130 .7] 9 ,98  pesetas, qu'ydaudo nin 
sobrante aún de 138 .809.381,78 .

A'boia hornos de hacer otra consideración.
E l  Estado ha de cobrar la renta del 4  por 

100 d: ese loa.pital, lo que suponen pesetas 
S 8o.(oS.(H)4 ,40 . De este 4  por lÓO ba de abo-

V .V .'
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ií/ R E SPALD O  D EL R IIO M E T R IC O

Las R¡ecas sel amor
j No sabe lo qo® ee amor, quiea a«  tuvo 
amores or, una mudhaoha <ío cualqaiera de 

! viejas ciudades castellanas que afio- 
, a la somibra de 'tina -rattvlrri. a» 
i panojes sequizos y hurañoau
l figurerías; pero recios e
( iii«;mliado.s; amores etimarañ'ados, sutiles 
¡ 'oiidw, 'Pavorosas, .sólo posibles aquí, eu 
; Jas eiiidacies silenciosas, die muros esgra- 
naJoa y  Ciadles solitarias, donde al
la taixlie monr

«iienan oenoernos pastoriles.

,M r. Mac Sa w eney, e lord a ca de de C o rk , que al llegar a! día v ig é s i­
mo segundo de su  ayuno vo lu n ta rio , ha perdido el uso  de la palabra; 

a su  derecha, su  joven esposa

T  A  L. I A , r  M  U  R  M  U  R  A
.SOBRE “ LOS MISTEIM08 I)tó L.4, 
Cil'ARlíTA,,— CASIMI'KO ORT.;lS SK 
JiEXl'lí'tOIÁ. —  “CVRAJfO 1>E BER- 
ÜEK.AC,,. —  H E 'R M IX IA  MÜIULV.L. 

M IS COSAS

LAS COMPAÑIAS TEATRALES, 
L a s  actrices del Coliseo Im peria l, 
que esta noche inaugura la tempo­
rada, se ñ o rita s G uerre ro , Hurtad o , 

Esteba n, Fu e n te s y Delgado.
(ifoioi/raftas d« A//ofwo.)

POSTAL DONOSTIARRA

£1 hombre del día
San Seibastdán 3 (4 t_).— Falta m'Sdia 

lora ipara que coouience la. corrida de to* 
roí de hoy, en que a benaiiicáo de ios pobres 
da 3aa Sebastián, y bajo el patronato del 
Ayuntanalento y ja Junta de Bíaeícencía. 
lid'iaráQ. seis bitíhos de la ganadería de don 
Jirgimiro Pérez Tabernero, de Salarnanca, 
loa dioetros sevillanos Pacorro. Varelito y 
&b leu tío.

El alilnia de la fiesta de taridad ha sido 
el popularfsíano emjpTesai’io donostiarra 
D. Sabino Ucelayeta..

Hay que enviar entradas -a todo el mun. 
do, glandes y citico*  ̂ altos y bajo©, sindi» 
calíatas y antisiindicaii'stas. ¡A  todos!

Ninguno d'tjó de responder a la deonan. 
da del gran X>. Sabino. A  un hombr® que ña 
dispensado tantos favores a ccnocidoa y 
desconíxidos no se. le podía desairar.

Y así resulto que tres horas antes do ico, 
.weai^r el esqiectáculo taurino todo el bi­
lletaje estaba deapa.bado, ;ís'o'faltaba más 
s.'cndo una üesW benófica, y alma de ella 
el simipátieo ©írente de la Sociedad de la 
nueva plaza:

Si no subió y tajó más de mil veces las 
escalerillas que desde las oficinas cond-ucen 
ai local de la taquilla, no me atieveré y« 
a hacer ciáliculo de nii-.giln sentro.

Todas las Iwalidade.» que iban respalda, 
das co.li una contraseña de D. Saibino íuê  
ron adíiuitldas en el acto.

No quiero mentir; una de ellas, «na an, 
dañada, fué ■devuelta por aquel a quien ge 
le enviaba.

Y entonces el gran Uc'flayeta. en un 
¡«rranqne de orgullo noble dijo;

— ¡Mil pssetas de mi bolsállo para esa 
localidad! Y se quedó con ella, e “ ipso fac, 
to„ la regaló a un goifito.

El doble raigo de D. Salhino me conimo- 
Tió de vernad, tanto, que lo menos que me­
rece es que yo le consagre la postal de hoy.

No hay .para qué decir que el asunto dal 
4tn. hasta la hora on que 'scribo emos ren­
glones, ha sido la gallardía de e?te empre, 
sario. que hoy no e-: eampresarlo, puesto que 
lo es et Ayuntamienito. ’

¡Así se en»;ña la Caridad, amigo Dicela, 
yeta!

C /. de A w
-------- o --------

nar .uii 3 .pwr WO a ios dueños de la fi'anza., 
qu..idiá.;dose con un 1 por 100, lo eme importa 
71.438.8’23,G0 pesetas.

Queda, ipu'cs, un sobrante, anual para oasas 
baratas ’de 56.435.740,34.

iComo quiera que esta auiualidad: había de 
Invertírw, resultaría que a! cabo do diez años 
se iiabría iiesuelto por eomipleto este problo: 
ras d̂  la vivienda en EejMña, y s nionees po­
dría atenderse eon estos 55 millones y pico a 
la beueficfcmcia.. a .enjugar inchieo el “ déficit’’ 
de 1,457 inillo'n'es que hoy enviste, y qu© ao 
sabemos a lo que podrá ascen'd'er dentro día 
diez añoa.

Poro es mAs; aliordado de lleno este .pp(í= 
Wíima dts las íiar.Kas y tídendiendo su obliga­
ción a tqdo contrato de arreadamieinto, subas­
ta., cío., ijipr qualquier conecto que sa hicie­
ra bbli.g'atori amonte, efguros estamos qne .po­
drían in¿Iiuso aboliree algiunos impuestos de 
los q-iie padecr'mos.

■Otra fuente de icitamesos bay en.' esto, que 
podría ser tes deii-unrias ¡xir defraudaciones 
al Estado u omisiones de ip.v?o; obligaf a que 
toda biimbeea, que es una fiac'?» al fin y al 
cabo, ífe r. alteara en ipapel del Pistadlo y iten- 
drímnos miles de millones de rccaudah-ión, ba.s- 
tanbe .a salvar !a situación eeonómiea de Eŝ  
paiia.

Quizá baya alítaoio de r'itcstroa lectores que 
«aiouentre varios claros eu estos auestros ra­
zonamientos o que .no llegue a comprender el 
alcance de nuestros cálculos, y efi este ca-so 
mtiaho fi-s agradeceríamos aos hiciese cqucilas 
obsefiviaeioaes u objecciomies que tuviera por 
conveujenie, pues dispuestos estamos a llepar 
al .verdadfcro «sc’aretwmionto de este proble­
ma y al ■convencimiento d® todo ®1 que discu­
rra con um pooq dj atavtido icomán y de ba^ 
■na f  A

Eis más: quisiéramos encontrar alsjnno qaic 
pretendiera diiíeatir <je “ mala fe” sobre este 
particular, pues aun así, seguros estamos, de 
oueísro Iriuuifo.

Quizá más adelante ahondemos otro poco 
eo ePto imjxirt'antísimo prob'ema, que puede 
ser nuestra salvación eeonómiea y ñr.imeiera.

¿iSe íijaró ©n esto el Sr. Domínguez Pas­
cuas? Esperamos q ule sí.

B. Marcos.

sents el Treiaiio iraeGOb ige
4 .— Delacroi.s; ha celebra 

■d'o hoy uua entrevista con el presidente 
; y  '̂ ^̂ ‘‘̂ Preadente de la Cámara, a ios que 
' comunicado los puntes eseneiales que 

tratara con Milleraud.

la?o-3 ed'd daNscianas
Bv TORVO L.4 NUF.V.4 REUXilON

Tatiilre-s 4.—E| “ Dady Tcl.graph”  dice 
la noi-eia según 1a cual lít pró.vima «k- 

unum del f,K.«cjo Supr. mo de la Sociedad 
de las Ní'.cioaes ae eclebrará vi. 24 de septiem- 

■i''"*' <’<’ ” firma<te.
1 "Perii.Jicn .'¡ii.uiere la idea de que se con- 

oque al (.'o.iisojo Supremo, si» esp rar la 
Loiitmvnma íirmucir-.ra. q».' debe eelehr.u-se 'o
S 1̂' 3“ '̂  l'‘s dos
■ 11 1 ¡. tendrán !a ventaja de estar má«
' 1’*̂ '’''-madiií; n lugar v iWitu

-----O-

ís
iliSHlie .1

Varsovia‘as autoriii;
l'olicííi

\}\
tant.'s “ ,ia,

biindus
'̂■:"‘Hi’ado

fii.ís¡á¡¡
I lliiti!! lia sI.jcI; di aimis
4.—Las pesqui.sas hechas ¡,rr 

iit.es aliadas en la Prefectura; 
de Kaltovitz dieron por rc“ 
(lescubrimiento de i;» impoc- 
'h de arin;i.s y ■ ■ e.-
C3 el I.lotel y.’ivuy. 
tiiiliüires aleuiiuia.s, una 

armas y docuiuonloii compro- j

— Con esto de las obras cómica.? oca* 
rre una cosa cliistosísima.

—Veamos.
— Estrena un autor una comedia, ju­

guete o vodevil, con el exclusivo objeto 
do que el público se ría y pase un buen 
ralo. I

— ¿Y qué?
—•Que si el autor se equivoca y  no 

consigue sus" propósitos, le llaman bruto, 
idiota, animal, alcornoque y chuflas por 
el estilo.

—'Pero, ¿y si acierta?
—Si acierta y consigue que el público 

se carcajee epilépticamente, que es una 
de las cosas más difíciles de con&eguir, 
entonces lo.s espectadores, que durante 
la representacióm ]a 'han gozado de Ar­
me, acabada aquélla, en agradecimiento, 
llaman al autor animal, idiota, y bnito, 
y salv-aje.

— ¿De manera, que?...
— Que si nn escritor escribe un drama 

ab-surdo, con una tesis caprichosa y un 
diálogo soporístico, ya acierto o se equi­
voque, sus amigos y  la crítica dicen a 
coro: “ ¡Ah! ¡Oh I jFulano! ¡Qué zumbís 
le dieron! ¡Pero tiene una cabeza (tes."p 
miinal!” lEn cambio escribe 'ún ingenioso 
autor una obra., con el exclusivo objeto 
de que la gente se olvide por unos ins­
tantes del aceite de tasa y  de que Por^ 
tago es ministro, y, ¡■dturo, que es tarde

— P̂ero, por compensación, los que dis­
curren tragedias casi griegas, van por 
ahí enseñan-do los calcetines, y los auto­
res de obras cómicas ganan el dinero a 
espuertas, como Arniohes. Muñoz Seca 
y García Alvarez.

— De todos modos, el público y  algu­
nos crítiiaos no son justos en sus aprecia 
cionea.

— Esto que uidied dice nos recuerda 
un diálogo que tuvieron una vez sobre el 
mismo asunto el autor de “ La tragedia 
de la Viña”  y  el doctor Verdes Monte­
negro. Decía égtc: “ í,A usted <jue le im­
porta. que el público y los periodistas le 
insulten, si luego v'a usted a. la Sociedad 
de Autores y  «obra todo.? lo.S'mes^ tres o 
cuatro mil pesetas?”

— {Y  qué 1«  contestó E^nrique García?
“ Que no estaba conforme-, que -lo que 

a él le pasaba ora como si un paciente 
fuera a ca-sa de Verdes Montenegro y le 
dijera: ¡Queridí.siin¡o doctor; Vengo a 
pagarle aquella porquería que me recetó 
usted la otra noche; me sentó muy bien 
y  me han desa.parecido los dolores del 
bazo. Si u.sted, que e,s tan bestia, quisie­
se volverme a recetar otra bazofia por 
el estilo, le pagaría inmediatamente lo 
que me pidiera.”

—̂lY  qué 'Contestó Verdes Montone- 
gTO? , . '

—Se echó a reir que era como decirle 
a Enrique: Tiene usted razón: no sólo de 
pan vive el hombre.

! — ¿̂De modo que “ Jjos misterios de La-
guardia” ?

— ^Haeen reir al público y  darán unos 
duros a su autor, que es cuanto se pre 
tendía demostrar.

—¿Qué hay del beneficio de Ortas?
■—Que se iia celebrado con un ílcno, 

oomo .no se ha conocido, en el Vital Aza 
de ¡Málaga.

— ¿Qué obras intei’pretó Caflimii»
—“ Los cruapos” , “ La primera siesta” . 

“ La moza de muías” y “ Lo.s choiTos del 
oro” .

— Qué tiene tisted que decir de “ Cy- 
rano die Bergerac” ?

— Que esta noche se repone en Price, 
y qne ce una de las comedias más litera­
rias y  más ¡bonitas que se han escrito.

■Sí, señor; uno de los prodigic» muu- 
diailes que existen.

—-í No ba visto usted por ahí a Hermi­
nia 5 telina?

•— Ŝí, .señor; por cierto qiie está mas 
guapa qne nunca. ■

— íITabrán influido en ella los triun­
fas de ^lálaga ? ■

— ¡̂Quiá! Esa es bonita, hasta trepe- 
zán-dase en escena.

— }.Y a qué ha venido a la corte?
—¡Es un .secreto! Por ahí se di-ec que 

la bsn ofrecido un. eontrato enorme; pe- 
re, provisionalmente, añada usted a “ El 
misterio del cuarto amarillo” , y  a “ Lw  
'mii.sterios de Laguardia” , el “ Misterio de 
Herm-inia Molina” .

—Ya que se ha nuesto usted misteriou 
so, m,ás “ oso”  que “ míater” , venga el ba- 
jonazo final.

_—En Méjico se ha estrenado con 'gran 
éxito “ La 'Compañía de Jesús” , de Raf- 
fles, Loygorry, ¡Fuentes y  Vela, y en Bue- 

corrdo iguali afortunada 
suerte “ El querer de lius mu.Tcres” .

— Sainete de Marino y I^ozano, con 
música d(B Mediaviíla y Just.

— Êsta noche se inaii.igura el Coliseo 
Imperial con “ La señorita está loca” . Por 
fin va a Cervantes la compañía de Gar 
cte Tbáñez.

— Que se. va a hinchar a ganar pese­
tas, contra lo que opinan algunc^ sa­
bios.

— Y Manrique Gil se va a Valencia con 
BU compañía. Y  de allí pasará, a Barce­
lona.

Firma del Rey
Eli 'Monarca h® firio-'iio les sógiiieutes 

dwnetoK:
Hlae.ieinda.—Fijando a’ cap tal fc r  qua 

han. de tributar diveiMS e.nti'daflrs ex>» 
trairiijeras.

Marina.—Noml-ranlo au'ditorca gene­
rales, de la Armada, di Oartigim-., a Po­
dro Calleja GoiK'ále.z y úo Cádiz, a Jos  ̂
Romero.

DisiKmiemdo qu* el aaáztor genera] Jo 
só Tapia quede i'ara e,ventU'Mid'if.'.es dé; 
Sei'ViíÁO. ■ ■ . '

I » •-I l i
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Amores •amusa.dos era largas luchas ínti­
mas, muiaji.te noches interminables, en que 
la p^iop Jonjia dieseos que «nadie ha -de 
adivinar, y el instirJo lutce oír d ritmo 

.su canción sobre la borrasca de prejui- 
ciOK de pijíclore-T, de misticismos, que 'hace 
el luji'ar ile ê tas mudiachitos pálidas, tan 
¡iioLiriflo, Ion quemainte. tan atormewtado.

En (>j Campo, tn la.s gnatiidea capitales 
c*s, el ívnior. No áe toiixo a la volup»- 
l'iüO'ínaa'íJ <h; rJda, ae iü. biitiea. No. &e 
>e en ella. .im (.jjemiío, í-ino el ii-cor mágico 
de iHviiaa,; enáii'iagu«ias. Y cuan'do el 
amor empalidecí' a lt«. enamoi'adas, no es 
la aiya la palidez arate de las otras, que 
iga.,rau el orgullo do amar -y en el amor 
f?ó!o eia,:'.:.-;tríraji rnana«iitiaL'¿i de inquietud 
y rcmor.idmitjiito.

i Por qué ¡unan tan extraña y tan intcc- 
.'iamejife almas vírgenes, emliadurua' 
«tos do («dio? ¿Por q-aé som tan propicias 
a locas ortetsüzaeiciaes!. que diría un sten- 
ilimliarn'O ? ¿ijiré fuerza, 'pasional crepita 
<'ij líijrts) oor.K'oiies. para que el tener le­
vantada o no la CM-íina cuando posa El, 
sea (dcciiiión quo (■•.ici.i'to iriocnmios? i Qué 
moidaza se colocó sobre el espíritu, que 
pemiitc morir d« amor, por no dejar a 
les ojos <i'iie lo pregoner;? i Quién gra.bó 
en estas almr;a -la idea tirana, implacaible- 
mento tirana, ■de que es vengonizoso amar?

Me lo contaron junto a la ermita do 
Outoria. Lna virgeneita de diez y ooho 
años acaba dé morir de amor, y liaste i*e- 
volver .VUÍ3 ■papel-t'S, nadip lo había averi- 
■giiado. E'.vconídídas entre ‘dcwi'cionarios, 
eiiitajos y pastales de las amigas hiabía 
tres cartas de amor, aseritas por ella. ¿A 
quien ? Nadie lo.arará sfiilierlo. La ditee- 
eióa está en blanco. Jamás «e la oono'eió 
no\TÍo, ni .siquiera huilx) roiif&id.ort’ns al pie 
de sus bak'CM’jes. Ni un-a vez salió sin g;i 
ma.dre.

i^ ié  loea. y  vaga e-sperau'za de amor 
dicto aquellas renglones;. Ed&ba.n sucios, 
resobados y con simales -dp lágrimas, qne 
medíio borraron •algunas palabras,

— podrá querertí' nadie,' 
—escribió la pobre nena.

i Qué profiandiis enseñanzas cn:;ip)T.i fs" 
te caso 'para cc'iiM>render -bien la fisiol' îíía 
del amor! E«I amor es una rebeldía te.-aite 
' i.ustinito; una invención ipoétiea, eiiya 

ficción sólo momentáneamente logra cn- 
gañarnas. Las gentes, en España., temeri 
hablar claro, se resisten' a conffsar la 
esclavitud, y el instinto sabe veugawe... 
De 'nacta sin'e que gritemos que la -«ien- 
eia. la filasofía, i]ía política, la moral, el ar­
te, son viveros -de to-rnaA s-uperiores en 
traseendeucia a la sexualidad. Ija verdad 
no necesáto .ser «gritada, y la verdad es 
q«to la sexualidad constituye la .iUstifica- 
■eióu de la vidá, aun cuarwdo al ver irse la 
jiivmtud pretemfemos oonsolarnos dicien" 
do que fuá ía «dad da.Aimar; pero em- 
TÍiaBa_ ha'die'peasaa*. Goilsitelo taiu pueril y 
objetivo como inútil.

Nada parece propicio al amor en estas 
“ udadea castellanas. Rrina imii ambiente 
de mishcifimo re.seeo. Y  sin embargo, las 
’ujeres aman como en ninguna otra -par­

te. Con Enriquo Beyle opinan que “ todo 
lo que el mundo llama fe.Iicidad no vale lo 
que valen los dolores del amor”.

Bi ív sexualidad 'no exLJiese, earecerfa 
üft exípiieaeión la. vida. jPana qué puede 
haberse nejaiKÍo, sino para transmitir la 
vida? A Qué otra, misión puede .juistificar- 
la? concejal? un destino?
i Power una casa? ü Guiar un “ auto” ?

Y  e“ ta .«íu.pre'fn'a vefidatL e.03Dh todas Tas 
grandes wráaides, se siente 'Oslpitar más 
inteqi-amente mi estas. cm(la(|,'S. .sedes del 
silencio, don«(ín las pjcirirss cru-jen bajo 
el -peso de Itvs fás-los. Por ello síiibfu lamar 
asú. V -por ello también ludimn ta.n terea" 
mente con su pasión, dáirdola nuevos 
alientos ceu este luchar sin tino, n 

Admirables mueb achilas «las de. Senovia, 
Toledo, Búrgoi-t. ■ Patencia. Avila. León, 
Zamora, etc., plenas de gracia v severi- 
■iad amoroía».. que en. el tedio de las no­
ches sin cUieñó rezan rosarí-ois 'de 'pasión y j 
Jlnrau láigrimas, silenciosas cania vez que | 
saben -dé ii-na boda y al oler las flores de 1 
■os ticírtos de sus reídas v  l>s«lconea. iniboro- 
s!>.<! -nonen ©n éllag su*' labios, sedientos ¡de 
np.oión.

M‘'W«,.dpl anipr esta,'; viej-is einidades,
■’ la.s cuales vendrían en pe-regrinarión los 
mozos eorte«a.no*!. si siupierara de amor lo 
qn.» (aa.bfa, esa. virceneita. que 'escribía car­
tas de amor sin dirección.

T)r. César luarros
R,.̂ !’TiT'ae’ Saptillana (■Segovia.)-

La« reprnsentaotones ebreras, oatronafes y de las fuerzas vivas, con el alcalde interino de Madridi al terminar
la Ajamoiaa que ayer tarde celebraronel Ayuntamiento.

Pavim-’ ntos nuevos
EN LONBRES SE lUN'.S'.tYA Eli C.tCl.
EHO COMO st's'rrrt'T.itvió « esü as -

FA12TO
En l.a'S po-biaeiones de tráfico intenso 

se va desterrando el pavimento de as. 
falto por no restetir la aicción dte loa vo- 
hículos pesados ni la influencia 'del calor, 
así como cae en desuso, por anticuaila .y 
molesta, la piedra, y se va prescindien­
do de la madera por su costo y  esesísa du- 
ra-ción.
- El Municipio -de Londres adopta aho­
ra para -la» .ealli's de la gran capital un 
Yuevo sistema de pavimentación; el de 
caucho. ‘ I

La' primera prueba de esto pavimento 
se Verificará; en .SouthwavPk, al sur del 
Támcri.s, frente a la ciudad vieja. Ija vía 
«.scogida para el- ensayo ,t'S la de Borough 
íllgii Street, quo es, .sin duda, la calle 
por donde transitan 1 .s vehículos d« más 
cjirira.

Un'' de los liadjii de la vía será pavi­
mentado con caucho, y el otro, con pie­
dra, para de este modo podier llevar a ca­
bo una comparación decisiva..

El caucho será colocado en bandas de 
tre« puigad^ís de eai*"Sor, sujetas con 
placas 'de, acero. Estas j>lacas se hallan 
provistaa de fuertes clavos, tjiue se fijan 
en asfalto endurecido «on arena cribada, 
k> que les hace adherirse eólídamente.

Como es natuial, los resultados prácti­
cos de este ensayo no podrán ser conoci­
do hasta dentro de ttempo, en que se 
b* de ver «i «1
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L A S  C O M P A Ñ IA S  T E A T R A L E S . ,  
L a s  actrices dei Coliseo Imperial,^ 
que esta noche inaugura la tem p o -* 
rada: se ñ o rita s D om ínguez, O rtega, 

P a sto r, M ateos y Gí! A nd ré s.
. (Fotoíjraftit de At/e»90.|

' t
L o s  to l! l ilC 'S  g e f o í i a í i t íQ S .
¿No observâ leis el corto núme‘ 

ro <ie tobillcs finos, bomto$, qitó 
ofrece ot la «vnrda del paseaaite la 
fabulosa cunlidad de pier̂ ’as femer 
•ĵ lxas ctiHQ arranque se-ofrece U“ 
bre a la ■mirada, merced a la higió' 
nica cuati' picaresca fald-a cortaf

Kilo débese, 6i» duda, al abmo 
del ea¡.ato.

Carestía del material, que con las 
cciTt'ímnias faldas aet-ualce requiere 
medio mietro de caña, prefereiioia 
femenina... o acaso raboto;* más 
«sotérLioa, han desterrado del to­
cado de Itts p.nlureras madrileñas 
el uso díi la éeti-to de elegante fa<r 
tura i firme ^ujcción, y como no 
'por ello ha rmitnciado Fémwa a 
sus puntiagudos tacones, ello es que 
la pierna fcmi.tna .se' deforma que 
es «/> aoior. y la calle se in-imda de 
columnas con odhos dcsbordamtee 
r/Mi regían éleyancia y alractiva a 
lo figura.

El diienia es claro: o »jc”cs tíh 
cim o ceñir el lóbiUo.

De lo ' contrario las lindan mu^er- 
citas ■madrileñas acabfirrán en brer 
■ee con uno 'do los encmitos fíeteos 
que po • derecho propio se lee reccr 
'‘toda univeráui/iuetite.

Una mujeK-
--o -i  liílira U\ iiy eo Bilím

Bilbao 4 f l l  m.).— El .texto integre «!■** 
discurso prouinieiiado ñor el Rey en el re- 
pacto de preníios a l-as pote es verifiea- 
do ayer larde un el típortuigíCluJa es ot,
siguiente:

“ Antes de terminar !a<? regatas, la Bet* 
cía y yo d«:!cHios dar gracias al pr-iádeao- 
te dd Siportiuig por d  Mecto qu=» se nos 
ha' maniféstadp en Jo-lo mo(nM»rtto, y tengo 
que añiadir c, u.'iretic.s y a los «dle'nás com­
pañeros de ío.s Ciros Lhtbs, no «¿lo 3I 
earifio y aíceto, si'io e' más a'ncere agiu- 
deeinikiuto por la fernía 00010 la capitaíL 
de Vizcaya- ños ha reciiwdo con»-' Reyes 
de E'-paña', siendo o.ira nosotr-s uha 
gran satisfacción visitar todas .as pr»- 
vincifcs de uiiesrtm R j-jc, y nui.y esj>ecial*' 
tnapte a-quéllas eii la> «'uailes «n aigonos 
moniientos 'hay iodivilnvifi qi.c p«¡r gffcs- 
tiones políticas parecen manirestarsecon 
dieseos do uo fonnar parte dle España, qiiw 
es única e iudivi.sibte.

Por esta España cr.?a haber Jímostr»- 
dp sieimipre oí deseo dt conseguirle la nía- 
.yor prosperidad.

AI djispodinne hasta el aflo que vúená 
recuerdo con entmiasruo todo cuanto mis 
ojos'b'sn visto, y  manifiesto el sincero 
aféelo-por la, aeogidi qne <inrante nues­
tra breve estaiMÍa en Vizcaya acs ha­
béis díspensaidó.”

El SÓberano tormír/. gritando; ^VivA 
España!

Pillé contestado con entusiasmo por ta 
doa los preseaites.

LOS LIBERALES
Los jefes de loa dte'JntoB grupos libe­

rales so reumróu hoy en 8.;n Jatn da 
Luz (Son objeto do prosíguir las eouifereiQ- 
ciaa <jue vienen celebra ado estos cíaa x 
quie tanto interés ucapteitain por las (son-o no quie tanto inceres ucap’cii.ain por las (son- 

>  vJjwaaffWHte «wiítWM s*».* piddiersa  ̂teamr.Ayuntamiento de Madrid
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E:1 t)i.Pi:g¿S 0£l CimeRtSa POSTAL

Un priíuieaio «le jotufcre próximo <sr 
«n la C«i.sa> uentral die Cocreoe 

y Tíatígrafos el séptúao Oaugreso Inter 
itoi.-¡ojiñi Pestal.

Ya que lujpajío ha merecido el honor 
0e su r dñsi'g’iiaidia para qu« en ella se ee*

, M )ro mío «ie ««tos Coiigresoa, nos pre­
gan Wnos: ¿qué üou^plo íannarán de 
mieytrss Cooíuiaicaei'ünes ?

A  propósíUi de h--s ConmiMeíLcianea en 
Emi>iaña y Ub la oeieJbras'Wjiai iM moncio- 
niuio Congrciso, ciiyeanjís de interés re 
procíueir l«ia matuitesta.*]ones que ha he­
cho el ooiide d « Golottild a un colega de 
la mañatua.

Para el twptimo Oongreso Internacio­
nal Postal «c está hahiÜtanio—tha (üclio 
el ctaule— con la* mayor prenifira la Casi» 
idu üomos, granidíiáino edificio que no 
ofro.e mas qu.e im enorme í^uelelo sin 
coiulieioínes para comoldiD alojamiento idkl 
Congreso.

Deslio el 15 dé septieíoibre se hallará 
«wtre nofotrofi, y í̂ e instaiará en la Cen­
tral!, una Oosniaióti die la Oficina Inter- 
naoionifH Postal (fe Berna, encargada de 
la preparación técinica del Congreso,

Este será inaugurauio (siemipne lo ha 
sillo por d  jefe ifel Estado dondfe se ce­
lebra) por S, M. el Bt‘y, y en él tendrán 
pq|>ra ientación toííjs los países de Euro­
pa, América y Oeeaaiía, «idaeritos a lia 
Unión Postal.

•Durará mes y  pwo, y  so ocujiará ds 
tarifas, giros, «üorreos aéreosl, «fe dtras 
materisas postales y die preparar un tra­
tado internacional sobre ellas.
, Ee el primer Congreso que se celdbra 
después die la giierra europea, v  en el 
qiie las naciones bjl‘iigera»ntes se encuien- 
tram ,em 'um pie die iguailidiad.

La reunión ddl Congreso ea Esspaña 
hace tema de actualidad el dé nuestras 
Coonuínitíaid Olí!«.

Defigra'iadlaimkaito, España otnipa el 
filtintio lugiOT eto el cuadro en que fi'guran 
los pueblos europeos por orden de longi» 
tu!(í ■(Je líneas telegráficas, en relación 
con hiB kü<imetros cuadrados d'e û su­
perficie, 0,200 kilómetros de &nea por 
kilómetro cuadrado.

Casi todos los pueblos de Europa ¡han 
pasado diel emtero, y aigmos alcanzan 
«na densidad telegráfica veinte veces ma 
•yor que la nucRtra.

A  pc.sar l(fe ello, las telecomunicacio- 
mes en España oonstituyen el mejor Tieg^ 
eio dol Estadía, puesto que de winte mi­
llones anuales que por elOas percibe, 
quinoe constituyelo 'pura ganancá-a. Por 
tanto, atinque sólo fuera como bu.-ma oo’ 
locación del dinero, habría dé pensarse 
eo el auimento de l'w lineiais de telecomfu- 
nicaeión; pero es que adeunáis no puiedle 
cvl’vidarse que la faeilidaid de comunica» 
eiones es una de las primer^ .niy’ ’«ida!d'es 
de la industria, d'dir comercio y *. tid̂ as 
(os (negocios, en fi-u, y  que si ae_ quiere 
que protiiperén y se aerecient-®, importa 
ina'rithap,, en el aumento die los medios de 
oomuniiC'ación, al paso de ellos, y no d'e- 
tras.

Sólo hay em España 2.000 pueblos te­
lecomunicados, y es preciso euanto antea 
comunicar 4.000 más.

Para lograrlo se ha e¡gtmladlo sin des- 
oainso en Ifei Dáreie.cióii, consiguiéndose en 
trcfí meses de incesante tra¡l>aijo la forma­
ción de 49 prpyecros de telefonía pro­
vincial, más fe, prorraesta de comístruociÓTi 
de Jas grandbs líneas teliegr.áficas.

El proyiveto idie grandies líneas radiales 
y traiiweroalafi y las que oomuni .-au cen­
tros con centros impone una longitud 
aproximada d̂ e 20.000 kilómetrcs, más el 
colgado dé coduictores en Jas líneas ae 
tuales, en una ext ânsión de 18.500 kiló» 
metros, q presentaría fe dujAlicación de 
fe rod telegráfica existente.

Complemento de todas estas rdi ôrmas 
y  mejoras S-rá est'i‘de(íer en las grandes 
.pobfefiones. por ahora, Madrid y Bariíe- 
lou«, tubos neumáticos para fe rjípida 
distribuísiión do tolesrramas y dte la oar- 
tn telegrama (“ petite bien” ) .de quw con 
tanto provedlio se asa en París y otras 
pobfecdones.

Yfe 'ha hecho sobre ello estadios pre­
vios, que perfl'ccáona en el extrauicro. e! 
Sr. Fefniátftibz Toral, pfeira con-;luír el 
anteproyecto con to'íos los diatoa ueceea- 
rios.

U,n factor dfe capital importancia hay 
qijc tener en cu ênta- el personal dé Te-

E l tráfico teliegnáfico auTuenta d'e día 
en diíui taKito. que s) en el año 1915 se 
transniitiieron 9,237 967 diPspacih.T» (fue 
produjerctu 32 milloces y medio de tran» 
«oisioineB, üe las cuales seis millones fue ­
ron i'(xcíuíiiva!men.te db servicio interior, 
en 1919 sólo el servicio iaterior produjo 
Sd.683.717 dec!pa(3)hos, y 1^ traJismkio- 
mcfi. san contar ll.B mternaoküoales, se de 
vareta a GO millones en di tomen* e año, 
a .jutagar por el primer triml-stre, se do- 
hdarán las cifras ¿e 1915; es decir, qu*-

en cinco años «e ha duplicado d  servi­
cio,

Para hacer frente a este enorme cro- 
eimieato dtei tráfico por telégrafo existe 
tm fe actaaliid!ad casi al mismo personal 
que en 1915. El («calafón de aquel año 
ae ooaaponía tdb 207 je f « ,  llegandto en 
1919 a 269. Y  en citeíato al personal su* 
balíterao de 3.253 Puneionarins se eleva a 
8j874. Pero este escasísiino aumento, le­
jos de representar un equilibrio, signifi­
ca una dí'íq)rotporción Ln^tenibfe, por­
que Oa apiüeaaióai de la jnrnaída -(fe seis 
honas eq^nivale a la dísraJiinucdón, en nn 
momento dado, <M 25 {Kxr 100 del perso* 
nsal del Ouenpo. Así es que a iim .serviei”) 
telegráfico dluiplíicad<o corresponlde en la 
aéttualiikfed un .persomaJ disminuido c(n¡ un 
26 por lOO;

Para maiutener el servicio hoy existwn- 
te son indtetpieinsaibles 1.200 telegrafistas 
más. Sla espera que a primeros de enero 
próximo, con el destino dé 'los nuevos 
aluannoa, que tandrám ya terminados sus 
edítuid'ios práie.tiieo3, se llegue a fe solu­
ción.

Entretanto Ihay que confiar e¡n que 
la bonísima voluntad de los funcionario> 
de este Cuerpo los servicios se nStjoren.

La aitaaieión giecgráfiea dfe España en ■ 
tre ei1 At!án(tiiico y el Mediterráneo la 
caustituye en axeeieínte y  ol ligad» eísta- 
eión efe las raidíoooimuTácaieionies do uuu 
gran parte del mundo, y  hace qae Bm- 
ipiresas poderosas de ra'dnotelegraffe pien­
san en ella para montar grandes líneító 
raldiotofegráfioas en condiciones favoralbi 
l'ísitmaa para el Estadio tanto, que ni sL 
quiera Bolicitaa para ello su ayuda efio- 
nómi»».

Para recoger estas propuestas pronto 
se publkiará en llai “ Gaiccda.” la apertura 
de un commrso.

En cuanto a fes comnnáeaeíones p o p ­
les, hay que reconocer que no es preciso, 
ipw ahora, innovar, sino consol id ar los 
iprogresos obtenidos en. el servicio que 
eon eviidbntes, y procurar que el Goerpo 
de Correos lleve en su (jspíritu 1a tan ne- 
iOeeairia interior slaltisfatcción. Para ello 

edtahañ, a estuidio d«l ministro dte la Go­
bernación unas disposiciones que se es- 
peraiba ver .pronto au fe “ Gaceta”

Para que todas lias mejoras enumera­
dlas llegnen al (Üuen término que el país 
tiene derecho a esíoerar haibrá ide necesi­
tarse tun crédiito extraordánario, que sin 
duda otoigarám las Cortos puesto _ que 
senadores, diputados, alcaldes, presider» 
tes die Diputaciones, Cámaras de Comer­
cio e Lnldustria, y  todo, en fin:, lo que ea 
algunial manera es representaciÓT’ d e I 
pueblo, pidten constante y  elamorosaimen- 
tle a la Dirección un rápido avance de 
los medios de comunicación
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ms of coiisiiiuscii f ninoicionis m um (soizii)
Instalaciones, m áquinas y  
aparatosepara Fabricas de 
m alte y  erveza .— Tejerías 

m ecánicas ;•!

Fábricas de lad rillo s  soa- 
oo-calcá - neos. — M áquina 
ro ta tiva  plana de im pri* 

m ir D U PLE X

[SlieciW ei Iflslalaclinies llM n c lo n aS  lle Fábricas de Darinas
R í d a m s e  c a t á l o g o s  y  o f o r t a » .
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tr.iexrto de ini troeo «iiaidT»nigTil»r d« msrlk
d« la <mperflcle se tedies.

—.áibrlendo Iwformaclón púiMlca «od*’e el 
propvoto de mejora de riegos de Berjs (Al,
mería).

— Weon M. id. sobre el *rorecto de pan­
tano da La Codontera (Teruel).

—¡Disponiendo que el día 15 de( mes $k- 
taial se vcrlflque el 4'7 eorteo para la amor- 
tlíiacldn de 320 oddulas garantizadae d© 
te icanaJ.

—Diaponilenído que iteede sí dft 20 del 
mes actual se adtmltan a presentación para 
sil paco el cuTWtn nflni. 61 de 'as eíduilas 
amortteaibles garantizadas por eíte Canal.

El B3RC0 Espaliol dp Crdíito 
deppncia a ano de sus empípanos

Eth él Juzgadb fie guarfiia lia sífio pre* 
soatada una demuníia por el Banco Ev- 
palñol de Crédito ĉ mtra D. Federico di 
los Ríos MaMonado, que de.ix^peñaba en 
diciia Sociéda-d el cargo de jeifie dbl Ne- 
goriad'o de cuentas oprricintes.

Según fe denuncia, empleaido gés- 
tíionió idei servicio de Giros de dicha eu» 
tidiaid fe adquisición do 32 (XX) fraanros 
y como careciese die depósito «fe ganan 
tía, no pudo itltimar la operoición; piero 
con el earác.tier die jeifie de Negociado dio 
el visto bu&nio a la operación. ,

El juez ha ordOTüxfe a la Pd'ífía la 
busca '(fel dennmcáaldlo.

!l‘íl.ii07l0l|0feil̂ 9!Ill!lflirFil!
Trieste 4.'—'D’Annmieio ha manifestedS 

su Intenciór <le abandonar Flume. Esta de, 
C'.eiftn está, según ’̂ areoe motivada por la 
acogida désCaivorabile que algunos mlem. 
bros del Connejo Nacional y una parte de 
la poibOacKSin han hecho a su proyecto de 
regencia y por la poca prisa qu« los mlni» 
tros italiano®, y especialmente &ioIitti y 
Siforaa han manitestado ea tavor de eetoí 
dereichos.

E! señor lerroos 
jiizgo los pasañes socesos

Ei ex «saflKxUlo revolucionario Sr. Lerrou]̂  
en quien muchas goates aos-pechaoi on próxi­
mo gobennante ¿el Rey. ha escribo la .sigaiec 
te <»rta juzgando ios .pasados sucesos die Za 
rogoza:

“ Sr. D. Mamoel M arrai».
Mi querido amigo: Los suoesos aceci­

dos ayer en Zaragoza señalaiQ fe ouhnina- 
cióu dé un momento social en que no puo 
den permameeer retraídos ni iniiiferentes 
los oiudladanios quo, consagrados a fe vida 
pública, tienen conciencia dte su deber. Por 
eso el mío me manida <fe«¿rle que me tiene 
incondicionalmetate 'a su disposkión, si 
las circuinatancias locales, que nadie pue 
do apreciar como usted, le obligan a una 
intervencida con ía representación, que os­
tente en fe, que tuviera usted que pesenter 
reforzada o apoyada su autoridad por la 
solidaridlad de fe demoeraiáa nacional re­
publicana, que represento yo.

D ifícil es fe hora presente pam actuar 
(íoui acierto. La pasión perturba los en­
tendimientos mejor equilibrad!os, y en el 
corazón dé los cfUe no lo están en«ñende fe 
ira sus hogueras, a cuya luz y  calor la 
vengociza aibomináble se titula tjtusticia J  
la justicia no actúa simo como represalia 
vengadora.

Y  para nosotros, «yue hemos eímploado 
toda la vida en servicio de una causa que 
Se acerca al triunfo, 1a perspectiva deso- 
Ifídora es éste: si defendtemos al proleta" 
riado, como .úieimpre, parece que roe pone­
mos al laido de la violtemcfe criminal, que 
ha convertido el asesinato cobarde y  alc  ̂
voso en instrumento revolucionario; si 
abominamos y oonfiienfamoe este sistema i®k. 
fame, no justifiiíado ni siquiera portel 
fracaso de una revolución política, no in" 
tentada*, seguida de una repreedón sangui­
naria, parecerá q,ue abandonamos la causa 
KÍet pueblo proletario, tan jusrtamente ne­
cesitado de redención y mejoramirato siv 
cial y eoomómico. ¿Qué hacer, ami'go Ma  ̂
rracol

Frente a todos estos absolutismos in« 
dáv^dualistas o eocialistaq, ibu^uesíB y  
proleterios. que actúan emancipados de 
toda dáscipUna, libres de tjxfe regla, in- 
depeniüeal^ jefe todo principio, faltos de 
tolla consciente ideaRdeid, hartos o ham- 
briontoe de todo grosero materialismo, hay 
que levantar, con entasiasmo y vigor he" 
roi<ns hasta el sacrificio, fe vieja_ v hon­
rada bandera de fe libertad, olvidada y 
oscurecida; hay que tremolar el estandar­
te fe «iemocracia, que es todavía en 
nuestro país una solución virgen; hay que 
flamear valerosamente él pendón revolu­
cionario de la República, qut íxxnvertirá 
en realidad los principios de la Revota" 
ción francesa, faciliterikio el acceso al Po­
der político die fe cla.se productora, me­
diante su redención intelectual, moral y 
ecomómica.

Todo ello naufragwá en el caog de unía 
anarquía criminal, si permanecemos mu­
llos ante el crimen, confesándionos impo 
tentes para reaccionar, iridiginos de fe ciu- 
dia<ianá!a qpue tenemos por herencia v  ¡ao

por conquiste, que nosotros no hemos «xn^ 
quistado naidla, y cómplices «le Ipa frenéti- 
tos criminales que dañan y deshonran fe 
causa «fel pueíbio. o de un régimea vaci­
lante, indeciso, «jue no tiene Hioción de la 
realidad, y no saben actuar más que «samo 
vtTd'Ugo o como al<íahueta.

Yo tengo una invoiacible «wnfianza en 
que la masa popular va a reacefenar con­
tra esa fiebre criminal, buscando e® los 
caminos dte fe democracia republicana el 
<xm<» natural «fe su evolu-ciófi' política y 
sociai. Ptero para que esa rea<MÍón sana y 
fecunda no se malogre, es necesario que 
nos encúemitre en condiciones de entre^r 
a sus auteres una orientación definidla, no 
un maremágnum de proí.’osainjia.s difusos; 
una bandera, no un guiñapo; unta organiza 
ción, en que pueda eincuadraiíie, para aho­
rrar tiem'po y  sacrificios y ipara actuar «ton* 
eficacia, no una fi«teaón de Cemités, gm - 
pos, «íapillas y fuerzas diseminadas, que 
no fjcn: sino balso «fe pretensiones ridiculas 
o inconfesables.

Cada vez me parece más ne«3enaria fe 
celebración de ese auu.nciad'o Congreso, 
que no fabricará un’ ruevo Evangelio, si** 
no que nos a'llnirobrará «1 camono (iel deber 
para con nuii’stros hifnnanos los tTaba.t3- 
«feriís y  para con fe patria, que se hunde.

Corfiifd amigo suyo.—¡Mjad!ri<i, 24 aigos- 
to 1920.--A. Lcrrmtx.”

La "Gaceta da Madrid”
El “Diario Oflcial, d® hoy puh!ll<ai' el st- 

Snlente sumario:
Hacien«la.— R̂eal decreto aprobando con 

carácter provlielonal el reglamento )̂ara el 
servicio de inspección y -vigtlanicla de las 
Rentas «  rmipu-sstos a cargo de la Dire<;. 
«liún general de Aduanaa

—Otro concediendo franquicia postal 
para eu correspomi.encla oficial al Ministe­
rio del Trabajo.

—'Real orden, declarando qu-e et taiipuea. 
to del 5 por lóO con destino a las Jomta.s 
de proteocKSn a la Infancia ■y represión de 
la mendicidad grava también el produ«rto 
de aqp«<ll08' espectáculos a que se asista sin 
billete o en que el precio señalado a éstos 
sea inferior a la cantl’dad realmente satis, 
fedha ipor los eítnedtadoTe®.

— Otra disponiendo que en virtud de hs- 
ter quedado concertado por Real orden de 
30 del mes último el impuesto de 3 ipor 100 
sobre eí prod’ucto bruto del mineral que 
se extraiga en las Provlniclas Vascongadas, 
ias Delega«¿on‘e® especiales de Haiclenda en 
dicíhas (provincias dejarán de practl«mr li. 
quldoclones de cuotas que se devenguen 
Tor difOio impuesto a (partir de 1 de octu. 
fcre ¡próxtano.

In9truc<dón Pública.—Real orden dictan, 
do regflos para la adaptacMn del nuevo ré. 
•gimen de suiS'Wos y categorías al Cuerpo de 
Iníipectores de Primera enseanza,

— Otra declarando que Ih Iigualdad del 
número de ,propuesta de loe opositores de 
1!)18 respecto a los de li9'20 ha de enten­
derse a los fines de colocación.

Pometoto.—iRSal orden declarando que el 
tanto ípor ci'ento a que se refiere la dispo. 
.?Món oaiarta, párrafo a), debe ser del im­
porte total de las obras y no 4e las (Sertlfi. 
fa«jiones_ que se refieren exítaslvamente a 
la parte que abona ei, 'Batiado.

—'Antorlaando a la Sociedad Electrome, 
telúrgi«5a del Aatl'llero, domiciliada en San­
tander̂  para ejecutar las oibaras de «¡erra-

SU rrpüen los liaiiiilinlBnlos 
08 las oñras del “llla’rs“

DOS 'mAB.'V.l.áDOIlBS HERIDOS
A  (la •hiora de c/yatumbre 'nueve y 

«Jia de fe uoclie), se reprodujo a.ver en 
fe plaza «fe Antón Martím el hundimfeu- 
to de las obras en coustruieeión dtel Me­
tropolitano.

Uno do los muros subterráneos «rae se 
estabaai eoír^truyenfe) se derruml/<í ouaiP 
■do tralbajabon. en 6l Idos oSmn’Oa, que fue­
ron aHuanzadtos por los «íasootes «ípspren- 
diíJas.

Condu«5Ídios a fe Cata <ié Socorro «leí 
Bospiteil, les fueron apwxáadas nomero- 
sas «tantarioines y erosioaies «pie fuiaroa 
dalifitía'das «fe pronóstico reserva'dc.

Los heriidii» se ílanfan Gíuiaihdo Domín* 
gíDéz Loreazo, d » veintioaho años, domi- 
oiliado OD fe calle de T'Oruel, núm. 42 
(Cuatro Caiminos), y  Nicolás Vicenta 
Marlín, die «marenta años, que vive oq 
(fe calle «fel Goneral Mai^allo, núm 7.

E l a<ícidie(n(te no se poso en «sanoúmien* 
to del J'itegtaidkj dte guardia con fe dUi- 
geneia tdebidla. v

“iRQBliinss p progleiarlss"
Con este título han puesto a la venta 

un interesántísimo folleto los Sres. Pérez, 
Amigorena y  Revuelto Sauz, miembrob 
ilustres de fe Asoíúaeió’n de Vecinos de 
Madrid, y ambos experimentados en ma­
terias jurídiitaa, ya «jue el primero es se­
cretario ju<iieiál jf* el segundo pertene«5e 
ai ilustre Colegio de Abogados.

En. este interesante folleto, que deben 
poseer tanto los «íaseros como los inquili­
nos, los abogados, jueces, etc., se expo­
nen bien claramente las relaciones juridi 
cas que nacen del Reai decreto de 21 de ju­
nio. acerca de los contratos de inquilina­
to, haciendo sabios comentarios y atina­
dísimas explicaeioinea de sus .preceptos 
más salientes.

Los autores intercalan estas exffiiea- 
ciones en el articulado del decreto para 
su mejor comprensión y  hacen los comen­
tarios pertinentes al caso.

El folleto va avalorado con una carta 
del Sr. Gasset, coautor casi de este de­
creto, y un prólogo del Sr. Barrio y  Mo 
rayta, presádente de la Asociación de Ve 
cines de Madrid.

Después de ]a insereáóu del Real de­
creto citado, publican también la Real 
orden circular del 13 de julio y  la cir_ 
«jular de la_ Fiscalía del Tribunal Supre­
mo del 17 del mismo ¡mes.

Y  para que nada falte de lo neíjesario, 
insertan al final los autores formularios, 
reglas para su aplicación y  un recurso 
de revisión.

No hemos die encarecer más la" impor- 
tan<ria de este folleto, «me tan excelentes 
servicios viene a prestar a todos, pues 
con lo enunciado sobra, que como dice 
el poeta: “ Ello sólo se alaba.”

Felicitamos muy rinceraraente a los 
autores por su a«úerto y  a la A.soeiación 
de Vecinos por tan valiosa «scsjperación.

UN INVENTO ALEMAN

nu v c - t - x ,  P A R A
Si quiere V, ganar dinero, no venda ninguna de sus alhajas, opa­

peletas del Monte: de alhajas, ropas y toda clase de efectos»
QUTKJIXB CStCTl CTTlpCnCldQS 6Tl CciSClS cI b PtGStCtTFlOS,

S IN  VER LO  QUE PAGA E L C E N TR O  DE C O M PR A
E S P O Z  Y  IW IN A ,  3  C E N T R E S U E L O ).-T a s a d o p  autorizado;

Orinantes y perlas de primera, compraríamos, pagando todo su valor.

Folletón de HOY (Nuevo Heraldo) I

AZUCENA
n o v e l a

POR

CARLOTA M. BRAEME
iPropwiad dula taso £fJiíoria4 JlíaueeiJ

Vréae mi ama'ia; y aqní aofetodo 
Kl dille» arrullo oe mi pastop.
Do »u pr.st'Ufia e rumor mas bl̂ andó.
Aun en la iumbu mi paz turbando, 
l.iO se lutiiiB mi coiazóa

Futre fes verdea campiña®) y fe* 
r:us wlvas de mío de 1<m condados sopfen- 
trioualc.s de Inglaterra, resonaba un (tía 
de verano esta «.aiicióu, entenada por una 
voz melodiosa y rica, ya ouu I '» '” »- 
tn;fe siiavciiienta. y eoii cierto 'aconto como 
«i el que eantnifei procurase penetrar por 
íonipleto ol si'ntidoidle'las pafebras:

«Aun pn la tumba mi paa turbando,
Lo sentina mi corazóii.

-Tojiitió lentairoonte.

A  la verdiad que hay una gran diferen­
cia eritre la p«>eiíía v fe realidad. Guando 
lleve uin siglo «De deacainaor ba,jo tierra, 
no me ■despertará por cierto el airoso ipaso 
de fe más hermosa dama. En tel otro mun­
do, el amor y 'las gracias femenános apenas 
hará,n pa'pel; pero ^uá- • • es cosa muy 
di.stimta; y por lo mismo me ocum pre­
guntar ituánte tiempo preteJíderá hacer 
me esperar aúuí

El que así se expresaba con creciente 
desaliento, era un joven extraordinariamen 
te guapo; apenas habría pásalo loe vein­
te años; la reguferidatl de sus facciom'cs 
desafioilm toda crítica; había era su p e i^  
r«a 'Un uo sé qué de airogancia distinguida 
y <fe .buen humor, iinklo a cierto aire poé­
tico. que las mn.jeres y mueh'achos dteseii- 
breñ y aprecian' al iristante. No parecía 
que pudiera ha«ler mal a nadie, aquel jo­
ven enamorado, qne con tal cntusia^ó 
cantaba, ni inucbo menos era po.úhle juz­
garlo capaz «le perv’ersas imtenciones.

[Ven. ver», no falties,
Bi'>rmosa irJa!
Puis a las floree 
He revelado 
Que boy a su reina 
Ijgs mosto lia.

— Así d'ehe uno hablar a las mujereis— 
continuó con aire satisfecho, dj-spufe de 
hal)cr 'Concluido el cante— , Jamas resiisten 
a la.s lisonjas, jniciosamoii'to mezcladas eoin 
un poco de poe.sía. Por lo «feanás, espero 
que no me habré eauivocado. 'Azucena me 
dijo que fe esi>erasu ,j orillas «fel arroyo, 
en el bosque, i El ar-ovq pil' 'Pero R 
Olí niña no fe ’-co .

¡ Como come,azara ya o) gallardo .tcvea a

8enitir„ además dte fe impacien-cáa, el can­
sancio (fe tanto andar y  canter; y  como la 
tarde estuviera hemocoa t^p la fiá , se 
sentó al firo en un banco rústi<». cubierto 
«fe breao y tomillo silvestre; esperando 
tranquilamente que viniera lia linda j v  
ven que ¡haibía prometido acudir a la cita, 
a,̂  que hubiera pasado el calor del dí^ 

cumplirían sus esperanais? Las mas 
arrebatadoras caiocionce de amor, poesías 
'die las más lindos que se eiscribieran o que 
la fantaite imaginara, habíara estado bro­
tando de sus labios, para perderse en fe 
sofed!a<i de aquel extenso bosque. E.1 si­
lencio invita a 1a modátaciión, v  así ec pro 
seutaría, sin dU'da. ante fe exdtada ima­
ginación del joven, el grandáoso poema 
de fe Naturaleza, que romfenaa con fe 
croaetón y que debe terminar ©n la armo  ̂
nía 8ubliii% de los efeloo. Pero_ eon todo 
esoi. ©u la expresión «fe su latractivo rostro, 
c«3 descubría más bien iimprevasióni .juvenil 
que profucididaid «fe espirita; más vanidad 
satisfecha que verdadera ihi<lalguía do ca­
rácter e intaolialbfe nobleza d<; senitimien 
toft.

Comprendiendo cfne fe desagradable si- 
tua'ció® so prolongaba más die lo que él 
creía, sacó 'fentamoute el reloj.

—'Íia,<5 seis y media—dSjo con despecho 
marendq--y me había prometido catar aquí 
poco después de las cinco. No puede C9pe= 
rar máiv

—ÍEstaí? úl'timiaH palabras las h.abía pro­
nunciado eii voz alta, con intenció-ra ife 
obrar conforme a ella»; p«3ro el susurro 
del viento a través de los árboles parecía 
doeirfe: “ esa no sería fe coTjducta de nn 
«aiballero.” Y  al mismo tiempo que este 
rcproiclie que fe dirigía una voz imagina 
lia, le óigha. nuevftg f  uemua p a i» oomiatu:

lo que la juventud «soosidera una terrible 
adversidáidi, sentía como si la Naturaleza 
se rea.Bflmara: el arroyo corría violenita- 
mente; las mariposas revoloteaban a su 
ali-ededor; tes pájaros le invitalwn a 
loe fufgaxsefl placeres deJ tatnor, y por fin*** 
lera una ilusi<'>n de tsu fantasía?... i™  
por cierto! Allá por una esoondida sen«la 
aparecía fe «elbelta figuro de la que con 
naraón podía Uamarae, en fenguaVte poeuoo, 
fe reina dte loa flores. Acercándose al atur= 
«3ido joven, y extendiéndote fe mano:

—'Cliaindio— dir-o^! tientas, ^  veras, 
mucha pa<.ieacia; no «jreía que aún esta
vieras «qná. ,

— P̂or 'Una mirada «fe tus ojos, espera 
ría no uno, íduo muchos año»—respondió

verdad'?—preguntó eflar-; pues 
yo no esperaría taute ni a un princi^
eneantad«j. . # ^

Con mucha gracia se sentó en't(m<^ so 
bre el mismo banco que él aeabó'ba ne 
abandlonnr; quitóse el .sombrero, y  despu^ 
de haberlo usado algún rato como abani 
co, lo arrojó con cierto abanidono contra 
la hierba.

—No parece que stés premisamente con 
terte de haberme encontrado, Azu'cena^ 
dijo el joven), un tanto desoonceTtad<).

Ija jovera ontestó con uro ligero sospiro, 
■agregarodo en seguida:

—No CTOO que sea yo capaz de entUf«iA<r 
roo algnro<i en este mundo: estoy tan fa.s 
tidiada dte fe vida, tan fastidiadla. Clair 
dio. que no coniddero de kterés cosa, al 
gana.

— Etepero «Tiie yo, al menos, seré obiteto 
de alsrún interés para ti—repuso CJaudio.

—En cnaTito a e.so... no sé realmente 
ei lo pudiera asegurar. Ma imagino «¡fita

Nuestras casas tendrán
muros de cristal

El proíiescn’ Einsten, «fe n ía die las Fa- 
müitald'e& aJemkuias, acaba de aaiur.ciatr ol 
ideScuJ Irimkmto die unos nuqvos ra.vos cor 
puseulores die gran potencia ouya pene» 
traJbülidJadl es muy superior a fe «lie tes 
rayos Roentgefo, p iia  los «lue como eg sa 
bido, existen muchos cueppcs impenebra- 
Mes.

Los nmieíVos rayos, a los que su dfesca- 
bridor dten'omána “ Rayos Día” , logran pe» 
netrar euianlItoB capas forme el cuerpo m 
teírpuiesto entre fe vista y un objeto 
cualquieraj, haciéndolo ^dsibfe.

El profesor Einstem afirma que los ra­
yos Día penieitran les muros más gruesos, 
«joiiío los metalies, ropas, madjeras, etc,

Nuíjstras casas tendrá, pn«i, muros de 
cristal, y  difícil sro?ú_ aiaferaos ya entre 
.sus muros a fe inquisitiva p?rsecuc'.«ín de 
tes famoBos royos, que van a causar no 
poca alarmé

aun las mayorcíf penas han de ser prefe= 
ribles a la mortal monotonía que me ro’ 
dea.

Alguicios años «líespuéB, solía acordarse 
«le estas palabras. arrepinitién<tese da ellas 
cuando ya era tarde.

—Sin embargo, de^rías sonreír um po­
co—«e atrevió a insinuar iCIfeudio—, p«ie8 
me figuro que el estar a mi lodo no te ha 
di' pareoor tambiéD monótono.

Ella se rió, eo efecto; pero a su risa 
falte;ba el encanto de fe animocióirL 

—'No, por cierto; no quiero decir que 
tu compañía sea monótonia; pero me has 
dicho que pronto p'artirás, y  oorotigo ha­
brá dempareeido el último rayo dte teol en 
mi viida, y la obscuridiad volverá a reinar 
paro mí en todas partes.

—iQué es lo que te ha resalentado 
tanto?—preguntó él entonces— ; r.o eres 
hoy la mifona que en otras ocasiones,

— i Quieres que te refiera minu'cioíía- 
mente la manera romo ha transcurrido pa­
ra mí el día, diesde que log primeros rayos' 
del Bol me despertaron, hasta él momento 
en que te he venido a ver?

—'Sí; sí, quiero—cfi,jo Claudio, estre" 
ohumdo las pequ«'ñaa manos idle fe niñâ — ; 
pero tora coTnpasi'ón «fe mí v  no me digas 
que te dtejaba in.<lifen>Tite la ídca de en­
contrarme aquí a fe caída do fe tarde.

—Esta idea ha sido, <*n efecto, la única 
agradtablp qne me ha a«ta*npañado desde 
(Vite mañamiai—dijo olla con tanta franque­
za, que ol joven no pudo nuproos de (Wniir 
una .satfefaoción profuiiuda—', Era,n preci­
samente las seis cuamdo diespcrté—conti­
nuó iddefendo— ; oía twnfeír 1«» pájaros, 
y me vesf- de pri.sa para felir a gozar «fel 
fresco de la mañana, olvidaiwdlo dte (paso 
q/a$ fe ttÁoici. Yogán, ni Mved» ihaelî

gODENDES TEgiRME]
EN I/A CX»«E!niliA *

**,IjOb misterios de 
Koardla,,, oÓTru
co, tre« «ctoa oricL 
nal d® Prfiio 

Boc»
Jugando eon Joeelín, uno de los eh¡- I 

eos más ám.páti«íoa y más granujas da 
Muñoz Seca, en su diMni«ñ,lio, Olózaga, 13 
vemos <}ue el muchacho acaba de eoná̂  
truir, con un trozo de papel, una paja­
rita. La deshacemos, y nos encontramos 
con que el papel es uno de los recibos (fei 
colegio a que asistió en su infancia el fa, 
cundo autor de “La venganza de don 
Mendo”.

En dicho reeiho constan las notas men, 
guales del joven eseclar, que son: “ConI 
ducta”, irreprensible; “ Aplicación”, muí 
cha; “Capacidad”, mucha; “Puntuali­
dad”, mucha.

Si entre fes notas e»oferea fferas® 
úna relativa a la “ grada”, también bu. 
hiera sido calificado favorablemente Mu­
ñoz Seca, ed cual, hasta ahora, no ha de», 
mentido las caraacterísticaa de su mfe 
tierna infancia. Su “cond̂ .̂cta”. su “apií, 
cadón” y, sobre todo, su “puntualidad” 
son cosas ya indisKjuti'blea ’

Obra «jue Periro ofr«»oe pora tal día, 
obra entregada inevitablemente en el 
■plazo fijado.

A Tirso Escudero le dijo hace año y 
pedio: “ El 3 de septiemibro de 1920 abri­
remos la Comedia con el juguete, en tros 
actos. “ Los misterios de Laguardia”. Y, 
efectívamente, anoche se estrenó, sin n©̂  ‘ 
vedad, la referida comedSa.

i Y qué es eeo de "Los misterios de' 
Laguardia” ? Pues un melodirama policía, 
co vuelto al revés y desarrollado en ehi_. ' 
rigota, así como “La venganza de don 
Míen do” era tma tragedia desenvuelta hu» 
morísticam'eu te.

i Gustaron “ Los misterios” ? Sí, señor;’ 
el público se rió de firme, y el juguete. 
•agradará miás. en noches sueeaivas, des­
pués de una poda conveniente. , •, 

i Y qué nos dice usted de 1a interpra.' 
tación? Sin entrar en enojosas compara- 
«dones. diremes que estuvieron muy bien 
la señorita Redondo, Górriz, Tudela, Ba~ 
rrayeoa y Tordiesillas.

I Resumen ? ’
Que digan lo que quieran los tertniS. 

metros, .la Comedia ya ha resuelto, coi 
el estreno de anoche, e.] interesante pro* 
blema de los llenos hasta Navidad,

Aunque para lo que le va a valer a 
Tirro 1o que gane...

Si le da, como anoche, por tirar Ta casa 
por la ventana en lo tocante a orqu«ssta.,,

EN ETj COMíCO
"®31 setTeto d* Encflle,.. 
drínma jxAlofaco, On ««an.* 
tro Jomadas, de los se, 
fioKWi Rentos de «festro 

Mesa y TnnBoaga. ’ 
Niioromente han triunifado en el esc% 

narlo d'e! Oúimlco los señores Ramos de 
Castro, Mesa ¡y Tunloejga.

“E)l se.creto de L.uci'llé„ «s la s«gtmd«i 
(Parte de “La moneda rota,,, La ohra eati 
hien dialogada y el argumento fia dado m.o 
tívo a suB autoras para ordenar háfillnien- 
te emocronantes «-ncenas y pres'̂ Titar trucos 
nueToa, tan raro en esta díase de dramas.

El púifilico, desde el prlnciipio de la obra, 
ercvclhd ésta con Interés, apilaudlendo a 
autoreia e Intérpretes y haciéndolos salir a 
escena repietldas veces el terminar lof 
a'tos.

En la fntenpretaclén sohresaPeron la %e- 
ñerita Raymonde de Back .y el primer acA 
tor, Sr. Evans, ambos artistas de envldiaj 
■files aptitudes. ^

En segun'do lugar se distinguieron l&s 
sefiorttas Romero y Rivera, y lo® .señores 
Salado, OaJvo, Cuadrado, ’ConzáléB, DÍ«í 
do la 'Vega y Albad. Los dPtnfts, bien.' 

la  ¡presentacléo, Inmejorabl'e.
Total; un nuevo triunfo para autores 7 

actores y para ía taauilís del teatro de Oa, 
p ella n es. ‘

El fsrrocarrll dlrecio 
3e madrii! a uaiedsii

Se ha 'verifiicado la segunda sulbasta pa­
re, la construociién d&l ferrocarril directo 
de Madrid a Valencia, sifeún la Real orden 
de 13 de dici-emibre de l'S)17, cuyo importe 
asciende a Ii5i4.476.712 peaftas con cén. 
triuoa.

El axrto a® celebré ante el notario sefor 
Gallínal (y Jos señores T«)Tlro, preeldente; 
marqués de MansilJa, ^n rapresentaclén se 
la Ordenaciéiu de Pagos y Batuaca, por el 
Negociado de conaeaióia y conatrnoclén do 
ferroicarril'es.

A la» doce y rmedla so .deelaré d«3jierta 
la expresada suibasta.

Ha trido anun«riada la teivera subasta, 
en vista de los es«/ritoe llegados de Jas pro­
vincias interesadae (y de pers«.nas de crA 
dito, que aseguran ique para la lencera ha, 
brá postor.

OiOha tercera subasta tendrá efecto en 
ol término de dos mese».

tiene pTolhibi«lo qu© se abran fea proertaS 
de la oaaa aroítas «fel idlesaytmo. A mí mo 
parwía tfue ios páiiteroa me llamaban y que 
los árboles me salunfeltiu; pero aoordiín'’ 
doma ropeatmamentie «le fe prohi'bición 
aquella, regresé taiego a mi cuarto a espe­
rar somisameate que Uygiara la ihora «le to­
mar el desayuno.

—Pobre (niña—interrumpió él con ter­
nura.

— N̂o me compadiezeaa y ■estmcha. El 
ouarto del idesayuino es tríate y obscuro: 
la señora Vogán ■conserva siempre las vera- 
tanas «uerfadas ptû a 110 dejar entrar el 
aire, y te mismo hace con las pensfenos. 
para no d'’,iar ¡nitrar H sol; a ella le pro­
duce dol(*r «Ip eiKeni ,,1 rlor de fes flores,

fe raofesth el carato «le los pájaros. Nos 
dte-sayuiuamus eu moiüo de un silencio lú“ 
gu'bre, pocas veces inteTriurapido por nina 
conveiuació'ii, «lue es casi siom])rc fe 
misma.— «jOu'ál es el asanto «fe esa conversa­
ción ?— îniterrogó el joven enamorado, que 
«fe veras compadecía a la' údña, aun «man­
do no puidfera evitar que biu relación te 
moviera Un poco a risa.

—Don Arturó Vogán— p̂rosignió Aznice 
nía—nos cuenta primero «lómo durmió y 
te q.ue soñó; y en seguida le toca su tiuimo 
a 'la aniora de Vogáin, que hace fe

Despuiés die ¡«gto. «3cfi® la coraveisacĵ ' 
a no ser q.uc un aconteoiraiente 
reanimo por alguinios instai;(tes: la torP<-'̂  
de a1i?úu criado, nx «rtro ajauiuto igualmc’', 
taterefiante; en fin, me hoce leer 
roña 'hora, en tob alta, uro libro de ^  
dÍta<noroea que ya casi sé de uíemorin- ..

Tejrniinod'o esto, fe señora guarda «1 “ 
bro «Jon mucha sofemiwda<í. y nos 
«  oisaetr «Ikurainto un» hoM nán* texfe*

Ayuntamiento de Madrid
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Cíiill! [ É  ÍES Elil’ES iri
El Ejérci o chilero empieza a 
ras. Taina y A ica, anex .das teiicias. Cheque  ̂ sangrientosKumoies

Oh-Ic, Ri»yo pmUeamenfo mayor «íes .iíiw i'''’ '‘«> **" tiHiii|iiili«lmi y o. rip<inii omilim-ntal, «ícsile Iukí»* mew» n t .  
n,- eoiiverfuto «'D »n fíallinero revuel^ ,

,,, IVsliK-if'riiw asaltOK y vk
tilmiM por la causa po U va. CT1.VO periodo 
¿lirulo 1'“ ^ prc^i'lvnvicl tiiJtui'tiiam 
‘‘ ‘ .o-ir-nra <l«‘ una r«>« s(x-ial y;,„w. ilcw^iilao.' iiriri licno los vpílouos .!<>1 «r, avluii y dvl :<n <ie air«wlo pwn,- 
mos en «TUP si> finViuitnrn este pmbrojs?lio „iiP iiiMos 'f|ui*i>radiTus de cabeza viene ’ ,par<-Vnamio a.l país: la rt^ohietoti 
Llivintia «iel 11 d<‘l aclnal. eon el aclye- 
tiim'pnl'' " "  íiobiernn re.ivindkaeo- nkta •P<*‘ «' «lucir, marcha y o1>e«lece la ponsiffua del r«‘nV ha enredarlo mA« ^  n,R,lcia y ha pr.-cipitado e' pu so de Chi jp lo-randi» haver’e perder los ealrib.», ' ' forma tal. de que hoy los alam istas hacen su aposto, senvhrando el pftnieo eon loa faiíta.sinas de la revoluei'.n interna . pon la Lctierra contra Chile, qfle ’e harán 
a] Perú V Pív'V'ia, otra vez <colií?adas) 

en el 1̂ (11.
Kstainos nn plena movlizamon parcial 

hncin la* fronteras peruana y boliviana, 
hacía la* nup sp han dpstacado ya S.OfiO 
homhrps niie las refuprop,n r *p ha Ha 
mndo a 1'  ̂ eiinrtp'pe a las rP'vrvns dc^, 
,ip el lili 1 para nnmentar con 10.000 
h/>mi'rps (Íp prímpra vantnmrd’a los 
«jn of'Ti fMsilcs (Íp «tup se nuipílp dispetiv, 
ál momenlo pnrn rrspooder, se dW  a los 
15  000 perianos Hlinrntlns pn e1 rio 'V ina 
y a ifys ñ OOfi hn.'ív'linos fine hainn hasta 
y\ntofr'.'’’apt» v ArVn en son de amenaza; 
m'entrse pl'nir'ns atiancistas d'ccn ohp 
p1 verdadero fantnsTrji que teme p1 Co 
hiirno rn (’s p’ cxt'T«nr sino p« interior 
de 1.1 re'"''tic 'In i^oonlsr ono d 'Pi>n,dp « 
gil pa"did->1o r>r~sid''r>(Mal Rr Alc*nndn 
V pera d 'sví-r la a.tp”cicn pomilar ha- 

rv». «..n t’ d'ito V oodPr el 'le íulu' 
y p| ofi ,1,. nrrovio rr.h"r1e dt‘«}ear"di'Tnpn-
te el Irhit’ fo con la fuerza armada, es
,„„.vnie ha i.tW-.pla'tp V eZn\>+-Mlo pl in
pide.cte de la rcvA’up’'ATi hAVed-na : «ni-o- 
;T,,.pn« ;g la csTr-aie verosímil d« miip el 
nohíprno. para coní^raeiarsP eon el w »  
Wa. está re.s.iielto al env'ar a las Canei 
iterías una Hrc.u1ar declarando term'inan..

1.-W -5P el tcrmtpno ’ ll
.̂rírvsA'dP Terna V Arica, dando ñor mi’ --

pl T'-ptRdo de Anedn y terminando asi
el litiv'O stn r*ermí‘ ír a ninmina nacíAn 
ni derecho ni Tri1'"ral eom ce mpzelp 
pn este ftsnnTo OOP ha rpsnetto por uo 
anto de fuerza, el ene refuerza eon la 
mov'P’’ aei'^n preventiva, «-a qne Chi »  v 
en Oolvpmn pctAii res-’ eUos a ¡mm-dir 
ñor las arma-s «me e«as prmdnctaR ’ itnz,,,. 
f.̂ ,. v"'-dvati a manos de su anHnnií» due­
ño el Peni tanto <d Avtp pomo o«ra cual 
oníora naciAn se aCnmrpTi a imnAnprle d  
cnmnl’TnipTito dp’ Te-tadA do Ancón, qne 
(Pii'p va ha dpelaraidó caducado.

TiO cierto es «TUP la enestidn nolpiea 
(vm onom.nha la.a manCio ho riasadn a Sp 

lo.irar n’-ee o* ,1., verioa re
CÍA,', a 1»« frATi«er.i.o peimo la mov'

,’p Inp recen” sfta« ha dnAnea*--
da on To'to ftl pota nn entoe^a^no de'"- 

M®*aTAoa en nlnop pf.>wacanneía 
h/u; «a t—a-as V m*® traAn®. ,>n sen de
hflt-lla m-O-ícati m"re?a'p® d«o V pocha 
jna"íPoíta/.í.vr,0|a r.a«--«íí«-:|.ac. T>Va«do O 1o 
|mp-ra pootra pt V J’ "*'’Via. cna*'OS
d(.. “ Al ” eró a1'T>-,rn V ^'o'wia” . "hto-
rrptnos n Pcri'i y PoUvio del mona” , “ ílhi 
le orícpicza mi e.l Pcniader”  “ Tiima .pro 
víTi'úa dp Chile, conno la Ps^ canita.i de 
un nuevo dpnorta.mento ch'.leno” . v 
todo a’ tfrnado eon p1 carPC^prPtipn “ Vi 
va Ph'le in.. ”  v con pro^-esiones de ti*, 
fprmeras vol'U"tarias de la Cruz Rcud. 
jóv'pops. Ih-vando como paMo ’a hapdvn. 
nacional -. ofertas de av’on<fi de cphnllos 
de dinero, de voluntar os .y de hatallont. 
(^•ie«c«i; en una palabra, la napi«”*n en pie* 
tío rodar de eanones. sonar de e’arines y 
perspciiciún pontra los nnie pprtpneeen a 
esas dos naciones vpj*’pas y centra to­
dita los «nie ni tímiiiamente ■nsintíen el 
pa.c fi«mo a_ ’os que sp declara extranip- 
ros anarquista.s o traidores a la patria, 
si rdiilonns son los qnie aventuren esa du 
da al dcrm'ho v .yistieia de hacer tanto 
estruendo; las tropas que «e van a miar 
n'iu’Án de frontera, se las coronA de flo 
re.s y la.iir<’1es como a venecdore*. y el 
voluntariado hae*'e <■ «obra para kir-mlat 
un piór'úlo de 200,000 homihrA*: en tii, 
el eh leño. p‘"pni*«'ro por evcp’ pncia, «  
inuMstra en estos días en toda su arro- 
yancia y prnvot'ación. dan'lo un hermo­
so picru'p’0 d«' civismo, de corazón altivo 
y  de un i'a'lriotiemo cvpliado hasta la 
oxasoernción. míe ha hecho a vp«'ps pen­
sar cv Iaw arnpttatoH pelifrrosos «le la fie 
ra humana.

K1 riu.h V la Pcdcracíóii de P«tiidian 
tes de Raiiliniro fueran asaltailos v drsim. 
zadfvs por una pohiada de fiatriotn® exa®- 
pcrt'd.As pnrmiA rsn imit'Artentp entidad 
tudiantil eomlen«i la móvilizaei fl preei-

nioviliz rse hacia sus fronte- a Ch le por linular a las po- ent^e pacifistas y bel.cosus. y fjntasijs.
pitada y los srn'batos hó icos del tío- 
it vi;ii<) contra dos naviixnes Incriminas que 
nada lian hix-ho por mvrcwT cate insul­
to, y a las que se les quiero atpuivllar 
eo .sus dertehos despojándolas de su [im­
pía liercKiad (lor el luénto dr eonderiaa 
el iov[)erial>.smt> qiiie se disi-ña en Chile 
como un p«:lÍKro del Continente, sin a.fus 
tarse a la« [iraKilicaa rea|>etuosas del de 
rei’ho intcrna/oional y <ie las fronteras 
ajenas.

t Ion secuencia de ese atentado perpe­
trado en pleno centro de ta ciudad a las 
dos de la tarde y [iot elementos ofieiale.*, 
a ciencia y concienc’a de la Policía, y 
aun .dicen, con ayuda de oficiales del 
e.iórc'to. fueron las contramanifestacio- 
nes pstiidiaíitiles. de las que han resul­
tólo dos Diiiertoa y varios her'dos, au*rni- 
rándiose que el a.sii'ito promete tener más 
reaonancia, pues la'- « ases obreras están 
resucitas a no rc.sf-qt’ p-r a la moviliza 
«nón si el OoMerno rm .}u«tifi l sus intcn 
c’ones. no «Mo porq-ne se condenan la.s 
pprvvoeaeiones eontrn los demás herma 
nos de Continente, síno porque se teme 
Sipa un iuevo para, fácilmente, arrebatar 
el triunfo al candidato ponulnr a la pre­
sidencia y cnypñar al pueblo con juegos 
y tram-pas peliírrasas.

Alguien escribe al margen de estos 
acontec'mientrs la.s continuas visitas de 
los embajadorAs norteamericanos en San- 
Hasro. Ijima .v La l’az a los prc.sidentea ,v 
cancilleres de e«tos fres pats'̂ s. como de 
r?” cno« Aires y Rra.sil; alízuícp asnvimrc 
que cruceros norteamericenos .li'| Uv- 
,g!uVi al Callao y otros de la esouailra 
vHiiqui dcil Pacífico patmllan ivrca d- 
est,as costas, .mienfras no fa'«a nirer 
n.gre'za que dos eriiceros .ji-ponefles están 
en .Juan Femríndcz, de acuerdo con el 
íiohierno ehi cno. sin periniicio de la e«i 
cuadra .japoesa, que viene .va. en viaji- 
de instrucción, a 1a.s costas ebilicnas. «le 
due endo de esto q.iie si Norteaniér-ca re 
presenta a. I ’«;rú y Bolivia, Japón lo ha- 
r.i eon Chile.

Kl ciimbio internacional aceleradamen­
te ^ tá  bajando, desde d cz p6ui«|uca. ya 
a siete o menos que proiuete, con [ktjuí- 
cio de la economía doiuijst ca, [x>r el eaior- 
me encarecimiento de la vida, lo que ha­
ce las ;ntrauquilidades social«36 y las ame- 
uazas de convulsiones internas por hani 
bre y Iractorno en las finanzas, casual 
mente cuantío las enormes venias de) sa. 
liti'e realizadas ú;tiiuauieiitü prometían 
una ex{>eclativa lisonjera, que ha dado 
ai traste este estado de vosas .v la posti'r- 
gación de la conversión metálica y  la

uc «axau Cxjlj,*;» uU. ÍIUaVíI U<íí
¡ireeiable pap«il moneda, tan fun&slo pu 
ra Chile.

La exaltación política, que amenaza con 
un irafiL' r̂no fundamenta;, la difícil si­
tuación econ«)mica ton el cambio a los 
suelo-i, la guerra provocada o d fídl de 
impedir con W  anexiones amenazadas, y 
la rt'^pugnancia que estudiantes y obre 
res de e'crta preparación y situación so 
cial sienten poi es'.vs mov m'e os de i ro. 
vqouti.u iniernacional, en los «|ue la «loo- 
trina [lanaineritana e ibei-oamcricana que­
dan tan malparadas, nos tienen al bor­
de de un preeip ció, cuyas consecuencias 
son difíciles de prever y detener, ya que 
todo se concita para llevamoe a un cata 
c ismo que produzca en Ohile un retro 
ceso en su desarrollo, lo que es tantc le 
sentir, cnanto «)ue Chile, como dijimos 
antes, estaba en la América entera sir 
viendo de modelo y ejemplo de puebles, 
sereno, serio, y respetuoso, y traii«|uilo, 
y traba.iedor ineansable por el continuo 
progreso, que lo pjindría muy pronto a 
la cabeza de los m.ás progri'sistas y ade­
lantados, a posar de no tener a sn favor 
lüs enorineic ri«inez,as nekira es de que 
disponen otros, la mayoría, más aventa 
jados que él en «a riqueza del suelo.

Los tfiip quereimis a esk fiáis conocién­
dolo a forillo, con sn.s v ’rtuides y defec­
tos. nos anima > esfV'ranza de que sal 
dra de est® laiau-into de ori'»en .sos 
rH’'''boso y feble que nada ,Tu.ri'fi.>a en 
buenas eiientfl.s. y hacetnos votos por que 
1 <'-VA*'A,-,í„ •>T*>i®ifw„ ,ip naciones ami
gas y  Ica’e* penga término a) entrvd- 
I u ' V la paz. untes v»” *VdA’*<i r-lcia v 
provwho de eê os qaíse.s “* lo ún'eo 
oiie les p'iedf- do® el wrdadvro b-pues- 

If, f., íziiorra
lo qu'ta. a pesar de balndrAn®'’ a,s r-dí®-’-

1 "'"'■’a dÍT piós dp(o*,f>t<pd=tadas miendo
el derAcho  ̂iu.stifÍAaJo y vlai-n no e«tá Ca 

 ̂ro V tpi*TAÍr>ATitA • la paz. (<pnA<irno«, viiel 
[ ^erpn dad v eeimnimid-id a esta..,
pT.I ■onio 1"V’̂  rlp ha^aplo bien a

. ' -̂ "eaAV'vtifTT, ante 'a eoAíApnv'a
li'P 1 ' - 1 p-’ vs Ip ĥ ,>oT̂  ariA®<V'Ar aaitio
r TAAtort de Amíriea y e' ptÓA ''’h-AAin v 
tvM TOSO que pone on n.'vuelta e! Cnnti 
Ponte.

? f  V f s a m f ' O
cirio l!120.

inflenio en la caricatura L O S  C U E N T IS T A S

E S P O S A  P R E C A V I D A
EL H AR lD O *-]S  c o n r ! {Que me aho¿o!
L A  MUJc.Rt—{Pr'**®-oI««. tímame l.> cartera, que mn dejas sin un cnartot®

\

L O S  S U S T I T U T I V ü S
Cómo ■? rem ' di * la «CiUis de lo® transportes* (Die A Carita, do Río Janeiro.)

*  O
1 1

■

\

Ei milagro dal Niño Jesús.

B U E N A  E X C U S A
— M’ amOf es que *. hace tan ’'0 c dor... {hay q-ie ref .'escarse un poco!
— {Po4 0 -1 co invi rno e táa zi mpr« borrachot
— {¿.a v̂ ne con ei fiá ..* hay que >.aientar®e< (D « liC Rire.)

mmm teptrulê
_ liKFA.X'-nA 1P.« UFL.—Ut no'.sh^ ronip.s 
ñí lie Va-nti v Vai-'.’ .-'t. itif rprelii cada ;<>• 
vil fon tivavor é.vbo .a cimivci n cti fres a'-t «  
(v I’ i-bo Mtiíioz ti.va “ Kl eo-dado de Jbn 
rei’a".

Mtiñana ionir sjo a 'a.s sp’s d" ’a r-ird». 
el nu-'odrH’tia ®n eim-o acio* “ El (nípf-r'O 
d i ciia-to «tuiar Ho” . v h 1n« diez j  media 
“ El iMií'ikdo de Ma ntrin” .

■OiAMUT).—Mañíins domingo se verifie!,- 
ríti t'<K 'ee'ones. A bs cuatro. <1 drams 
d sAvei-t-iilo lie irrai éxito en i-mitro iui» 
cedas “ El h rert«‘ro de O-landie o 1.a tiio 
neda rn'a” trr mier.s psi'e de as avKnr'ir¡is 
de 1 •ncille .'(do V ro.ad Tliia-o), y a las s-zs 

niel a Lo veiiill v d'.i'z. medie, el 
eiA' ai driima de vr.v eî p e'deii o ti eiiairo 
jerna !■ s. “ K s(>eii ztro de t uc 'l'i'”  fso"«m 
da p;i"t ■ de “ Iji timnedu rotii” ). estr nado 
AVer nema <<*■■■ évi'o irrít"d'oso. y en p! «pía 
tanto <(. listi'iiAiM-} 1-1 Srt,i. líavniood' de 
« ’Hi'.k p Iff'isiio l-.vain*

Ei t'i.KK o seis « media, “ Rl tierciorn 
*'•' «Irland o" . v a la.s di z y media.. “ El 

'“'«'R'ro d,, Liieilli,
■ V .iemAfu:!ia (»n ponli.diiria ron u,-> dta ilc 

"1 eji.nclói d sfle as «res de la larde.

1 —Ki é'X'lo delinitivo v n-sonunte
'• '■■\iiiiir io retía" l“ Miuía Tiul'ir") lipr» 
liiov., .Icio t (fp VicUtr lingo, tr docevón el 
>...i,ii»,c ,1 ,\oL’ !i9t>> Mirli'i.ez O niedilla. ile-

U)d,i.--’ lili nm-lie.' («te po]mlnr teatro.
I o inl er 'H tiii'ió' justo y pr cisa de l.i

ri'orde dp -imioTia, v h.,en 
. l ir .-r r  Ate “ A oior de ro-no" r.7, o| efirle'. 

FrF.vr.AP,R.l.T.._F!.
r -o ,o M  n  P r  ps en „H*>- (eafro no es de toe

ieqr®e*eR .f e *00
r ’a'-A Es en éz-to veHs/ler.'i.nmni........

oroRo « e o  nsí como „t,H manifocrneinr» 
rt- Aiihbeo iv'-n,«o eee a ,p„c-'o ®e r  AÍ«c v 
nOn or ¡riña eriivJ lleno* e«tv nrecos pe to.i 
"•'aes lie fiiidhoro v rtr,.}»,,,,, 4
•m!<tn f iT z irs  eo- c > ‘ 'i®=re'e« v r e l'r ’ep •viliii 

ip Inhof ne tan n.itnhi'fsimo nrtit--ta..
Tcim biái «nerip ®iend„ « laedhlÍR'e'.i ](,

■-•veri V be’1.1 hala'úm Manonrita nna-'l
•1H» en happR e maea-ris
-M»"0 enmjm r a'*«!., vrandmee-te por «n „x
rsordw.ar •« hormosara y relia,sda e qvaicia-

El Gimeriio irancí) :e sciiiia 
fe la; re la es leer d’s

Pilis 4.—Iai8 tt'U'ielros y subsecretarios 
d - Estado e-* lian reuaulci esta uiafia.-'a vu 
Consejo d« gabinete, bajo la pr-sid«nc;a ¿e 
.M. Millera:id.

El Consejo examinó la euestióu A- 'a* 
I contribuí'ionI* rf'e.lrnniadas a ios habita'.itt* 
'de las regióles ¡ib ruda,® por e! segundo se 
'ii-e-sire (I un 4

El niujrseiT) d' lAbras '.'.úH'ieas Im bceho 
e,>no('or n| 1 n  .hpía t:V p| loli'.l de l,i.« ,.m1 a
‘ ' I. .ici If .*• .1, T.». a

(I M  leiclto Él Pdú. 
üie; ni tu; cied .taeisM. ics é.ii

JJaniibou llel 4.—El pr-hidente de la Repá 
bliea Iw r c-bido boy eu osatiilo ue b uii- 
bouilll <t, oB audiencia oficial, a3 Sir Cornejo, 
ijuieu te ba huclio (.«..Irega de las carias que 
le aer ditan eomo ministio de) F’ rú, y a) 
barón Beboff, que le ha entregado tamb.óu 
as carcas qui* lo acrodilan como ministro de 
Austria.

Eli pr sjdenb’ tenia a su lado a M lleraad 
y a: gB!;eraJ reiie’on.

“ la  eereino lia de la rei-a-Mióii d? Rain 
boiiillct ha s do de una gran s moillea—nos 
diuc i señor t .bre, ¡- quien nienogaujos- - 
Kl ro'tii.'̂ tro del Perú fué pre«-n ado a inon 
sieiir Destibaci' por M. n«e Pouquiere.

Kl señor Correio se diñvñ'i bacia e' p r- 
«idenie de la R. (,*úb .m , y dijo;

—fM'ago el tioMor. ¡señor pr eider te, d- n̂ 
I regarte mis cartas de rrédito ctrea de la 
Repúblira f>‘in ■'-esa.

E inme lia'aaiect se entablo la eoav ráa 
cióii.

I•■.u efrefo; el j rol ocote ro precé nlnsTÍ'':
s'-nr.so nticia!. ruando no s-’ traía de re- 

f.ppi-ióii de emba.jador”
E' dimos ,1 V’iiíios det<*i¡«is .oobr ¡a sa'fid 

do Eeseb. nel y nuesíro i', t rro.uado ao« eon 
tcsi a;

—'A’ â mi'v bien; toda huella de fatiga br. 
Icsapsrpc'd», de sus ráseos.

El air ! b"v y el r poso absob‘o qii' ba 
i'ncontrndo aiciT]. V luti- lieclio mucho bieu.

.4 nad nin® O'oc d-snucs do 'a sn ida d̂ *! 
iicr m Eio'vlT ' « " ’ eriJid '?  cnrvpr'ndo du 

.• f, minuíos eon el presid nte de la 
■R 'mibLlca.

/ A F | ‘ .S C O S A ^
Asoc a-ión ĉno-Kl éfl A rte 1 Im-iroiiJi 

Fsciieiii do A i'ii'■>!■,,*. A par
|.ir d 1 tu éceo s «1 ’ corriente mes ce 
tionübre. tolos los y vio:*nee_ de
iitieie 'I '»i-' d la r,.vbc. .se matre .vrá .m 
la Fec-vfar.j ó2 de C sa del Pueblo (P a 
monte ? 1  a los (lorudic s ou -
tir a la Ksni la durante <i curso de ISÍf»)!.

Í.08 que anidao a maíncuters, |Mir pn* 
mern le-. d h .ntn ir eeomiiftñ.ndos por sus 
padr a o ['•>* nersoir» que It*'̂  r«»!>resente.

MAO E ENCARCELADA

De pie junto al balcón, Amalia eStvnjaHa 
fíltre sus dedos U carta qi« liabia eído y,« 
rimo o seib veo«« coiuc si qiiiscra gr.ioar 
et« la memoria una a una atju lias toscas y 
ctesal.ñndas liticos.

S - a había entregado ri portero a wi 
vuelta de la eaJIe, dicioido que la h'.i.'bí.i . 
traído un chico dpsarra.)’ado y mte rabie, i-n 
sístitendo ver al .*>cñor to Enrique, y como no 
Tr hallara e.i casa, te rogó por n.potidi»a! 
vec-fs que la puatera en sus mi!iino« ¡

Stibiendo la seate.-a. examinó di sobre, a»* . 
ello y ordintiirio; ca.mipva.ba <n el centro, r.n 
d‘«»gua es canieter'ss. la direeción.

■—IjOarba má« rara!—ipe.salia Arralia 11® 
ira de euriosidad cuanto más examinab.i el 
c-’i tro— . Tai \1  ̂ será de a '--nin 00111®' que 
a' i'oveoband'O la Pest viciad do Nochcbueru, 
sm'icite alcuin .«ocorro... Pero en este cgso 
¿Cómo no i'Sfieuamn la contestacten?

Pr oeitpa<ia. Higo hasta el ipTÍncip.il. don 
(V> hab'tiib.a. v ste pre,girntar. como de eos 
lumbre a te criiuia que te fra.-xnneó la pite” 
ta “ si e' .'leñorito h.n.Wa vuc'to” , llegó has 
ba í?u prfb' nte v si dtsi'oió dp sombrero v 
abrigiv. que arrojó doscndada'mente sobra 
irra silla.

■Ponienzaba la tarde a declinar. E3 sol *e 
había ido biird.iendo poco a poco tras la l®- 
.ÍPina «ir-ianía v las prim; ras sombras d> la 
noche d,aplegaban su túnica grle sobre m 
tierna.

iSobre la frnti.ia de un oro nnaran.iado que 
se exto.'día :ror todo el horiz-onte. la tuna 
asiomaha sni faz pál'da v f r i s t y '«■ el .izal 

(>| h(p ro di' ht noidie avanzíiba so 
litante eomo nn peregriiito do A.mor.

Peg'ada a tes cri''t!i*08 del halcón. Arti' 
’ •■« nci-nvecbac^o 'a e'arida't did día
volrió rr ev'imenfc' a examinar 'a carta.

lEms dedos qiip teu’.b'iiban al coiitacto d® 
aiqiie' misterioso isobre, ¡trooe’ iaro'.ii con 'te 
oartio nii I oerr'’h,v. v tnisl 'pciva.'lo. sir. d”- 
da. pe.l''ó a' l'g ro impui’lso que maquin.'i.t 
onimlp di'ó a su mn''o.

f-bi one.rnn se sarcidió en 10̂1 oalofrio de 
temor, p 'ii'(Vii'''ta comemó a ac-’ ''i'’ 's) • eon 
Kp rz.'vr*®'ten'o d" *e®ror que d Hp«*rcncc 

te <'«'ii| ri-c"’ *® ".I com*'ier «’i rr.""®rs fc'tn 
Ee nrroT'»tefió dp hnlicr d«*scuhi rto pl .so 

l>cp. Po® pTin> ra voz íiiiranfe e.t tiproTio d-- 
su maf nim<ii''io. dc.sot)eríftc'ci «do la* órdec'CS 
dp su marico., eteteca. «11 eo.rreaisond®;’c'a.

■f'n-rn'®''"'. [a imta''.‘ri,lad de sn caráet r >' 
os'c'ba ft p«iTa fioe él riunea «c luíb'cr-i n̂ ro 
vtdo. srn consPftt/in'i«'*o suvo. a deso-br r 
n'.ípn'n alvurio n ella .lirlcido. roro al nro 
n«o tieniuo d bf* guardarle igual consideri- 
f»’ A’" .

Ko ','ie Wa'bs a so’iTpvmar el conflieti». Sus 
dpM re.s d® es-osa. le imporís*'. cerrar rué 
vamentp pT sohr ; pero su euriosidad de rnu 
vT y  e;1 inet'nto de hemliiia .celos», .¡e enipu-j 
.iah'>n. irresisübkinentc a enkrarso del cOU" 
teuMo.

-V fin. venciendo la nin.ier. desdobló el 
p 1 igo V lo ífOooió con g”an rnoide?..

La le’ rs ra la mis'ma dri sobre, y la car 
ta i'wv brpy ;. (ipcía a."!:

“ Eeñ'i.'-to Enrte"p; Esta es para dcp’.®’® 
onc i;i P''rj». TiorOf ió av® r er. nr’ pa.»a ,v qi'e 
V r̂ .a mate; lo cual o"c a.poebp mismo si' 
murió dpoRoif's de ocbar a' mundo un obl- 
co. V que es’ipro vpnco nsticd o tu® mande 
dinei'o, v qrc ba.go d! I .entierro v di'J crio 
qne usted, como su padre, derid rá.

” ?u serrid'ora,
r’Petra Pfrm.’*

■AT acabar dp T 'cr. «n « p«''idez mpTtri en 
br.'a sus t’BCciones. Pn temblor n! rvioso agí 
taba sni cn-etro, v tes niemas se r.egab’n 
a «¡os’Ptrria; se de'ó c’ er como ni"a aitó- 
ma'a sobre una silla, t mie'do «a  d! sv9,p í -

*<»rv r ,-ĵ
Eu inardo, su E"rtene la envafisba; fte 

nía mil amarte!... El cariño que f‘’ritas vec.'S 
iu.ra”.i pra mentij-a v .sus na'abras d!" 

.amor, s”.* besos, fius caricias habían si1o| 
j (v>T,i.n''rti'tes con otra n"'.i r... Pero. /.eóoin? 
{(teáudo?... Ella ro '-otó nrn.'vi vnda Trató 
de .‘*ere-sr«e y de rrflr-xtenar fr-tementl.

'Aiit" todo. era ps+a Pura-?—iPu.ra.
q-é 'voría '—'Po; asó f  bribui atto en su me- 
morí» y si <vnbo un rajTO do ’iiz. vino a. ilu-

Ella tuvo hsse'a nav año. poco iniás O me 
POS. una peinadora llarimada Petra mn.ier 
.va eatr8.Ja en años. Un día vino llorando, e 
int®i” o.gada 'por Amalia sombre el mo'ivo d ' 
en afl'ííeión. contó m ír» lágrimas y suspiros 
que ana ftobrina que vivía con elíjv que prcLa fX ' ottc'ói i f ' til

, , , , „  . - a l  ci.eamentc Se llamaba Pura bnbte s'do sedu
Ayer tarde, des csbril -xos, impresionados, ,  enterada la mueh.a

■[or el aspecto Cumelfco y iniser.oso que ofre | , ^ ^  STer.goaz,a
iiava Irt «*t-l 0«WV*V riel *1W rtJ •» «v'lOftin I _ ' ‘ ni' t

madre, que os de la L'rena J'amiula Oti la | ^  pr,̂ f,e...«
lautier. de ('.JareLta ,y un anos, a obugaba, .lesfniés. la r  Loadora d,-jó d« pr-5
a ^nnplorar U canda-] pública apartada de servicios.

'  Y llorosa añadía qu' tenía que eri.tTeg8r’a ' «« exornen mental Ama.tte iba
coDHi míiiinum tr«.'s "cseias diarias, purs de, ® «
tm lle<gar a sta sum', !.a golpeaba. o.mrr:dos tyir a.,iya timpo y ahow

Antj. ti-tes majrfesti.elon'S los c-aba'teros! S” , -.<m 1 bn!. v. w carame-te o qii®
co>"daii Tun a a
giiriÓRat.. en d'ond- se rf‘o v o poir 
wsteión del pnl -r^ador para que acuerde su

i:i’ lestí.c'.on's los c-aea'ipros ■' , .. .,.*.11,
n,ra a la Direce ór de

1. se rf'ote ó nou'r a 1. dis ri® /«ivctina «’e L  pema-ora..
' ' Ella, so.o ella tb habis robci o el c-ar 110

i'-'gri'so m un Asilo
n'ó's después c! i-a'̂ o de oue ’e madre, 

O'.iiia l.íuriir. acu(í«'® u i» nirccc'ón. d.■ Se 
giittd'id p̂  bi'.Sv-a de su If.ía. creyéeilola d sc 
aparee da.

FtiIoucc® Í11-Ó infim” '''ia d'» ’o oerrido 3 
la ' tilia fisruen y de trie q;i ni ha detenida 
a i*'S'-r>siei ín d«l ÍMi"Z d' guarr'a.

Estp Ui 'te,irrogó, V ■mnií|iJo 't'il a, p''-' ca 
rrcp dp donic’bn iCi eó nericna ,a bw tein rc  ̂
tncte'ip® dp ,« , l)'ñn f.t' rc«’ic't<i que qu dase a ■ 
disjuwieiÓD ucl juez cumpetente.

de su manao.. jEuc la mediadora!... ¡foiiio 
So bcbiía remo «Je lais c(v.i.ltriem-ÍRS que ¡e 
¡lacia stiOr su ma'rimonio. <l' S't feicida.l, 
lie' car ño que ella creía estar a gura le te 
lua F'nriqiié...

Y en ‘in mouienio de d cfa.liPc.iiiiL' uto e*- 
oteitual. buudte al 1 rente e i'ie sus luauus 
din; dó rienda suelta a sus ’ág’.'!tim.«.

A’ ijlvió de Lti vo h ric.Twpr; su Enr’qu- ¡:. 
Cliente- u«í la iig ña’.ia; Lodo aquello fm' 

¡uno de esos cni ritlios a que los mar dos 
cr*en Icnpr «teii cbo... ii«'ro ya había pasado 
y ro vn V na a hiicerlo mas; a«í s® o ju 
rari.a ('11' ndo ha le |)idiers explif-aciones; 'c 
r ■crimifl.aría fiieuteme. te. af anclote su con 
dueta; él te pediría prdón, «o  se lo daría 
ella; le amenazaría con hacer o msmo; * 
s II araría de é! y a  La “ otra" 'e pegaría, te 
esicupte'n y... la otra t.a'bía mu rio. y « t o  ítü 
lo c r nc’pal... jA’ .'‘.¡uei bijof. |.Qué baria, 
su niariilo al nterai-se que tenía un bijo

tinao rodar <ie coches y tranvías, llegaba d  
e-itrépito de los tambor'’»  y panderetas con 
que -os ebicos «l«i barrio f'»t  jaban e! naci- 
mjcmto del >ie«fafi. Allá d ntro, en la cusi* 
na, ui.ia voz femenil caatuirreaba un viUm 
cico.

—i[,.Ein qué pi«,iaasf—preguntó Amafia 
dssi'iiés de un rato de si'enoio.

—¡Ihcnso. qmeri«ta. en lo solo» que e«tam<5S 
y pmi lo fel ecs qu« pudiióramne ger si tiivié 
ramos a nuestro -tedo un hijo que alegrará 
a casa con el mido dp su tambor; en esa di­
cha que ti' B8 hasta el úJiimo de 'os l.raba 
jodorea y que a «■osotros, pese *  nuestra ri­
queza, '.108 está Dieaada.

—î iominT; la misma idea...
—iSí, Amalia, esa ís mi id a fija; eS mi 

ilu.sión... y m ra lo qne te vov a decir... Ko 
sé por qué cn o que aJ fin lietaoe de unes 
tro sir ño reitlizado.

'—¡Qué locura! Va sabes que W  médicos 
lian d ebo qu« es imi-vosible... Ademó», que 
yo tengo cuarenta años ya, y e! caso de Sara 
no .«e repite todos los días.

.No b' tías. Amalia... Escucha, voy a dc« 
cirte nic* cosa. Esta tarde, cuando estaba 
aquí solo, me fijé en cae Niño, y lae pala 
bra» que oí repette tantas veces a mi iná 
dre acudí ron a mi imaginación; ella, pre 
tendía que esa imagen es m lagrosa;. y que 
pidió-dote una cosa este día con fe, coa 
mucha f  ■, ¿s seguro que 'a concede. ¡Fe... 
mucha fe!... Tú vía sate;» qne soy a’go in­
crédulo... Folios mira. Ja 'p’ogaria que la ea 
lido do m's labias, do mi córa.Z'5n mejor, ha 
sido 1,'in ferv'. nt'’ , taa sincera, que, o no 
hav Dios, o mi p tidón tiene que ser aten- 
ilida,

I.» oseur'dad qne remaba en ol gabinete 
impidió v r a Enriqu'' que AmnHa lloraba.

Mientras él .fv’blaba, había pasado aute 
•'la., como una ri-sión. cl uceucrdo de todsa 
as Noclmhuoras. en que había envidiado a 
lodas 'as madrt's qiir --econtraba a su paso, 
'e icos y cisiieñae «1 contemplar la alegría 
■I - sos Deijueñiiolas cargados de juguetes y 
'Joloifnas.

S* V ia por kis brzares. llevando de la 
mano n.n “ bebé”  rubio v gordezuelo, paráo 
l'Osc aquí v allá V discutiendo con Bf.iiri((no 

sfilire la convenienc.a d> comprar uo sab'e 
n un cíbalb' de cartón... Ate>ía a su “ hijo”  
oabaligar por «il pseillo. gritai. ido ategremea- 
te. “ arro’ ... y loe titdanos desSlrozados de lo« 
tambor s v panderetas sobre la alfombra.

Y nada do <>sto s.¡«xídfa. Loe años pasaiíaa 
iinm tras de otitis \ illos stariao siimipre 
así. solos, en besos ai risas infantiles, Jí 
ui) rajó (j(3 qup ategrase »us almas.

Sus J.djs tro;e.?';rt n con la carta que Wt' 
hía me:.do en el b'isiilo. Allí, a su a cañe*, 
t''L'ía lo que tanto deseaba: [un bijo!, un sór 
a quicQ txuere.r y cuidar... I .ochaba' en «ii Je 
sw por atra r ai ín.yccute a su lado y su Jig' 
nidad d.- mujer ultrajada... 4 Debía per.lo 
n'ar?... j,'Cáiiarse, coattenando a «quel pobre 
niño a te  m seria te a un IFospieio quizá?... 
A un Li,¡o de &u marido, a un sér que Uevib.a 
ea as r nas sangre de su Eirr'qtJe,..

Venció al fin su natura] bondadoso', y le' 
vantJuido«9 dic, su asi.uto opriaii'ó «1 Imtóí.» 
do la kiz eicetriea y alargó silen©¡os.«ine'*io 
id ra j-e! a &.m«iu .

fi>:e lo to'jaó .sorprendido; pero apenas, 
pasó te mirada por él, s; tev»r,4ó pálido, 
presa de una gran agitac ón nerviosa, y fué 
el lado de .lYuialia. istrecliázidtete las dos ma­
nos entre las s:v»s.

-j-'i'Ck'.'ino iia veuidc. a ti cste par'ol? Y  sin 
dejar a eont star luusitó dolo rosamente;

'i Pobre AmaliaI... jCómo d.bce ckü̂ prte' 
ciarme 1

Ella no podía b.iblar, tenía un nudo en te 
garga«t.a. Movió la cabi’za negativamente.

—¿Cótuo, me p r'Jonas L .. i',re» muy ouo- 
na... No cre^ que por so baya dejarlo do 
qiieivirte. Pac U'na iica aventura, eO un m.> 
nt.iuto ie oegu:.dad. Nada puedo oenitor'..., 
puesto ono lo sabes todo. Sólo siento que 
.mi extravío, d.csgrwiiad.., mentó, la  tenido 
eon^c'.''ñera» ®.ü un c'r 7n̂ K•en'te, en el que 
uiañcna la soci d.ad arrojará sobre su cs.b,- 
za los esputos que aihora debieran arroj'.r 
Sobra mi caía Peao tú a' perdo.nc-nT', -"rús-, 
ai pro()ío tiempo "i .iuc-z qaa docáda dJ la 
suej'le de ea* victima uc mi . Kti'avio.

Su rnz. fj-a suplicante y doior'OEia, v las 
palabras salían de oes labios imn la ifj de 
lai arrepentido.

Hubo un momh.!!nio dp soberaroo «Vnclo.
■Hr» !s caite., te ebiqtiínería lottAba aü^ro' 

men'te sua «cánticos de Nochebuena, al coui- 
lí áe de rabehs, laambonibas y paBdion tas, 
yendo a rejieiyuíir et. el «iras.m de jWalia.

‘iQ i’ú dec.de?— dviii a pregiuii'tar £.n' 
rique t inerosajuiuuto.

'analia tuvo -un momp.jto de variación; 
pero al (iai. de.(!'a!dose caer sobre oí p cuo de 
Enrique, a! mismo lkm;Ki qu,e II- rodeaba ®1 
cuello 003 sus brazos. le pr guntó con el al- 
ma "uesta en los ojos y el corazón en te-s 
■k'bios:

— ¿̂’Pero me quiere?
—•5 A ti sevia f 

■—;¿,'í^mprc.?
—¡í-':erapre! Y  erriéndok te euó za ealc-3 

S11.S manos la besí íipasiten.adamoiiJ'O os ojos 
y ta boca, «o vi ndo a repetir; ¡Senipr. l

Amalia d '.í'ó ea-r !c o:tieza sobre lo.s hofli- 
Uros dp ó!, y strechá.;'do!e eon más fte 
'.a vo'vnó a mus tar e quedamente al ote ■>. 
mierTras W tesaba >11 cu.-lio:

—íF s ' uño sera mi lujo! Desde hoj' « á  
mos padr s. vea...

Y _ (nr;v óuaose h-icia !a imagiaa añadió 
ronriendo:

—[Ya ves cómo tu madre tenía razón!.., 
Es.-i ti ño es mila.uwso...

Eitiriqt'Ji la esireciió en nn ftierte abraza.
Eli ia Calle. Is oai.idadíi d“> ehieu'Olos quo 

seguía tr scando p«r ,g! arro.yo, couio pá.ja 
ros_ qi;it‘ vnie.aiD de r<vtua en Tama , teaiitabat: 
'la.j'os oe ha’teoncs '>1 villanciiso:

Esta noclie e* Noelí bnens 
7  no es inoiili-̂  de dom.dr.M

1.08 .iSnENSOS DEL ^TEfi 
Jíañ na se P'ibüca'v la propii sta <U as

L'®'i?o« .leí i'ffs iit ii'u.- .Ascienden; . , . i , . *1 .
Estedo Uravor,—Fte tenb-n«e foro-.-'-el, do> | viendo* a' fm cumplido el anbe ex. eque de 

ei.'i'!im'."Mie,s v tras (si ts-es. s'o tan graii' le.ique sueño de to da su vida ?...

llieina:i] rs'ira i las igiídmi 
de le liga di I s fauns;

Londrt» 4.—El '.'iicargado de Negocié 
ahrái'i)' o- Lon«lre3 lis recibdo Is ,mte;i>n 
d ’ coQiiinicar a írc'iciar i do d la Liga de 
las Nhcio-i* -s que ^  líob.erno ha scepLudo 
a invitai'ióo q-J »e e ha hec-ho <i« iiariiia 
par en la Ctetiferi'.icia ftnanei ra que .lete 
cclebrars un Brueeiaa el día 34 de IS ptiefii’

! I e.s y ira? 
liifa'.'tietra.— F̂'iv teniente coronel, cnatrj 

eomsiKia' tz't., se s '•a'' t.i m v 'i.t tenienies 
y n:. l<i •iente de a eseaia d- reseriu. 

raballcría • - I.'.'.s coi'.i.ndant.8, t-*es c»; ita- 
es V d(i« 'cuentes.
Arti'H ría. —Ciiatn .%inandfl'nt¿«, cinco ea 

oilanes v c.ialro to' ie: tes.
Ingeni IOS.—Cuatro fje'’" 0ntes.

No. no o sabría; rompería l.a carta, siVloJe 
haburía de su falta, callándole lo dJ nino. 
porque ntonoes sí que p.ixleiia su cariiio 
para s enupre...

El timbre de 1« rsvalcra sonó. Ite aacuJ' 
mío.'lo nonwo la breo estreñí'cer. La ira  ̂
V pl d spocho a abogaban en oleadas de san- 1 

afluían a su garganta, cuaniio o.vó 11 igTv <|n — ..........  ..
Guardia jv 1.—Floa tcii. ent.e «virón-I&s,' su .miirid.0 |ire,g"iitar a la criada ifiic t abr-'o 

cuatro coi’i.indantJS. ci a'-rio earutanes cua- la pueita. ri ella estaba ya en casa, 
tro terienti'b, e ingrisaa Irfts de las Armas, Trató de arrogar el semblant , y después 
g n ' rai«?s. j de pasara® la mano ’i or los eab llo-s, fué «ie !

Car bineros.'—Dos te'ie.3tes coroneles, do« 
comandante.', dos ea'p’tanes. dos lor’.ienks, e 
ingr .San dos de 'as ar-naa generales.

Tirtendipneia.— Ite cspl''ári y dri« fcui'e(rqos.
Sanidíd Mi'tar.— r̂iiritro leuieides coro* tamaño natural, recli'imdo en una cunta Je 

neles cinco coitiainda;itos, siet.i «.apitanes y ólxa.’io que sCeotaba la loriita d‘ un pt«el>rtí.

e'd'iria en sa buíca.
Enrique la esfwraba on una sa íta amue j 

blada co.ni iitegante sene IL p. <1c I» que ra 
adorno ^rnvipal un Niño Jesiís, de talla., de

nii ve te.'.icntcs.
Farmacia.—Un farmaoéii'tieo segundo.
Jurídú'O.—'FJn teniente ■anid'lor. auditor de 

eegiiirda e n^csan 1re« a'qiirantes.
Mcinas.—Fte oficte' segundo, trr« escri- 

bient 8 d(> pi'.niera, dos de segunda e ¡'.iigresaa 
tres .a.sr>irn>it€í>.

Esta iinog-en. de ■'« mérito artístico ' xtra 
ordÍB.rio. desde li.jupo nmemoria había si 
(’x) legada de padres a hijos e.> la familia, 
la cual la »tri'btiía estiip ados milagros.

—iCuánto has tarduido.
—iSí. iLw* eulr.tuve visitando loe bañaros; [ 

qué lüogT's iba.D los padres y 'os píXiueSui*-
C’o” c«r.sns.—.Airúneinsi una vacante de oo*| 'os 0011 sus paquetes: qué fi lic^ eran to 

mandante de Caballería, juez permwn' nte de do.s. menos yo— l> ro. s éiatate—dijo acercan
eaii.sas que c-'̂ iste m !a romandancia gwae- 
ral d Meiiila.

do al l'iieEO una butaca frente a la sii.vá 
Gbed rió la daima. v los dos «juediaron ai

JM'nmoii'V)»,— Ften eon'racr matrimonio lenoioeos
8® eoncedp 'i«;eneia a! ean tán de rabalteiía ' La estancia «■ llenaba de sonibraü; *>]
D. Fegisinii'r'uo Casad., v al veterinario ¡iri- to go p aba fur osameaic los ersfal^ D’ 

. Joaquín Abadía! la calle, debi.itad© por la distancia y el «»n

CecUia Camfis
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c o n t in u a  vnCTonioso e l  a v am >
CE l>OLACO

Varsovia 4.— L̂as tropas polaca# con- 
tinúaa su avance, liabiendo llegado a üU 
veiBtas al Norte de Souwalki,

6B ESPERA QUE PRONTO ESTE 
tJi/riMADO EL ARiJllSTICIO

Yarsema A—El ministro de Negocios Ex­
tra» jeroe ha declarado a iia .peri^ista que 
espera que para el pri.ioipio do la Semana 
próxima estaña ooncluído el larmisUcio.

EÍL DISTRITO D® CATTOWITZ MUI- 
. TADO POR lids POLACOS

Berffp 4.—Los periódicos polacos dicen 
qoB eJ comandan.t-0 del distrito de Cattowitz 
ba impuesto a la ciudad ama multa de lü.OOO 
mareos por haber a/rancado los «arteles que 
■e epoontraOan aatií la residleneia del coq)ai> 
da<nt.o trances.

iliOtS ROvIOS KON TMIPIiüCABiLBS 
CON LO» PR.IS10NEIROS l»OLACOS

Va^so^^a 4.— gran cuartel general 
del ejército polaoo comunicia que, según 
informes recibidos ipor el Alto mando, los 
golidaKios hcohos prisioneros y  que lian 'con- 
aegraádo huir, iban dieudarado que el co- 
mantdajite boícbetvique ha diado or<ien de 
fuBihii’ a todos los prisioneros de guerra 
polacos que sirvieran de obstáculo a la 
retjraida de los cautingentes oonmnistas,

TBOTSKV RECONOCE I-A NECEST. 
DAD DE REtPORZAR EL ETíENTE 

I DE WRAStIEL

Copearhaguc 4.— Êt 18 de agosto, Trotsky 
fca prorumeiado ante el Soviet do Moscou .un 
discurso .jiara aflmur la c.eeesidad d:a refor 
Kar el frente IVrangel,

Hablando de iV^ncia, Trof»ky se ha ex­
presado ¿n rstos términos:

“ Francia lia presentado fu el frente p> 
laeo su mejilla izquierda a los golpes del 
e.i'éreito ruso, y ha recibido estos golpes.

HAN REGRESADO liOS DBTAXÍ.ADOS 
POLACOS; PERO LAS NEGOCIA. 

CIONES DE MINSK CONTINUAN
_ Varsovia 4.— Êil presidenta de la Dekiga- 

«ón polflca ha deelajTalo a los repríiscntantes 
do J» Prensa que su llegada a Varsovia no 
sisnífiíra en modo alguno la rui)íiira db las 
negwdhrioni'fi.

Ha sido motivada por la necesidad depo­
nerse de acuerdo cot.'!i su Gobierno sobre 
cuestioaes que será» obj lo de debato en M 
próxima ConfeHenciji de la paz.

También salió de Minsk <1 presidente de 
la Delbg^ón rusa '. ara conferenciar co.ii su 
Goíuí-mo, A pesiar ot que la Delegación bol 
f¿?ovique Se loncoi)traba en condiciones mo 
«omiaroieacióii ol Gobierno sovietisfa reco» 
ebo más ventajosas on. lo que respecta a la 
noció talnbié.i. la <<in,veniencia d-' trasladar 
las ncgociiaeiones a otra parte. Por lo suce­
dido en Minsk, so puede creer que en m> 
jores condiciones podrá realizarse la obra do 
paz.

La aetnat aetitud de la Etelegacióni bdlobi> 
viqitb, propicia a 1>.’. pa« y iR Ja inteliglcneia 
propuesta desde el principio por Polonia, 
ari como la deelaración de Damiscowski de 
que las pror-osicioni.*g eonioeidas uo tienen 
caráettr de aitimátiim, sino qii» contienen te­
sis a discutir, faeilitarán sensiblemente las 
negoeaciones. Por su parte, ia Dolegación 
poIa»a se esforzará en que ouanfo ant.s se 
ues^ a una coeelusióni de paz equitativa y 
dunadaro.

E(L MINÍSTRO DE E.STADO POLACO 
EXPLICA LOS INCIDENTES DE 

.MINSK
Varsovia 4.—*E1 ministro de Negocios Ex- 

tranjenoa Supieba. ha dirigido a Ghicherin 
r i stg'uienfli ladiogi-ama:

“ Nuiestra ¡Delegación en Minsk me hizo 
eaber e® radio do f(*eba 28 la situación in* 
■oejeiiiblia qiie se bailaba. Esto originó mi 
r^ io  db dicho feclta. Simnltáneamerte me 
dirig) al Gobier.io d;‘ Letonia 'pidiéndole el 
wmflentimiento de que las nf̂ ociaeiones prq* 
«gmr Riga,

E'l Gobie.'no 'pok-co s i lia eoitorado (íOji _sa- 
ftih&oeión de qirc el Gobierno de log Soviets 
rcccaiofió la oportúaidad do trasladar ía.s ne- 
jgocinCtoTies a uici país ncuh'al. (Al mismo 
títmp'O Ua'Uio a usted la alíeneíón .«obre el 
beebo de que ■vuestra proposición di- elegir 
'E^nia Jlciró después de enriar mi telegriip 
ma aJ Gobierno letón, por lo que 'propongo 
«ft)p aetíptea ust>*dts la eteccíó-n, de Riga, 
punto qos a ansias partes ofrece ventajas, 
tanto por i.x facilidad de eomiindeaeionies ro*
D» .por la, comodidad.

Nuestra Delrgaeícn saldrá para Riga kan 
prótd'rt «orno llcgua vwstro consentimiento.

1  ̂ -------- o --------

C U L T O S
JMRA MAÑANA

Día ó.—Domingo XV después de Pente- 
«ostés.—'San Lorenzo Justiniano, obmpo y 
eonfesor; Ssn Victoriano, obispo y mártir; 
Santos Rómulo. Quincio 'Arconero y Dona­
to, mártires, y Santa Obdulia, virgen y már- 
'tir.

La misa y oficio diriro son de la Domínioa,
BOD rito semidobk v color vlerde.

Santa Iglesia Catedral.—A las nueve y. 
media, misa conventníd,

Cap^i R'oaL—A lis once, misa cantada. 
IReligioefte de ki Fnoarnaciófii.—¡Kesta d'e 

Nwwtra -Señora de la 'Consolación., A  las nae- 
ve V medk, misa soleanne eo.» manifle&to, 
y seimóa, njcodicatndo P. Angel Ruara, y re- 
¡Birvs..

ParroqtuTB;—lA ks diez, mif^ cantada con 
BDplicaióti del S®nto Evc'ngjelio.

Faia»quia de Nuestra Señora de la Alma- 
Cuarenta Ho;as—ti ks ocho, expo 

Kcióft de S. D, M.; a ks dita y media, mi­
ga cantada con sermón por el Sr. Floros Ca'» 
'taliBa; a 'as seis, ejercicio, sermó.n por el 
Sr- NavarM, octava, reserva, letan'ía y Salea 

'Saatuario ckl Perpetuo uSocorro.—A 
ocho, misa d» conwiEÚóu; las sois, función 
solemne con sermón por «I P. Píea (redenío 
liste). Acto de desagravio al Conrazó.T Bucâ ' 
rfetíeo, beadición, i'escrva e himao eiicarís- 
'tico.

1^'eíáa k  Jesús.—?okmnc fii'.ioión a 
808 Nazareno A las oi-ho. comunión general 
oon jA itlca; a las on»e misa sotonio con íx- 
pusiuión d ‘ S. P. M ”  sermón por el señor 
lÁnorfg; a has seis ejercicio, sermón por el 
padrB Alfonso de íkcaianfc, solemne proc.»- 
eió.’. de rese’-'-a y “ T...'lénra” .

Tg'esiai de Nuî stra Señora dol Rosario (l o- 
n ije», 38).—A ks nuevie, misa do cateeúi- 
mos; a laá diez, la stlemne.

Igksia dt Nuestra S'ñora del Buen Suw’- 
so.—CoatiTiiía la iiovens a su titular. A ks 
diez misa itíinfada <»ii «.xposición de S. D. M.

Parrofiuia de Nuestra Señora de Cov'adon- 
ra .—<il lae di-z. misi canfcítda, con somioa 
ipor el Sl  Go.wákz Mellen; «  las seis y mo*
(lia, ejorci-ro. sermón por el Sr. Bi nedicto.

Parroqui 4 do San Mibasf.íán.—iCont'viú'i k  
novena a Nüicstm Señora de la Misericordia,
A las diez y m'dia. iri-'w. oants'da, con sx- 
poskíióp de S n. M. y sermóni fo r  el amor 
Benedieto. ,

'Rí4igiosa.s Sioi'\'íis de Mana (p.aza. fie 
-( oiiiii'úii k  nowiru a Nuestra 

Si ñora de la Salud. Per ia tarde, a lae íc ií, 
«jercioio, ‘íotmf'm. por rn padre de la. Cora- 
piiftíia de •Ipüús. novena, reserva y salve.

Parroquia do Sai Millán.---Td'im fd. a 
Jíuctítra Siñma do Gniackltipe. Por la tardo,

a las ^ is  5 media, exposiciómi db S. D. M..
por p’ Sr. J-ázaro.

Capilla ik l Ave María,—A  las once se re­
ne icl sa.ito ro.sario; coniiAa a 4ft mujeres po- 
ores, pcrt<ri'cíente a la testamentaria e i'ilen- 
oionte de 'Joña Manuela A bad (q. e. Ps. d )

m R A  Eli LUNES
Día f?.—¡Santos On«?ífore, Fausto, 

rio y cora,.8ñeros mártires; San Eugeuiq, 
obap>o; S'Lutos EJeut'-aric y Poneio. abades; 
ân■ Zaearís.s. profeta, v la Beata láiribajiia 

virgen.
_ La misa y oficio divrio son del séptimo día 
Ki'iraoctava -'le la Ccreceración de la S-icfa 
Iglesia Catedral de Madrid, con rito  setui» 
ílotnc y color blcreo.

Parroquii é« Nuestra Señora de la AP, 
imiftena.—Cuarenta Horas. A las oebo, ex»! 
^.sicioa de S, D ?>I.; a las d'lcz, misa c.aafa- 
cia con .senuón.

I,glcsia fl-,. Relî gio-sas Magdalenas.—Tr'duo 
a k  Sanífsima ^ irce.'; do la Misericorilia. A 
las .nueve, misa canitada.

Iglesia del Santísimo Cristo de k  Faiiid — 
A las seis de '.a ta ri.’ , oxr.oskión \> S ]>. M.

p íip illa  Lí'tl Sau-tisimo CrisU) el? San Gín<5j5i. 
E.iercJcio.s por el padre Femándcí;.

Continúan tn igual forma tofks ks nove» 
ñas anU'nci''das ea días anteriores.

GaiapeonaiofleMecanofiraiía
Continúa abierta la -ínseriiJcióii me- 

caiifígrafosí para este coneu.rso, al qu2 
pnetten concurrir '.«mbién señoritas y te­
dio aquel que lo diesee, aunque no perte- 
nezica confo socio al Centro de Instmieí 
eión Comereial, cavo eleanento joven or 
gaíiiza este acto, .que ge celebrará el úl­
timo domingo de ootuibre.

En los locual  ̂ di-I Centro, Pizarvo, 19, 
y Pez, 17, están expu^rtas las ba-ics daí 
concurso.

IPasta la feeduu están inscrip+ts 1-t 
marcas i _
y.
xiima scmania lo sean otras acreditadas 
marcas.

('

|Yo estoy 
satisfecho 
de la vida!
desde que no he vuelto 

a padecer de

Estómago

i nández , J u a n  de lo s  T oyas  y  L u c io  
I M a r t ín e z  G il.—Por la Confederacióa Na  ̂
cional del Trabajo: S a lv a d o r  S e g u í, S tU - 
v a d ’ >r Quem adas y  E v e lio  B o a l,

PROBLEMAS DE MADRID

DIGÉSTONICO
gracias al uso 

del

I lotes los irsiisjailores esnoíoles
i lo oplDliiE póliliia

■̂ rp gieu-erít’ de la Unión g’úoí̂ ral.
üe ii'íibaja.floK,*¿ nos ‘líL.'ví»'petra S'ií'ipablt<*a»

_Underwood(, y  se Cíipera que on la pro establecido cnl.re ambos deiuontos obrcrcL-

La exportación oficial
Sosffln la Dirección General de Aduanas, 

»€ han exportado durante los ocho primel 
rcc mesEs de este año las cantidades que se 
indican de las substancias a que »o refiere 
la Real orden del suprimido Ministerio do 
A'baste-;Imi6ntos de .5 de enero (Uitl'rao, en 
sur, apartados cuarto iv quinto publicada 
en la “ Gaceta,, de] 7 ’

A-’ipiste.. ...............
Elmlbutidos ............
CSA'amo...............
Miel de abeja......
Galletas finas.......
Puipsi de seda.......
M ijo ..................... .

1.057.72.6 kilogramos. 
451.244 —
107.632 —
47.91.3 —
33.666 —
14.014 —

500 —

iDe lentejas se suspendieron las exporta. 
Clones, por haberse cubierto el cupo de las 
2.00i0 toneladas autorizadas; y de los de, 
piiás arlfeulos no hubo salida alguna.

la rcMoea gée MemaÉ y Poloaia 
Éspaés de ios sucesos de Bres'eu

Varswíia 3.— El encargado de Negocios 
aicmáni, consejero die Embajada, von Di- 
riefcsen, ha expret'ádo al Gobien-'o polaco, 
eai nombre vle fni Gdbiemo, el símitimiento 
que Jia 'producido la agresión contra el 
Caiígiilado polaco de Bi'cslau.

8c da dado la seguriidad de que los cíul- 
pables scríam severaimente oaBftága'dos y  
que el Gobiemo al'cmán estaba djjspuesto a 
dar satislfacciones al Gobierno pobieo.

La senara viuda de isievan
Ha fallecido, a los cricueimfea' y nueve años 

de edad, doña Ebsa González Sioma, viuda 
d'cl ikstre  p.ntor Esteva-n, muy popular haje 
algunos años.

Era daima de grandes virtudes, muy esti­
mada de cu«.ntae personas la trataron.

A  su hijo, antiguo v q'Jierido amigo f.uies 
tro. enviamus la espresiidii de ititvfstro .- nt'- 
miento.

il pusli'o de Málíys piests 
Goelra la saaiesíos del irse eiareso

Málaga 3 (4 t.).—De nuevo se han reunido 
bajo la presidencia del gobernador d ti! de 
la provincia repiTsentaeiones de las fuerzas 
vivas do >k capital para adoptar las medidas 
coaieemiientes a fin de evitar la suprcsióji' del 
esproso de Madrid acordada por la Compar 
nía de los Ferroenrrilcs Andalo,c.s,

Desiiu'és do una vivísima disensión se acor^ 
dé delegar el gobernador ipara. que éste te- 
lografíp al i>i> sidenfe del Consejo y  al miáis 
tro de Pomen'to urgen-k mente para que pidan 
a la Compañía no su lleve a efecto tal me­
dida.

'Caso de di'jiegarse se oiganizarán[manifesfa- 
cio.io.-. en las qii.' tomarán parle ele-
m'emtos industriales y mercamitiles-íic k  no 
bkcíión.

Invento gigantesco
Cotpeiíhague 4 1') m.).—El periódScij 

Exchange Telegr.tph dico que dos jóvie- 
DC.S iugenieros duaossaj Hámulos Tlubbeck 
jr .OobiUBcn han desoubierto quo liacioado 
pasar una corriente el«“tric t a trtvés de 
ciertos cuerpos, t-jwts romo la pieilra de 
litogTa,fía, se ensíeüad-'’ai una coiriente 
magnética Ue jjataralega complelaincnte 
desconocida hasta ahora.

Este dJeefcuhrinrieiito parece que trans­
formará por cwtKiricto te filegrafía coa 
hilos y sin ellos.

En una demostración he-aiia ayer por 
'los inventores en 1.a U .ivers'dcüi Doiité(... 
nica, éstoa consifpiiercii coáraolcar ua 
miensaje eon una vcloci'dad de qu’Eioutas 
.palabras por minuto

Según los peritos que se úatlIaViii pre­
sentes, ésta será la mayor iavención que 
se haya hecho decidle el d",'^ubrja,iento 
del 'Clectroima®a6tismo por Oers.

LOS leles imereies 
sereonefliioveiiSanJuafldelnz

San ScUlastiám 4 f9 w.).— Para roy es» 
tá anunciadla la rsuniep de los je/os de 
las fraoedones liberalm, qua celebrarán 
uma cont’ei'cw.ía un San Juian dio I aiz.

El 'anoneio de esta reunión ‘ha dtsper 
bado viva curiosidad, por la eikcción de 
sitio.

E l problema social, al aparecer las Pa- 
Iroitiales, a la.s que in form a un espíritu 
de xu.traiDsigen'cia y  un deseo de dominio 
quK- ellas mismas no ria ta n  do ocultar, ha 
tomado un carácter completainento Jistin*- 

a l que tenía antes de- la  actuación j>ú- 
bhca de dichos orga'niísuio.9. Se ha aigaidi- 
zado de ta l maucra, <|ue á  no acudimod a 
tiempo a rectifi'car la  trayectoria -iáo pa­
recí.' han de recorrer, íocKÜtuii’á el désen- 
volvim ieiito de las ki.eha.s que de él .se de­
riven una actuación do la  qiie tedos ha- 
bremo,s de avergonzarnos.

A '.'lio  lia  contribuido podorosamer.ite la  
actioa de los Go'l.xtcrnos. cuya a ifitu d  an­
te los conflictos entre el capitalifoito v 
trabajadores ha .sido la  de seguir servil­
mente IO.S dictado.s de las Patronales.

Los Gobiernos han re-spondido^a todos 
!o.s requez-irak'iito.s de la burgnie.sía. y  'jío 
han doblegado a todas la.s amenazas de 
su'.s on^nizaiciones. Han suspendido las 
garantías cojustitufionales para clausurar 
los Sindicatos y  dholver importantes in i­
cíeos obreros; han peiseguido gnoarniza- 
danwmfe y  hai» reb'nido en prisión, con­
tra  toda jiiis tio ia  y  toda ley, a miles de 
honiibrcs per el sólo delito de haberse 
agrupado 7>ara iih'fender su 'deiieelio a la 
v ida ; ham accedido a .sn.sp. nder nuestros 
órganos en la Prensa eni loa lugares en que 
la piMtesta contra e.sas arbitraric'dade.s 
■podía, coni-ditnír um -peligro para los in ­
tereses ba.stard''is de la  cam arilla política 
que se halla somír'tikiia a la Patromal; lian 
dictado la  vergonzosa, disposición de eon- 
aiderai' de lito  de estafa el cobro de (.notas 
para los S indicato»; han. suspedid!o la 
ley id'id Jurado, en eirciin,«tair.«cias tan ab- 
su'rdas v  con tan poco fmid'amefnte, que en 
la  (prim íra cau.«a en que ha actuado el 
T ríb irna l de 'ilereciho, e) fi.scal se consideró 
obligado a declajcar que el T ribuna l po­
pu la r obró siempre w n  estricta '.iusticia y 
cooT una admirable c iv ilid a ’d'. y  que nn 
T ribuna l de magistrados no hubiese podi­
do fa lla r de forma distin ita  como lo hizo 
el del Tnipblo; .se ihan ensayado, jx ir  ú lt i­
mo, a pretexto de que se trataba de ex- 
lran.jeros— eoino si los extranjeros no fue­
ran hombre«—el sistema de las deporta­
ciones.

Todo eso ha'TV ido los Goüiiernos ■conee'* 
diendo a las Patronales. Todo eso y  ako 
más que también va dÍTCctamente contra 
los trabajadores, y  quie po r .sí .sólo había 
de obligarnos a realizar 'una_ acción, qne h i 
tiei'a, imposiblír la  v ida  pública de licmbres 
tan  apasionados y  tan seotariois; los go- 
liernantes hau legalizado e l arma,mentó de 
k  burguesía x  la  han dotado dé faculta­
des .especiales, que équii’alen a «na paten 
te d.? impiuinidad para el erimeni.

A lientras tanto, las Patronales han ve­
nido ejerciendo urja ipié.sió tain fuerte en 
las e.sfcras del Gebierno, .se ban mostrado 
tan insaciables, bam adquirido ta l influen 
ca í."n.' la  vida pública, (pw' llega.» a cons­
t itu ir  una especie ele poder moderador 
elanidéstíno y  vensonzoso. a merced del 
ctü'il e.stán los destinos del ¡país. Su man­
dato se cum.ple cuando ordenan que a.ban- 
dorj:' Súncdiez To(‘a el Poder; 'su mandato 
So cumple otra vez cuando piden el cese 
do Bergamíu.

Estos bcOhos demuefdran bien, daramen- 
le que In única opiniión .v los único.s in - 
ter.'sea que .se tienen or.i cuenta para go'- 
berar, son la. oprnióm y  interesen de la 
P atrona l; pero si alguna dudo n<is cu­
piese, (*-.a Ci.unpaña de odios y  de desor­
den que la  Pe'déración Patronal está rea­
lizando po r toda E-.'vpaña, la desvanecería 
ñor completo, 'porque los'hombres de la 
Patronal hablan del Oobierno, como de 
U'U,;!, cosa que está a sji merciod,, como ha­
bla í 'l señor do su eriado. Bcuet lo d ijo  
bien cla.ramonte; No estamo.s íiatistVchos 
do los gobernantes; no qiueremos ped ir; 
qneremo.q d ic ta r normas de Oobiorro.

Esta declaración—de.spuc.s de lo.s hechos 
ooasumado.s— nos dice ha.sta dón..,1e son 
capaces de llegar los patrono.s con. su vio­
lento 'dciseo de dominio y  los Gobiernos 
con la  enajeinación absoluta de su indepen 
dencia, ■qii6"les convierte en meros jn s trii- 
merifog de la  burguesía.

.-.Pock-mos nosotros permanecer im p— 
aibies ante esto? ¿Pedemos continuar d i­
vididos ante esa 'anión tan cwtrecha de 
nuestros enemigos, realizada (on íine.s tan

innobles? No. Si hasta hoy ha sido po­
sible que los acoiitecimieDtos nos arras- 
trai'an y nos vencieran, fué porque en­
tro los trabajadores asociados no hiifio la 
necesaria unidad de acción.

Constituimos los núcleos m.ás iinpor- 
tant(*s de 1‘iierzas organizmlas que en la 
nación existen; disponemos de una po­
tencia que lio puede ser eontranvstad.i 
por otra alguna, y si. reconociendo esto, 
■nos dejamos vencer y permanecemos sô  
metidos a la voluntad de un puñado de 
hombres más audaces qu.e rc‘fle*ivos, lle­
nas de ambición y  huérfanos de ideales 
do .justicia, eontraeremes ante la opinión 
la enonrle re.sponsahjlidad de haber sus­
traído a los partidos liberales las masa.s 
en que se apoyaban para defender sus 
doctrinas y no halier realizado, sin em­
bargo, la obra que tenían derecho a es­
perar quienes en nosotros depositaron su 
confianza.

liemos de cesar, pues, en nuestras dist­
ensiones y nuestras luchas. Desde ahora 
deben cesar en toda España las quero. 
Has entre trabajadores organizados para 
ore(K'u;par.sc únicamente de consolidar la 
fuerza del proletariado y hacer frente a 
la batalla a que nos reta nue.stro enemigo 
común: el capitalismo y sus servudores.

Lo primordial lioy— nuestra desunión 
ha permitiflo que a eso ec reduzca nues­
tra actuación actual— es para nosotros, 
aunque parezca paradó,pco. conseguir el 
.retorno a la legalidad cotislitiicional. 
¡Novsotms, enemigos deelarodos de la so­
ciedad burguesa, nos constituimos en de­
fensores de sus leyes!

P.sra llegar a. tal fin, los fomités de. 
la TTnión General de Trabajailoivs y de. 
la .Confederación Nacional del Traba.fohan 
creído de urgente neeesid'ad—^mientras se 
discute el problema de la fusión, cuya 
eompTcjidad nos obliga a jirestarlo una 
minuciosa atencióm, porque queremos, 
como p.s costumbre en nasoti’os. f(ue ven­
ga samcTonaidi o|»e.r todos nuestro» Sin­
dicatos y  .se realice por aquellos proeedi- 
m,lentos democráticos qne nosotros praé- 
tieamos— firmar nn pacto para oponer».»; 
a los avances de la rea< '̂í«n capitalista 
y declarar que ninguna lucha será eficaz 
én e,ste sentido sí los esfuerzos de ambos 
organismos no obedecen a un mismo plan 
y  se encauzan en un. mismo sentido'.

Eso es lo que hemos convenido. Desde 
ho.v la; actuación de todas las organiza­
ciones obreras sei'á homogénea. Irá con­
tra la burguesía. Irá contra el Gobierno. 
.TTemofl firmado un pacto para cumplir 
pn fin, y a ese fin llegaremos, estamos se­
guros de ello.

Ahora nos oreemas con derecho a pe­
dir la. confianza y el apoye do todos aque­
llos hembras que, no comulgando con 
nue.stros eredo.s. sientan, sin embargo, la 
vergüenza de verse, representadas por Go­
biernos serviles y amenazado.s continua­
mente por el yugo dimigrante de una 
organización patronal que desentendién- 
do.se de encauzar debidamente los inter?- 
ses de la industria nacional, procede, cie­
ga y torpemente, con espíritu e.goí.sta y 
sectario, .sólo por el deseo de aniquilar a 
las fuerzas obreras, como si eso fuera po­
sible en los tiempo-' actua.les.

Trabajadoresi españoles: El convenio 
que acabamos de realizar, en nombre de 
la Gonfederación Naeíonal del Trabajo 
y de la. Thiión Genera] de Trabn ¡adores, 
es de traw’endental importancia »n estos 
moimentos, Gomo decimos más arriba, «n- 
helamos fervientemente la unión d(d pro­
letariado para una ac'ión común, .v hoy 
esta actuación va dirigida, inmediatamen­
te a que en E.spaña se re-stahlezca [a nor­
malidad eonstitucional y sea, una reali­
dad el respeto a todas las leyes necesa­
rio para la vida de la orga.üizaeión obre­
ra. ,sin perjuicio de .que hagamos frente 
a las circunstancias que ,sc nos presen­
ten. Nuestra, acción de estos rooimentos 
no .significa en modo algu'no une .abando­
nemos aquellos principios id;;ológinos qne 
no.s han de llevar nn día a. Ia realización 
de nn réaimen social inec.'inpatibie con 
toda, tira'nín y  toda injusfiria.

Obreros organizados: Gumplid ■yuesfro 
deber, ¡A' îva la unión de Io.s tra'ba,iado- 
res! /  .

Madrid, 3 septiemlxi’e 1920.— Por la 
Huión GoneraJ de. 'ajadores. Fran~ 
risco Tjoygo Caballero, Framisea N fr 
ñez Tcnaás, Manntel Cordero, Luis F^r-

J-.I PRRXS.i lXGLBft.4 DUJB OLE;
91K.VCI.V J*.\R\ EL a l c a l d e  DE 

<X>IÍK

Lon'dws 4.— l̂ia Pren'-sa inglesa aconse­
ja  unáiiinKi'uicnt'C'. que se tonga elemenda 
con el (ord alcalde dv Cork.

E l D oU a G ra p l i ic  dice» que en los c.írou- 
los bien int'oriiiados se considera proba­
ble ()^e lie iitro  de alguuo.s día.s sea pues­
to eij libertad el lord «lealde.

E l ÍJu iJ i/ E^/eress  escribe: “ Porzo.so es 
elegir entre dos males, el menor. Y  el 
üJeuor en esto ea.so es, sin (.buha alguna, 
a b rir la.s i>iicrtaa de la  pri.sión.”

L.V .S.ILUD DEL -ALC \I-DE 
OE CORK

Loi!.dr(.s 4.—A petición del lord alcalde 
d'e t.':r!c. su famili'a le lia risitado esta 
mañana a primera 'hora.

A la .sali'J'a de la entrc'vkta, todos los 
parientes del recluso lian declarado uná- 
nimemiiite (fue su estado de salud era giM- 
ví.'imo, y que -.I riicmonto fatal está prrV̂  
-Vimo. Han manifestado que el lord alcak 
de no lia podido siti'iiiera conversar cr.n 
su-s fHiniinres, aunque todavía eouiserva 
tod'a .su lucidez de e,spíritu.

E l médico de la prisit'm ha declarado 
<|U'e no puede fonnular ninguna opinión 
por.'pi.' no exis'te medida dt.* la •resisten­
cia (le! hambre,.

31.1» l*KTlCION'E.S DE ESCARCEL.l- 
CION DEL \LC.VLDE DK CORK

Londres 4.— E l ‘-Labour P a rty ”  ha pu­
blicado un llamamient'c en favor de la li­
beración inmediata del lo rd  alcalde de 
Coick.

D iw : “ Como represí'U'taiites de lo.s tra - 
bn(,ia'J«i’'cs oiganizados d.' la tíra.n Erela 
na. temiendo gravemente los et'eetOí¡ (le.s- 
aistrosoj <|ue produciría cu Irlanda la 
m u 'rte  del lord 'lilcalds tk  iCork, d ir ig i- 
nios este 11‘amaini nto 'de uraciK'ia al Go­
bierno y  al prim er m inistro, pidiénidoles 
que viielvaiv sobre su acuerdo. Estarnas 
convencidos dé q,tie el tratam iento aplica­
do al lo rd  alca ble ha 'pmvíto en serio 'fie- 
‘ligTo la (epi'ranza de una próxima solu^ 
cióri del problema irlandés 'sabré la base 
de un afiaéiguamienito. Esta medida (leí 
Gobierno tendría por ef'Cto inmediato el 
.saknguardar td Itonor de la Gran B rti- 
taña ante los pueblos eivilizaiios. La m iier- 
t(? del lo rd 'alcalde provncaria nina explo­
sión de cólera, que riq>em itiría  ( r j efusio­
nes de .sangre en Irlanda.

Llamamos, jio r ello, la  ateneuán dp.i Go­
bierno. a fiu de (pie ponga inmediiatamen = 
t(‘ en libertad al prisionero. Con ello 'daría 
pniébas de sentimiento.s 'humanitarios, y  

‘.*■0 evitarían bis pcorosi eoniw'cucineias. 
A iim pie tememos (pie ya sea tardé para 
.salvar la  vida de <ste 'Cran im trio ta  y  
m á rtir.”

o
Londre.s 4.— T̂ja noche últim a ha habido 

'calma (|U Bclfast. aunque no han dejado 
de regisfrorse algunos atafrm's aislados. 
'Hn cabo ha sido herido de un tiro . En el 
■hospital̂  ha fallecido uno de los íieridbs 
eni loa disturb ios.del miércoles. Son, pues, 
29, los muicrtos en los algaradas.

El seruiGio del matadero
Llevar un ganaJero reeea al Matadero ,, 

Madrid^ es. a má.í de atentatorio a sua < 
teresey. «ameterle a una rortur» moral 
fin ita, por el poco escrúpulo con (jue se v”' 
mica la matanza y desuello de log anim 
L'S por los encaigcdos de efectuar (st» . 
-.Icio. ' ®

Ha poco tuve ocasidn de pre>'enc:ar 
mo "parte int'rci'ad», el ' six^láculo^ ^  
lodo m! esl' /mío (mmo productor y mi gL  
er.í'iislasmo l oiuo ganadero vinieron a ti 
rra. desvanecleuipj mi ¡Uisióti al bodIo I? 
k  realidad. «  Ue

Tras de la ope.'acWn del degüello de 
<■■.ígrnailidad horr/pilante por lo mal (i.pe 
el-cuta, viene . i ‘ av'io,,— ^tablapdi^tii.cn’1 
camente..— . hec;».: con tanta prontitud . r- 
mo desaprensiiSn. y merced al arte de fia 
c r las tosas mal hechas, (jued'in log am* 
ni.ales en coij(Ii.c'.eii(‘s de dárselos a las fl<i* 
ros mis que de nu'trir el esíó'ma.go de 
re.j hum'anos.

NI por casualidad pt ve una re.,- tal com, 
debe presentarse

La que no tkn.;' un "re.pelo„, nue la hac» 
repulsiva ai “ buen .gusto,., tiene i,no« 
“ adornos., de sa.igre o d(v otra materia 
peor, que .procetU, de los Intesti-nos; y 
.c.nt(*mpkr d ta i pintoresca “ v'.sta,.'fi.-i ]o 
sc(..saci6n de que el pueblo de Madrid care 
Ce de autoridades conocedoras rte gus d»'- 
b( res.

¿Es que no existe un cargo de concejal 
.depgado de mat-aderós, con la obMgaci'ón 
r.iorat ly material de velar por el orden e 
blglene del referido antro— máí, que c.tn. 
tro— de liiimitndicia?

iSiegiiramente ,que existe, y stguramente 
(|iie este buen señor, abandonado nn bra. 
Z-' de k  advo.'acirtn de “ Santa Rutina 
ahogada de ios '.'apa-ñoles, se deja “ qnerer"¡ 
de los que le elevaron al Cargo, dejando sii 
a irnacldn. como el ..-osecliero del cuento 
d'vaba la far.uo»n cuba, para “ irejor oca,

¿Es que en la vjlla y corte prevalece e] 
privilegio de haz-er mangas y capirotes del 
re.t-’ amento de 3'aladeros. habiendo una ex, 
cepc.'dn. de la rrjria de los demAs sitios de 
ííSla índole de España?

Sea lo que quiera, lo cierto y verdad es 
(P’ e el Matad-'ro de Madrid, que debía ser 
nmclflo de siriodad y pulcritud "or cuantos 
ePme.ntos lo integran, es un Verdadero 
“ m'atad'ro.,— -nunia fué aplicada la pala­
bra con mSs propiedad— ipara los ganado. 
ros que tienen la desgracia de acudir a él 
a dejar sus intereses entre los anillos d- 
los abastecedores y la poca consciencia de 
sus deberse de ios encargados del Munl 
cipio.

Y no bart-üemo-; de los riiprest-.Ttantes de 
Saiiadeitis, porque lo.", hay lndk;nq¿ da tai 
i'.'.rcEontacldn. havta el extremi; de acudirá 
«líos en demanda de amparo un ganadero 
nropellado, ly tener qne hacer de “ .Itfb., 
■mi? los desplantes de su altivez intempe" 
rail te. *

Si no temiera hacerme .pesado, referirTa 
un caso digno d ■ ser .conocido y en qne se 
pone (le manifiesto la veracidad de lo qne 
digo.

Pero para muestra basta un botdn, y 
s6io he de harer eon-star que a! condolerme 
con un amigo rte cnanto allí ocurre, rei;- 
pondifi a mis lamentaciones, dicKndo:' “No 
Vr molestes ni des parte, porq je vas a to­
car á menos...

¡Cuftirfa verdad encierra esta frase!— 
Julián S. Prieto, ganadero.

MINEROS Y SINTRiCALLSTAS .

Londres 4 (12  m.) Daspiiés de la OH- 
den dictada ipor el Comité ejecutivo de 
la Eoderación de mineros, se han pro 
diteido dos incidentes.

En primer .lugar, parece que el Con­
greso de “Trade tfnjon.s”, qne debía cele­
brarse el lunes en Portsmouth, buscará 
todas lais posibilidades de arreglo.

Los mineros van a encontrarse frente 
a. sindi'Calistp qne no están ligadlos por 
ninguna obligación de solidaridaid, y es 
probable qne encontrarán una oposición 
más viva que en el seno de la Triple 
Alianza.

En segundo lugar, .sir David Shackle- 
ton, secretario parlamentario del Traba­
jo. va a ir a Portsantouth, con el fin de 
intentar una solución del conflicto.

Ma,ñana celebrará la Pederadón do 
mineros una reunión preparatoria para 
el Congrero. que .se efectuará el limes.

¿Tomara disposiciones de combate? To­
davía no pueden hacerae con.feturas!

Wllson se encuentre 
resinnincidn per conipietn

Washington, 4,— El almirante Grayson 
m<idi.i'0 partteuHar de) preddjcntc WilsoiU, 
ha dédarado quo puede eotnsid't'rársele 
cora1i>lcffamcJntc restablecido.

El prMÍd̂ 'Dt<> Ji,q coneluídio por com­
pleto todos sii.q trabajo '̂ administrativos, 
,v no igaoiia» nada de la S'íliiaeión ínter- 
naa-cfim!.

Sin ('nnbai'go. Wilsan no tomará Ti'na 
pariu aeliva en la c-ampaiia electoral.

Esta ivserv̂ a eV.ií.'Io-’c a convetiiemKaas 
politii'as .Jirrvonolcs y no al e.stado de sa­
lud do) pre.sidrnte.

nouifliienio seciai an üaiia
TAKS OBREROS OCtTAN LAS OBRAS 

DEL ARSENAL DE 3ENKCIA
Roma 4.—‘Los ob:ierü.s han ocupado, sin 

iziei'd.nti'S, ei Arsenal do Aknecia. .
La octqi'auiéa do ios estiihieeimientos me­

talúrgicas por Jos obrvros, s:í  ha «.xteadido 
a Bolo.kia, Florencia, Liburna, Plascneia y 
Alejardría.

En numerosas fáibrieas loa emplfados y 
contramaestres liaa sido secueslrados.

PROTESTA DE LOS PATRONOS 
ITALIANOS

Ruma 4.— Ên restnicsta a] “ iock-oiit”  di­
s id o  ;Vir la t'.deración ividustríal italiana, 
ros m;-ta.kiT'.¡<’os de Ná.'¡M>!e.s ha;i ocupado 'la 
ma.voría di; las fíHricas. En Górova sc hs 
proclamado t.i. liuciu'a. general.

La Ft'dér.'.rién industrial di'ckra que piies- 
to C(ue todavía ro  se ha abolido en Italia 
el duecho a k  .uro;'iedad privada, ios actos 
cometidos por los obriTos co.nstihiyen una 
verdadera vioiacíón de ia.s leyes.

BUSÍMN'DO U.V.I KOR.MUIaA OtT! 
.SOLUCIONE EL COXE'LIOTO

Roma 4.—Gomo se prevé la  po.sibilidad 
(le una srincicra pacífica del con-flicíto ele 
lOH nie.talurgieos, el m inistro tUd Trabajo 
,v é l  secretario de Ja ContVdéraeión Gen - 
rail do Tralbajadores se liaci piuesto de 
•acuerdo para nombrar una Comisión de 
tres miembros, en la que sstén repm on- 
tados los obreros, los ind-astrialies y  el 
Gobierno.

Erntretanto. losMibrercs «e comprometen 
a cesar en obstrncciém. De todas mai» 
neraa. los resultados díjicndcni de lo que 
aeuc-rdori irt.qñana en M ilán la  D ir  icción 
■del partido .socialista y  el Comité d irecti­
vo de la Confederación General ,de Tra­
ba,fadoiés.

C O M P R O
ha*ta sois carros de muías cngaíwhadas o 
o sueltas, uj'Uévos, fuertes o on buen uso, para 
dos cii.''''fiería8 y 3.0(10 kilos de <;a.i’ga. Ofgrtas 
por esci-ito: Agencia Re.voe. .Fnencarral, 13.

EL ANUNCIO MAS PRODUCTIVO
ES EL. DE l_A

AALLA ANUNCIADORA
de las calles ALCALA y SEVILLA

Palaio en construcción del B A N C O  D E  B IL B A O

Más 2Q0.CC:0 psisonas lo leen dDilametite
Concesionario: P. HARTLNEZ OKOZCO PlaiSI É-U$S.li,.illÍCIOÍ

El esluerzo de Francia
RECLAR.VCIOVES de  31. HFRBERt

Nu; va York 4 (10 in.)— A'l regi-î sar 
r  rancia M r Ilcb e rt ha hecho la.̂  siguieu’  
ttóN mauifestacioíne-s;

“ l> « ir  qu-e Francia no trahajn, es una 
mentira, que debería clavarse en los la'bio.s 
de quicui's la pronuncia®. Si Francia no 
trabaja, .«leétoio ba vuelto a a b rir 5.34,5 
c^-uelag de las 6.445 destruidas ea las re­
giones devnstada.s? íCónio hubiera eons- 
li'u ído ya 28.000 caíias prinúsionalef? en 
madkjr'a '16.‘800 casas <hifinitÍTias én 

piedra? ¿Cómo liubicra reconsrtruído todas 
las vías férreas?

Todas lo.s que visiteni Francia .son tes­
tigos dc'I iumcu.so esifuerzo do lyu traba.¡o. 
pensad que de la  indiunmidadl prometida 
por el Tratado de VeitsaUes, v  prometida 
también solemncrocnto por todas los po. 
lítieos aliados, desdo L loy;! George a W il» 
son. P raro ia  no ha rm b ido  nada todÉavk

Hau .sidío ueaisarias, ademáa, jaa Oonfo. 
reneias de Sani Remo, de H ytbe y  de ^ a ,  
fiara que Alemania comi<>nfc a efe(íktar 
ose desanue «a iieisM  ̂4t V

CULTURA FEMENINA

Estudios secundarios 
y univofsltarios •

L i Kerideneia de Estudianh-s abrirá 
en oet ubre uua 'U'Uev'a SfKíción de señori'* 
tag (|uc, prop()niet¡ido.se s<̂ guir una carrc' 
la univ'trsitaria. deseen dircr.'ción v auxi» 
lio eu sUs estudias, clases prácticas, eo* 
mejecKin de qicreicios y trabajes de labo­
ratorio.

P(jr acuerdo entiv la residencia y M 
Inirtituto intcrna'cional de s-'ñoribis. se 
alojará c'̂ i si-eción en el edili<*io del Ins- 
tituto,_ Miguel Angel, 8, y .será (lirigida 
por uiis,<i Foster. profesora de Smith Co­
nfie. una d(> las más rcipntadaN' Universi- 
dnd.s de mujeres en lo,s E.s1ados Unidos. 
Además de la direeeióni, se encargará miss 
Fo.ster de bus práelica.s do {jirimica. Otras 
profecías norteam(*rkanas .y españolas 
auxiliarán a las alura'Das {t. (os demás es­
tudio*.

A  mus do las aknnnas rO'identes. seráCi 
admitidas, hasta dónde cf loea'l lo  permita, 
las qjjp vivan en M adrid (mn sus familias 
y  qflricraa sola.merA(' aprovecha'r las elaiíeS 
pníietioas y  repasos.

Gontiniiara abierto el grupo de Tniia-s 
de_ la Re.sidicnda doitinado a alutnnas 
asístaiT,. al Instituto Ewniebi, o ([Ue 
ran en otra forma hacer sas • stiidjos o* 
(xygiinda enseña,nza. Se. baila in>biliulo 
un hotel de la calle de Portuuy. .TI desc 
do las niñas reoik’n habitación, lomid^' 
y lúgílaneia en ura tipo qim «,■ ani'oxíu**, 
ciTauto (S! ipofiíhle. al nn hogar.

Pueden pedirse folletos a la n̂ sidencte-j 
(ie ■•«Boritwi, Portooy, 30, Madrid.Ayuntamiento de Madrid
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VIDA EN CATALINA
CfiT̂LUfiA RiASTIBEl

noiiiOEiiie a Casanoua
Barcdoaa 4 (8 m.),—L »  Comisióu ej*- 

jntiva idiftl homienaje aamal ad “ conceltef 
en cap” Rafael líafael Cafiauava ha era» 
rlíildio a tod'os los Hkiiuiieipios catalanes la
gigióente ca ii»í

“ Excelentísimo señor aiciailidte; Erta Co» 
jnistóii, in’tograJda por alementOB de dSs- 
^ ta s  ramas, <l’ue fueron exipresíMnente 
jjOjiAradas hace años para la. or»aniaa 
eión, el dlíai 11 ido aeiiti¿ri.ire, dlel homena­
je ^ne el pueblo de Cataluña tributa a 

mártires ido su libertad, pnneáipial- 
jnente simibolizados eai ed moíitumento al 
¡heroico eonsejoroi Rníaei Gasanolv-a, ha. 
creído que eii vista dlel coniaderable au- 
jnento de onibusiasmo patriótico que sa 
lia vemido detuostran/dio die laño en año, 
y qoe «ttlminió en el pasado, se encuentra 
^  ed dfcfbor dIe invitar a tddos los Áyun- 
lanáeraitoB de Catoduña a tomair parte ©a 
8a íiiosta dio conmeanoitaeióin del 11 de 
ggptíembre ’die 1314, y ai efecto nitga con 
interés al Ayuntaimieiítio do su digna pro» 
pjtjenieia que se adhiera, cosa que pon­
drá hacer.

a) Toaiendto izada, die sol a sol, «1 día 
11 de septienibFe k  bamdlera osbalani 

m  esa Oasa oamiunal.
(bi) Enadainido a esta Oarniisión un ramo 

© oorooa oon tana cinta oatiadaaia, y sd es 
¡posiblie, oon un» iraacripción <ie dedica- 
toriat o sin eddiai, k  hay diñcnltades para 
e&>.

■E ^ Oomásjóa eapem, y  por ^dantas 
,3o 'lo aigraldleoe, que esa Corporación ,dic

f dligiaia presideíacia quiera kJar más re­
ve a esta fiesta anuail, a la que oontri 
yen particuilares, escuelas, el Ayunta 
ento y la Diputación de Barcelona 
Ja Manoomumidad d« Catailuña, y así 

\se complace era oftweeroa, lo mismo qu3 
ja vuestro pueblo, el testimianio de la 
fpás alta coaiaideradón, dcsearaidlo que vi- 
.♦uáis ilairgos años para bdera do la patria 
.oatalania.”

Firmam la i^rta rapreeeatantes die la 
láiiga ropionalista, dd Bloc repulblicano 
oataláui, de la Unión cataiaotista y ilel 
Centro Autoniomiiata d« Depenidlieintes deí 
Comercio y de la Ttildlustria, que son loa 
que por tuimo están, enoargádos este año 
^  k  organizaciórai.

Según ios datos de los oiíganizadloires, 
itod» hace esperar que la fiesta patriótioa 
revestirá excfipciona.1 importancia.

De todas 'las oomarcas catalanas adm­
itirán nuitridas represántaeioiutes, y se eal- 
euik que ei núeiego dte coronas que «e de­
positen en la estatua ■dlel h'eiroieo “ Coi» 
cdller era cap” será verdaldterajnetrte ex- 
traordinairio.

Se han toraaclb las necesarias iríeldidas 
paira que los profesionailes de la provo- 
oaBsón rao den. lugar a iraclidentes,

LA ÜE2ÍTA ESnORAdCBÍ

BaiMekxDa 4 (8 m.).— B̂ra el conreo mar- 
eharon ayer a Francia 48 obreros. De 
ellos aa dirigen 18 a loa Estados Uní» 
dos.

' C5omo se ve, la lenita emigr^ora., que 
, ee fleva los mejores, obretoe y  lós más ap- 
’ tos, conitiniúa sin cesar, a pasar de las rae- 
.gativas oficiales.

Entre la i.nldíuss1ría ibairoelonesa empie­
za a reáraar eiarto df-*siasosiego, porque esa 
^igTaci<>a, de seguir oomo hasta aquí 
provocará una escasez de brazos qtce 
puede proRJuiair serios Irastomos.

LOS RATEROS DíEíL MÜEM2E

Barceloma 4 (8 nt),—^Anoche, en Ik ea> 
He 1  ̂ k  Merced, un guardia municipal 
persiguió a uo individiuio que llevaba un 
saco at hoidlro, y infundió por clb 
Bospeohas al guardia de que lo hubiera 
robsdkx

El inldlividiUK), al darse cuenta de que 
erai pe^guido, albandonó ©1 gaoo, que 
contenía diooe kilos dio trigo sustíaídos 
en el muielle.

El ratero omprondHÓ vcloiz carrera, sin 
que el guardüa pu.diera detenierio 

• ( HTj LEM V OBSS»9IOXA\TÉ

^ —^Maitín Masafret,
j  y ■añí», y Miguel Cerard
de tredmibai, arabos eamaíreros, euestiona- 
rcm eu la calle dlel Conde iclel Asalto por 

, nptivos aooialea, y dê puiés do promover

«n  feDomenal escándalo ee propinaron 
ntobaaraiiente varios golpes.

Dueroui (Jetemádios.
POR 00.\OCIONB3 Y  AMENAZAS

Barsekntai 4 (10  m,).— Ĥa íáido deteni­
do, por ©jeroer <oaocuones y por haíber 
amenazado a José Martín, di olbrcro José 
Soriaao, que ha sido puesto a diaposieión 
del Juzgadlo.

Lo labor do lo oncomunidn!! líe Caíolnfio
UYA CAMPANA SAJílTARil'A

Barcelona 4 (8 m.).—nBn el palacio de la 
Oeneralidad se ha reunido la Seccidn de 
Sanidad de la Mancomunidad de Cataluña.

Aaiatieron a la seaión los doctores Pi y 
BííEber, Plttaluga, Nublóla, Salval y SelJéa.

iLa Comisión examiné el estado de lo® 
trabajos en ourso, y so ocupó de los diíe. 
rentes ensayos antipálúdicos efectuado® en 
Almacollas, Vilaaeca, Cama-rile ty Villa del 
Mar y de la inauguraaión del Dispensario 
antipaMidico, que ten-drá lugar el dSa 5 de 
esta me® en Tortoea.

Trató taímlblén de jos tra/bajos llevado® 
a ceibo por la Comisión en el foco palttdlco 
deJ Prat y do las medMa® aídecuada® para 
com/hatlrlo.

La Comlsidit ha ofrecido sus servido® a 
la Comisión Internacional de la Crua Roja 
Uiie ha venido a España a hacer una canú 
p-aña antipalfidica.

Se trató tainr.lbdAn de los ensayos de va  ̂
cunadón antitsaca en to.dos los pueiblos 
fjue lo soliciten y de los dos experimentos 
que actuatm-enite hay en curso en la pro- 
vinida de Gerona.

Se ocupó de los tra'bajos de Instalación 
del eervloto d’̂  asistencia social ipara tn- 
fcerouJioisos catalanes, cuyas tareas comes» 
zf.ráo el próximo noviembre, empezando 
aeí un elm(plio proyecto de lucha antltiiber, 
culosa en toda Cataluña.

De acuerdo con la escuela de errtermera® 
de la Mantcnnunidad, ee Inaugurará un 
curso para oníenmeras visitadoras a domi, 
cilio, elememto indispensable en la lucha 
antltubercu lo sa.

La Comisión aprobó la distribución de 
les ®astoe del presupuesto extraordinario, 
que .pfTtmitirá .instalar una sola para el a!s>» 
lamlento de tuberculosos graves en el hos­
pital de Gerona, con 30 camas; otra para 
lü.feK«lO80« en el mismo hospital, coa 20 
camas, ly de la mejora de la Sección dé 
laiOtatwiíi ártiftclal en di-cha población-

Se acordó, por últilmo, aconsejar al Ayun. 
tamlento de Gerona que ge acoja Inmii'dia. 
tómente a Tos benoftclos de la ley flltdima. 
mente dictada por el actual ministro de la 
Gobernación, relativa al sane{»miento de 
pObdaolones de más de 10.000 haíbitanites.

EL ORUrEN DE LA CALLE DE B IA Y
Datroeloma 4 (4 t.' —Ccmfínúa «a -misfcerio 

el eximen q.i« de días pasados fué víotinu 
doña Joaquina Usot .->ri la calle de BJay.

Ante el Ju-zgiado hp.n declarado numerosos 
ve<Mos die 1-i víctima sin qn« de sus deoiap 
raciones se baya desprendido oiiiiigúii punto 
para eecíar.'cer el hecbc-

(Se ha h-íobo cai^o de -las iinvestigaci-oacs 
del suceso ia, brigada ipolicíaca de lo errni 
cal.

LfOS PELIGROS DiEL Cül/HÍVO 
DEL ARROZ

iE4 -Ayuntamiento so ha adherido a k  oam* 
paña Iniicala por otr-3« Municipios a ün de 
que se prohíba en íf-s eercanfas de la pobJar 
ción el cultivo diel auoe -por las numerosas 
Siebres palúdicas que se pireseotan.

LA VICTIMA DE TJX ATENTADO 
i , FALLECE

BaiHjetona 1 (4 t-.).—A «onsecuenoia de las 
heridas de ui'mia. de fuicgo que dos descono­
cidos le iafirt-cron diíparándole en Ja eaUe de 
Mia-riaao Aguiló el’ día 13 did pasado mes, ha 
fallecido hnf Juan í  erré, que, como es sabi 
do, era eno>xgado de la fábrica d© sopa de 
Maga.

TTN AOCnXEMIE GRAVE
Noticias que se han recibido hoy d-e Man- 

resa, dicen que ,en el pueblo de Fala ha ocu­
rrido nini grave ajeadente djr-1 cual (rc®ti.Hó 
mnrto el conocido propietario de aquella lo  
csa-iidad D. Miguel Serra y Viñala.

Fuá imt’rto -por - disparo que Je Mcier-on 
u'Jos guaxd'-do en el memento en cJ fallecid-o 
propietario se ePcontraba cazando era una lira 
oa de su prepieSad.

Se ignoran más detalles de este diesgracia- 
do occidente,

UN ITAJE DEL GOBEKN-ADOB
Ha aaiiida eon diretriáni a Torbosa y a Ta­

rragona el gobemad-or militar de esta -phza, 
gieneral Maniuez lAbido.

ANTISINDIOALISTA DETENIDO
Hoy ha iiugicsado e» k  cárool Ramóo V v  

dail, a qH-i'ien se acusa de fijar en los lugarea 
, }.ráblicoa plaquines aatááudioa'dstaa da to.uos
violen tísimoá.

EN MADRID
HUEIXJA SOLUOIONíADA

ha solucionaido la huielga de eonstruc- 
■lofi e de canoa, meóiaiite la aceptación por 
liarte de óbrenos y patronos de las bases si­
guientes;

Primlpra. Los jotciales eu-poriores a 5,50 
lySsetas disfrutamn un anral- nto de 1,50.

(Segunda. Los joriaJcs superiores a 1,.50 
■písetas e inferiores a 5^0, tendr-án oia au 
.nwat-o de 0,75.

Tereera. El igionio de eonstrnotorea dé 
carruaj-s donará a la Caja de Socorro eon 
Aatíno a la vejez, con îtuída por los obre 
ros de dioiio ramo, la cantidad que arro.je 
el 10 por 100 de lo.s jornales d’el tiempo de 
huelga, basán-áoaa en Ja nómina da la última 
eemama cobrada.

e l  GRiB»nO DE lA  CONSTRUCCION
■El gobriri 11.1 don se hai dirigido a los patro- 

Qos díJ ramo de k  construcción, parti-eipá.n'- 
do'es que no estando declarado el “ locko<it” 
'Por la Fejcracicn patronal cesas n o.-» su 
^ifitoncia a la entrega de materiales, oomm- 
oándolcs eu su oaso eon la adopei&i de se 
venas mi.-didas gubernativas

LA .áS.AMB,LEA DE PFERZ;\s VTVAS

Celebróse rfu el 'Ayaiitaimiento la asamblea 
n̂erzas i/ivas convocadla por el alcaide in- 

¡wi'iio. imm reeolvv'r el coratlíclo dol ramo da 
la consiruc-J'Oa,

Cono,irri'‘roti al acto:
. Por Is Cáíuara de (3 iuu=tria. ©I .Sr. Va-lle- 
10". por la liAan-ii-ra de la Tb-opiedad ürbji'a, 
I ' Pío IxvKU’jo; .l or In Cánuira d Comercio, 
e Sr. Vóíl«a B-ubio; por -la Ca.sa del Ihioblo, 

8-r, Kiv-e.-s; lAntcración P-al.ronal, eJ st-fior 
.Jun.'y; cni'it'alistas, D. Ilerm. negildo t’res- 
I "I mavst'ns a biiñilo®, D. Bc-wt-o Castro;

ik>dori« de nuitcri.Tl, I). José R-ie&rt-; Aso 
' ■‘ n d-e Vt-cirios. ll. .losé LliniSs; .ap.er j-'i-

- !t Rarioiotné 8an>i; a bañiles, f’etitx) 
Ci-'i-ruegos; arquileotoe, D. Framús 

-inKiM) ílareo®,
flaui'uiéu S(> i'.-viló e los diputados a Cor- 

por Ma-ilrid.
La asamb!. a comenet) a lu« sido y terminó 

• k's nueve .v mediA

A  dicha hora., y en vieta ttcl nral canz ^ e  
twnaba la diacuijióo. se aoordó. para evitar 
,iue surp̂ ierv un romipimieiito fli-ítmiivo emre 
las o'eses palronas y obre®», ,que se r-eiana la 
seaimiíiea nnovaament» el prófximo mairfaRS.

UiyrWLV IMIPBfSlON
L« nnpros.ón reinainte «fl de qu© ee locara 

soluoioaax el conflicto, habiéndoaa dado y» 
el prijuaf paso p«®a dio. desde ©1 momento 
en que los patronos ftccedieM a facilitar 1 ma 
teriai' mcsa"io pan» la eoBstraeción.

Esta mafi'-aa reunAronse el gobernador, el 
adeakie interino y el Sr, Junoy., en represen­
tación de lo» patronos, para tratar de dichc. 
.ê ctr mo, que ha ófe facilitar 1» solución de! 
conflicto

EN provincias'
E N  H '< E L V A

EL CONFLICTO DE RIOTINTO 
NO ESTA RESUELTO

HwJva 4 (10 m.)j—Nuevamente han fra 
casado la« ;vgociacicnes entabladas para so­
lucionar la hue’ga de Bíotinto.

La íioticáa ha caasaido gran itapresión en 
la masa obi’era.

E N  B IL B A O
SE r e p t t f n  l a s  a g r e s io n e s  

Y  d is tu r b io s

Bilbao 4 CIO m.).—'En una «alie prózim.'i 
al m-ueJle fuó agredido un obite-ro -cargador, 
llamado Fre-nri-sco Ilormiaeohea.

íH saltó con vareas heridas, de Ja» que fué 
cuerdo <.n 'a C»Wi do Socorro de) Antro.

Se desco.noce quiénes sean loe autore® de 
la agresión.

A-yi T, oPTca de la Î lazn do Toros, fué agre­
dido a ped.'-a-das un “o'uto ' dond» viajaban 
varios obreros afectos a la Patronail.

Kntre ai’TOsores y agredidos w'uaáirorwJ 
numerosos disparos, qne jirodujeron gran 
alanna «nfcrt loa v-ednoe.

E N  V ^ L E i^ íC lA
LOlS CANTERIOS EN ffUF.LGA

Valencia í  (10 m).—iGouti'.iúan en huelga 
los c,'inloro‘..

'■’.i'i •■.iti'Ui i-or ■:a .lU-iuHuíU* al pu 
blip;ioo por loe .parM-ios.

Kn ó! cu'u*n a é.-' i]e que aúu no su ha­
ya resuelto el eonflicF

Corno primar p^ao decidido en. la orgi- 
raizaeióri de im Ejéitnto coiorajal com 
puesto era su mayoría de voluntarios, eu­
ropeos e indígeraaa, y como base, para eo- 
m<!io«ar k  repatriación de ios s.>’daido8 
foTzweos que están en su torcer año era 
Airiea, y tanubiéa como Caerpo militar 
era que awoger ei e-sipíritra viril, así como 
paira utilizar los servicios valioso j en es­
tas emipresaH militares áe gva'ad'ísi.no raú' 
mero de extraiyeroa, que raro y  otro día 
Jo yieneia solkútaai io, se eras la Legión 
Exti^ajera era España eon el nombre 
castizo y  clásic-o de Teceio ■de Estranje 
ros.

La reeluiha 'de los hombres se h\rk ins 
pÍTÓndose era las mod.uiraas eosti’mbrea, 
dedluciidlaa de la últinfa gnarra europea, 
Maliénidlose do k  propagaradia y <d!e1 anun 
eio, que despierte l.nj dibidíos entusiasmos 
y di fanda la raoti jía de 1» que se diesea, 
dte lo que se ofreeo,

LOS BANDERINES DE ENGANCHE
, So crean en t-oda España, era kn capi­
tales dte provincia. -Se ües-ían, homlíres 
fiiwtes y sBiraos d ) dicriociio a c".’ areiúta 
años día ofiiald, extranjeros y esipnñolea, 
aximitiénidose también a los soldados d'' 
todas las Armas y Ouerpos qne no sean 
de los que en la íu’tuálildfeid pnesbip ser 
vicio era Africa como voJiuntarios, parque 
éstos sólo podrán .saHeitarle cuando ha­
yan tenninaldte su eomoromko actual.

Se ofrece a estos h->m!bríél pr'-ntes de 
onigancíhe de 700 pesetas a losf eapoñoloi, 
y d)e 600 a los exit.ra31.7e1 os, con una sitia­
da de 4J.0 pesetas d&arias, eon aucjentos 
progresivos por años de serricio.

Denenhos: Asoenso® en paz y  en gue­
rra ; cruces, modalias, etc,, etc., y  tídmá^ 
a los e.̂ ipañolets el que el tiempo servido 
era «1 Tercio de ExtriUijeros les valdrá 
eoorio si fuese era las fil.os dtel Ejército, ea 
lo qne arta-ñe al cumplimiento iM  servicio 
bMígatorio.

Iráa vestjaioB con xta vistoso nuífomíe 
y Se les proveerá dte sana y alburadaratc 
alimcntacióra.

Este Cuerpo es para hmicer k  campaña 
era Africa o en d'ou'ie « a  preciso, y siem­
pre será epspleado c-n eiapresas atrevidlas, 
oeuipandlo rara puesato de lá priraiera H- 
oiea, T

Los jefes y  oficiáliPs, todos dlil arma 
dte Infantería, serán destinados voloin.ti» 
riaimente, a proptieata del genera!, alt-» 
comisario. Ura jefe ya nontbi’a'do es el te- 
náerata coronel de Infrrafevria idiplomadj 
de Estado Mayor D. .T.-sé Mildán Astray

Para) la iprimera bandera (dos compa­
ñías de fusileros y  una dte ametrallado­
ras) de las tres de qne se compone el 
Tercio, salen a coneurso la mitad de las 
vacantes de su plantilla de cabos, sar­
gentos y  suboficiales de Infantería, dán- 
idteles como venta jas: a los cabos, las pri­
mas de enganche, igual que a la tropa, 
y  a las restantes clases, sobre haberes de 
jflraixirtaneia, por su cuantía.

Todos, oficiales y  clases, qne deseen ser 
de la primera bandera, han de cursar 
con urgencia ims instancias, porque el 
plazo de admisión es tan sólo dte quince 
días.
^E1 Tercio dte extranjeros sei organiza­

rá en Ceuta, y de añlí marcharán era se­
guida que su instrucción lo permi-ta, al 
interior de nuestra zona de protectorado 
en Africa, a loe lugares era qine la vida 
activa de campaña aleja la nostalgia de 
los campamentos fijos, de segnndte. línea, 
y  en donde la gente joven y  animosa en­
cuentra anclio campo a sus atrevimientos 
y  a sus entusiasmos.

Con la creación de este Cuerpo se de­
rivará era provecho nuestro la emigración 
de españoles, que en crecidfeimo número 
pelean hoy bajo banderas extranjeras, y 
en cambio aprovecbamos las profosas 
simpatías que en todo el mnu'do tiene la 
vieja e hidalga Eí^aña para que vengan 
cora nosotros los extránjeros que lo qide- 
ran.

Como datos curiosos añadiremos que 
la Le^ón francesa, cnando se creó en 
Argelia, hace noventa añi», de los tres 
primeaos batejílones que la cofmiponían, 
uno era de españoles solamente, y ya en 
k  reciente guerra europea tamíWén los 
españoles formaron uno dte los núcleos de 
mayor cuantía, entre las 52 uacionaiída 
des a que perten-eefan los restantes legio 
narios; la fama de los españoles llegó a 
su culmáraación al escoger, para esieolta 
de la bandera, a los cuatro horadires más 
bravos, entre ellos dos españoles.

ACADEMIA ANQLADA
P-pepaaTeidn pora ofloíMis, BacMlleajeta, Ta­

quigrafía, Correos. Clases espeeiaies señoí» 
tas. Pieekn módioo® Loganitos, 8.

La siiuacioii ea Zarigoza
EL NUEVO GO.BERNADOB

-Zaragoza 4 (4 t.)—iLa situación social 
de esta cfodad continúa sin revestir núi* 
gium variante ivspecto a los días ante­
riores.

E l nuevo gobernador civil de Zarago= 
za, señor conidle de Cocllo, es precisamente 
el que üte^mpeña ahora aouí eí cargo de 
s^undo jefe d» Estado Mayor de la Ca­
pitanía General.

En la mañana dip boy fué a onforera- 
ciar con el gobernador accidieratal, y acto 
seguido, llamó fjor teléfono al ministro de 
la (lobernackm para qu© le comunácara 
las órdenes oportunas y .piiseskmarse del 
caigo hoy, o. lo más tardar, mañana a 
primera hora de la inañaua. 

COXiPBREXClAN LAS AUTORIDADES
El ah^do accidental estuvo también 

oacrferraciarado en la mañana de hoy con 
el golbernador interino, para tratar de la 
onducta q-ue se deba seguir, respecto a 
la cuestión del Aynint-amiento.

Se e®pcr.aba que los. concejales repnibli- 
n.uos dicsistieran dlel propósito de celebrar 

Ja reu-nión que habían anunciado; i>ero 
no lo ihicierora así, y i>or consecuencia de 
e-sto, el pleito del Ayuntamiento continúa 
todavía eu el mismo estado en que se 'lia= 

OfBÍRaBlRQ EN LIRIEIRTAD
Anoclua fué puesto en libertad el conc- 

llaba.
El cauriio seiá colocado e nbandas de 

cido sindicalista Vicente Espier, que k — 
ientemente fué detenido en Huesca 

PROFAGAN'D.AS SOClBTARa.AS
En Cariñena, loa obreros pidieron au- 

toriaacióa para celebrar un muin; x>ero 
el g«ol>ernadter iuterino la denegó en re= 
dondo.

Se sabe que so está roalharado una muy 
activa propagandla de earáxrter societario 

los obreros del camix» de esta pro- 
vinciA y  muy especialmente en los más 
próximoa a esta eiud-ad. 
to de esta campaña las autoridades adop’  
tau medidas p-ara íivitar que piueda coi»ti- 
nuar realizándose.

MANIfTESTO REPURLIOANO
Loa republianos han ,p.ublicarlo hoy un 

manifiesto, en el q-ue eensamara -duramente 
los ■crímenes indiealistas, y  añadten que los 
Obreos uatnralmentA ante el diesastre que 
adriiertcuon el Poder buscan conseguir 
una evoluci(>n social.

Termina.el manifiesto preguutamdo, por­
que ee pret-iso que aclare, si la organi” 
zaición obrera de .Zarj^aa. es iid ’caliata 
o laborista.

TR.ANQUMJD.AD
Era Zaragoza reina hoy tranquilidSa^ 

liasta ura extremo tal, oiue w  ha distni- 
Quído el servicio de ■vigilancia.

El servicio de alumbrado de la pobla­
ción continúa siendo deficiente.

Para la tarde de hoy tiene el gobftTOa= 
-dor interino convocados a una reunióra a 
los cons='.'|croB de la Compañía Eléctrica 
y al repre.seutantte del Ooraiité los obiv- 
que <p.icda ser base de la soluci<)ra del con= 
ros para ver de encontrar una fórmula 
flicto.

pasa EL miiiiSTfio de la eoBERRacisn

El lOEliO Y EÍlilO DE Mi
Suscrita por D. Paul B. Remnée, socio 

del Liceo de Madrid, hemoe recibido una 
circular y unos Estatutos, tratando del 
escandaloso caso dte la citada entidad.

Merece la pena que el ministro de la 
Gobernación se entere de las graves de­
nuncias que se formulan contra los man- 
goneadores del citado Círculo,_ que, pre 
tendiendo engañar a las autoridades y a 
ks gentes diciéndose defensores de Ma­
drid, el único ob,ieto que persiguen es el 
de establecer una casa de juego más.
. He aKjuí, para muestra, algunos de los 
párrafos de la circular a que nos refo. 
rimos:

“ El laceo rao sólo no se ha instalado, 
sino que los pagos de las facturas por 
obras y  mobiliario vienen patinando de&- 
.de hace dos meses, y se hubieran parado 
en seco al comienzo de esta semana, “ án 
■un auxilio extraño” , recibido' ainteayer 
jueves, que debe adicionarse a los expre­
sados antes; y  como no se ha cunsplido 
ninguna de las promesas hechas ponipo- 
saraientéi, ni sabe nadie que se haya coras- 
tituído un fondo de reserva para garan 
tizarlas, preguntamos: 4dónde está el di 
ñero de las aportaciones y el del au’ îlio 
extraño?

Pues de que el Gran Liceo ee en el 
fondo una emprejia industrial o mercan­
til da fe el hecho incontrovertible de que

d lajiio  p o p u l a r  d b  l a  n o c h h

A R X E L . E 1 R A
F* U  N C I O I M E S  R A R A  IVI A  IM A  IM A

Z.t'RZUHLA.—A las gels y media y a las 
diez ly -cuarto. La dOQuesa de4l Bol Tabula.

COMilOO,—Contnwtiía policiaca Angulo.—  
A loo cuatro, Et ñeredî TO de Orlandia O La 
moneda rota (cuatro jornadas). Primera 
parte de la» aventuras de ILaiciUe. Polo y 
OerfiTo Hugo.—lA las seis y media («t5pe, 
c;al) y a las diea» y media, El secuestro de 
T/ucnie. Segunda psj'te de La mon'tda rota 
(cuatro jornadas). Aventuras de Lucllle, 
Polo y Conde Hugo.

PRIOB.— A las seis y medía y a las dios 
y m-odiâ  gran éxito de Oyrano de Bergeras 
X/or la -cwm̂ peñía de Miguel M-iafioa.

INFANTA KADEL.— Â las seis, El) mis­
terio del cuarto amarillo.—LA las die* y 
'media, ET eñadado de Ma-i-rena.

OGLISEO IMiPEBLAIi.— X  les seis_ La 
señorita está. loca.— 'A las die* y cuarto. 
Doña Desdenes,

L-ATIN.A.— A la» sote y media, Lluvia de 
hijos.— A las diee y cuarto Amor de Reina.

FUENCI.-1RÍRAL.— Â la« eeís y a las u. •' 
y media.— Peitículaa. Seneoclonal p-rograms 
de “ variétés„. Números finales; Margarita 
Graicfll y Eganont DBriee (éxito colosal).

“ ^LVDRID CrNEMA. —  Oinematógrafo 
y “ variétiés..—Despedida d edaa oota'bb 
y aplaudidas artista» Fernanda ZúHo 
(-bailarina), Pilar Deloy (curatetlsta), If' 
bolita Ruis (bailarina) y Favarit», (canci^ 
nlsta).

CINE IDE.AL.— T̂arde, a las clnoo; r-' 
eíhe, a las diez.— Fortuna fatal (iMTimer : 
segurado, tercero y biiarto episodio, por ' 
bella actris -yanqui Hedih-Vi Holmeis), M - 
dcmoisolle Papillon (creacién del gran a*, 
toi yanqui Buabiman) y otras.

METROtOlNT) (Cuatro Cem-lnoa, junt 
ai “ Metro-).— Â las diez y cuarto, “ci­
ma,,.— ^Exitos: Hermanos Reyes, Luicty M - 
ños, Aná.'*eslna y Oharlotín,

EDEN OOVOERT (.Aduana, 4).—  
-riétós,, tarde y noclbe.—<Jafé, 0,50..

EL PARAISO.— A la» seis y a las diez y 
media.—Gran programa de ^ariétés„, en­
tre los qtie figuran Loe Plters, Paquita Gar. 
»ún Mariquita Fuentes ir Larara Domínguez ;

TB.ATRO DEL OENTRO píERRAZut).—  
A la» »eis y a las dlex, selecto clnematúgra. ¡ 
fo •y “varlébiSa,,.

CIRiCfO HIIiPODROtMO DE VERANO— A 
-las »eia y media y a las diea y media.—  
Gran éxlío de Lola Marasiila, Luis Esteso 
y La Cibeles y todas las atracciones.

CINEMA X ('Ntevíciado).— Tarde, -conti­
nua de cinco a nueve; noelhe, de nueve, y 
tres cuartos a una,—.'Merced.os la pencado, 
ra (tres partes), íQuién? (cuatro'partes), 
La denunciadora (tre-s x>artes), Un secreto 
al oMo (muy etdmiea) y Carpanta (episo 
dios l'O.o y 1'1.«).

ID E A L  R O S A L E S
GMD COmPflfflB DE mMCtS

Enormte éxito f e

R O X A N A
isoiii>e7.t«ng9 par O  bellM MAortta»

[ebieitos ensbniici» ís nom a osea da !a aatiia
Bestanrant» da primor ordeo.—Oatte

Sffivicia cosstairte da cubes y aetoaiáTilei.
TRANVIAS 9, 11 y la

R C i r d C I O I S l E S  F » A R A  ET L.

ZlARZüELA.—A las diez y cuarto, La 
duquesa dett Bal Tabarín,

OOVffiCO.— Ĉomojaifida policiaca Angulo.—  
A las seis y media, Eil bered-ero de Orlandia 
o La moraeda ro-ta (cuatro jornadas). Pri. 
.mera parte de las aventuras de Lu-ctlle, Po­
lo y Conds- Hugo.—hA las diez y m-ediá, El 
,secuestro da Lic'-.lle. Segunda i>arte de La 
'moneda rota (cuatro joruadas). Aventa­
ras de Lucille, Polo y Conde Hugo.

-PIUCB.— X  las diez y  auedia, gran éxito 
do Oyrano de Bcrgierac, por la -corwpaütta de 
-Miiguiel Muño®.

-'.r.'IPAXTA IS.AZFAi.— -A las diez y m,.- 
dia, Ett misterio del cuarto" amarillo.

COI/.WEO IMPERIAL.— A las seis. Doña 
Desdenos.— A las diea p cuarto, La señorl, 
ta está loca.

CTROO HIPODROMO DB 'VHR.ANO.— »
las diez y -m-edia.—Gran éxito de Irala Mr 
silla, -Luís Esteao y La Cibeles y todas l:.i 
atraiciciones.

MADRID dXEM A, —  CinemaUigrafo y 
“variétés„.— “Dóbuts„: Ellena de Lis (b; , 
larina) Hermanas Leal (-d-uetistas y b: - 
larinaa), SóHedad Mirallea CBa-ilarTna) i 
Nené (atracRtón). ^

’  EDEN CON-OERT (Aduana, 4 ) .^ “Va. 
rlétés,, tarde y noche.—-Caíé, 0.6-0.

|1ÍD€I!C IROSflCeS
i l  I I _ _ _

I GRHIi GOraPRÍ!lj) DS OÜRieOilDCS y

EL PAB.USO— A las diez y media, gran 
progra-ma de “variétés,,, entre los que figu­
ran Los Plters, Paquita Garzón, Mariquita 
Puentes y Laura Domínguez.

CENTRO.— 'Hn -el teatro, a las diez Las 
dos golfas.—'En la terrazf, a Iq,* diez, selo', 
to cinamatógra-fo y “varitebóa-.____________

FÜENCARRAL— Â las seis 7 media y a 
las die® y media.— Películas. Sensacioraal 
programa de “varlétiés,,. Números_fin^es: 
Ma-rgarita Grácil y Eetniont D’Brfes (éxito 
-colosal)) 4 , , I '

I e  > •

el art. 8.® ofrece liquidar las aportóte-1 
raes en caso do baja de los que las hicie­
ron, y  por ello, se denotninon socios pro­
pietarios. Y  siendo así, no debió airapa 
rarlo la vigente ley de AsociacniOnes, sino 
cxclu.sivaiiraente el Cbdiigo de Comercio, 
y  por lo tanto, hasta no realizar sus fina­
lidades, no debió recaudar las ciioitas a 
sus abonados, y decimos abonados, por 
ser la -denomiraación correspondiente ^  
favorable en juicio, porque de aprwiar- 
se la de socio de núrroro, se llegaría ti 
caso verdadera*mcntc inaud.ito de consti- 
tuirae «1 capital inicial de una empresa 
con el din'cro de los que 00 p o^n , n: 
pucdten poseer jaimás. directa ni indirec­
tamente, el derecho de intervención en 
el gobierno y administración de la So­
ciedad instalada y -desenvuelta a sus ex
pensas. .

j Y  podemos sometemos mi-lc9_dte aso­
ciados a qne nos dirijan ocho señores co­
mo les venga en mientes, y  a conformar­
nos con sostenerlos moral y  eeonómica- 
mente para lograr una limosna que, -como 
toda concesión voluntaria, nos la puedem 
quitar en cualquier moaraentot

íPor qué no han dicho los socios pro 
pietarios fundadores que el Gran Liceo 
de Madrid iba a ser, sencillamente, una 
casa de juego que pretendían establecer 
con el dinero ajeno y  en su propio 'bene

JOSEFINA CHIMENTI

R  O  X  A  IM  A
Souper-tango por 40 bellas sefioritas
[BfiiertQS KODíniitin dt bqsis a orne di la ndi 
Restaurante de primer orden. Café

Servicio constante ds automóviles
TRANVIAS 9, 11 F U

LA EXC£LEr4TíSld/IA SEf̂ JORA

íiíi liel
VERA DE ARAGON Y SALAMANCA

Marquesa viuda de la  Lag  ma, condesa de W oatalvo, vizcondesa viada lie je ra fe , Grande de España

Ha fallecido el día 2 de sgpllembre de 192J
HABIENDO RECIBIDO LO S AU XILIO S ESP IR ITU A LES Y LA BENDICION APO STO LICA

ficáo! Claro está que si Jie hubieran v 
dido -culto a la verdad, a 1 cifra de 4.00î  
próximamonte, que cierra las Iktas -d» s- 
oíos, le sobrarían los tres ceros, y  aú 
tiraimosi de la i^ ;  pero todo nos pare' 
qne se andarái, por no ser posible qi 
miles de personas nós eonformemeo C' 
desempeñar el papel de autómatas o m - 
ñecos, que ocho señor<» nos lian rep?: 
tido, y demos dinero encima a los qu« tr 1 
tan dte manejamos a su antojo, para q’ 
puedan vivir en grand ea uneslra -costa 

Trasladamoe al ministro de la Gob; 
nación y  a las aratoridadtes oompeteni-- 
tan celosas eí otras esferas yi oca«io»< 
las graves denuncias que formula li” 
de los socios del Liceo de Madrid', en ' 
seguridad d» que no quedaTÚn impiuu- 
los delitos que en ella se denuncian.

m
LLEXIADA DE LOS REYES

Sara Sebastián 4.—  Ayer a las sr'e-té -■ 
la tarde llê ainoini los Reyes, proi'-:'dteni 
de B ilfc^  en autím)ó\-il.

El m inero dte Joma-da csarclhó innr,- 
daatamenite a dtespathar cora el Soboran

declare la Duerre roior!
Berlín 4.—E l Berlinefr TageblMt cr 

saber que el conflicto iituiaino-polateo e 
tra era una fase agu-da.

l>a Delegación ^ a e a  ba salido die I 
tuauia, y si Polomia. -eorati/núa au avan- 
la guerra será inevitable.

El Berliner Tageblait apade qraie los i 
tnanos han bombardeado ya Augusto . 
recTcntemerad» ocup'aido por los polacos..

I. P .
Sus <he«>n8alaiclas liijas las e3cceleutís'mas señoras marquesa de la  Lagtma y de Risc.a-l, roaiquesai de Viana. 

eordosa de R-qu'™»- 7 n.arque» de Tenorio; hijos polítocos. I<* oxeeleotísimos aoñores n-arquás de k  Laguna y 
HiscaiL marqués de Viama, conde de Fucni.4ara y marqués de feraorio; nieto», los cxceleníísimoe señoree mar̂  

nupsa de Sofra-g'a. marqu-í) do -la Co¿iui-lla>, murques-a de ViJUiviciosa y condesa de Torroh-jrmosa; su bermaf-TO-, el 
oxfClenLísimo soTior duque de la Roc.a, y demás parioutes -paiticipaa a su» omigios fcnn so.tsiblo pérdida y rraeg-am

er.romiondou su alma a Dios. .
U  coadueciéo dri «idáwr tendrá lugir mañana, día 5, a las diez y media, dnwk ht casa motiraoiia, Alcap 

lá, 71 al oemaoiterio de Ja S-aoramoatal d-o -San Jusio. Ej diuelo so despi-de en el omenteno.

DI día 6 a las once, se celebrará m la parroquia de San Jraé un funeral por el eterao ^
Viaiios Ó.VO (lentísunoe prelados han cjKioedido indulgmcia era la fo rma «oostmnhnada por k  IgíOBai.

HORARIO DB VERANO
Férvidas por el Cuerijo facultatl-vo de e ’ 

chivero», biiblloteoario» y arqueólogos, so e, 
cuentran abiertas todos los días labora-bi 
la» Bihilotccas siguientes;

Real Acadcraii» Española (Felipe IV, r 
d-e 9 a 18, a escepciOn del mea de agt>!< 
que ae ded'ica a la '.impieia.

Ribllotuca popular dol distrito de Ghau 
herí (pasco de Ronda, 2), do 1* a 23;\i' 
domi-ngos, de 10 a ÍS.

Biblioteca del distrito de la Indiua (rr/\ 
da de Toled-o, 9), de 16 a 22,

Biblioteca del Real Conseirvatorlo do M ' 
sica y Doclamaclón, do 8 a 14,

Real Academia de la Historia (Lédn, 21, 
de 16 a 20 y de 16 a 19.

Archivo Histórico Nacional (paseo de I' 
coleto», 20, die 8 a 14.

Escuela Supprlor do Arquitectura (L  ; 
tudioa 1) de 7 a 13, a excepción de la s 
guada’ qu6icen» dieil me» do agoko. qua t ' 
dedica a k  Umplesa.

Escuda Industrial (Son Mateo, 6), de 
a 14 a «wqpci’ón deJ me# de agosto, qii 
será ’de 8 a 12, por motivo de la limpieza.'

Escuela de Sordomudo# y Ciego# (Casi 
Uiuie, 63), de 14 a 20.

Escuela de Vefarinar!» (Bmitw-ja-dore 
TO), de 8 a 11, a -escepclóu de la seguni'*' 
(ralúcie<na del mw de agosto, que ee dodic 
a ]* UmploMu

Ayuntamiento de Madrid




